
ESTADOS lJNIDOS DO BRASIL 

ANC· : .... ·:::.:- ::-J.'l 2:: e 

SENADO I:t, l) r;n AL C ... L!\ 
ATA 1, " ~-- ::" :_: ':',:;- .~, f: i'] 13' Of. 3.519 - com referência .o o Pro- con;,tan\c do plano Rodoviário Nao:o- ' fder'c'- n' r"t;cr r,~t-·l" 

1
tn-clrrr" O• 
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, ::~ ~: . .;_, -~.~ .... 

1,; tJ :.J:::-, nc:.t.~:u-.s3 ;Jre·:on-
tw _ _, .s• ... :1cs .&:::J.:u:0r~s; 

AdaJJ.:::t · J t:-::r;1. 
Qsca: .!.·'33'~·03 
Edro L:z: .... J L'} --y _ 
ZachJ.-~~-·.> t-:- .4:-s,tm!;'!;'aO 
cat&f~~ l.'i..'1.:.:.!-'i ·o 
l.pbão d.~ Silr~il'a 
:&Jgê!ll c B.:o rro3 
8.eba.'>r; :~o ·"~:·cher 
Miguel Lul 
Joaquim Parente 
Sigef.re:io Pacin::o 
Mene.7 cs Pir41.:;'i.Jtel 
A:tônio Jucá 
Wilso-n Gcn~~l;-23 
Dix-livit RJ:ü:!.o 
kuy Carm:iro 
Jnão A6l'itJ•nJ 
lleribllc!.J Vi2ira 
Aloys\o de Carvalh._ 
J'osapbnt Harinl10 
l!:UJW.J ~::-re:"!::!; 
.tt..uriiio VL::r>-U.i 
betteê'· "o H~"'-1"'r"3 
Lino de~:\C;tt·~- .. 
~- ;'.nd.:~Je 
Pedro L.-~d:r:ico 

'.Pumto MQ'!~r 
&zer:·"~. !~;';;to 

. .Adolplw Fr:>t;.CO 
Irineu Bornt>..au.sen 
'AtUi:o F~:It-1na 
Gui.dc l\."' )L d '.n 
Dan.iei ~;PSer 
Mem de Sá (33) . 

O Stt.. PRES!DZNTE: 

A list:1 de 
~reclm:>nto 
f número 
se.ssãc. 

pt~s-~nça re~ stra a cem 
de 33 sebo:::e3 Ser?d;re . 
rec;imental. Está ate:tu 

Vai .;er lid'J a :::~a 

O 3r. 2o? Secre tã.rio lê 
da. !Y.:'··~L~ ante.,.br, que e 
YW s::m deb2tes. 

a ata. 
a)rO-

O Sr, V Secrê'\:?r:o lê o 
guill'.:ê: 

I 

.._"~·uje:n de L~i 1a c~:::l<:rJ. nço 15-63, F::o·Ji ... rb N.?.J:tJ;l_l e li:;z.c::c:J P:!~ó· da1e d.ç rns:1~u o Carmon. 
quo v~·-~nr a r~·C'IÇ3J d:.s urts. 330 e ~:o {BP..-25) Prt,dênté-:olis-i:rub:J:uv.a- Art. 3°. O J.\Unl3-.á.i•O dJ. E..:i 1.: ~:) 
;:L da Lei no 1.316, de 2 J de J~netr'J Ponta Gros~'l- <BP--104.) e Cult·:ra nr.::n..:a'"6. u-::-.:! C~.r .,;, i3 
de H151 (Códh!o de Vencimentos e Art. 3~. Pica o Po1..:r Execut:vo au- renz~er-.lr_·1 ::s d.~ Un!E.a P='~-' 1:> 
Va'1ts.;:>::J._; c.:::s t!~HL·:-es). t:J-:-lz2.~-::1 a dN'le:J.i:·t- eso~:oifi"·:>me~- prazo de 60 (se:sentaJ di:.ls, c."' .J 

Of. 3.521 com refe.êncla ao te, nos trEzhc-J- r:!f;:>rÚ:bs 'n':'S 11r~s. 19 da dat:1 da pu·J:~cJr'i--. nns~a lr· 1.• 

::::-.·..;jeto de Lei do Senado n9 22, ce e 2", os .cré-d:tcs . e .suplem. enb.çõe.s ll}zat o acôr-do referido no ~~~i~:; ':1 .. 
1~J2, Çl.l.! nw;J..Lca á:S~~::5i~ir;:;3 do Có- que, rcs;-cc-•n·:-;:""-'"lts lhr's f-ol'~m lCr.or. cc;n o p-~op.-L ··=- ~-·- .l 
d~;o do Processo Civil. 2bertas pelas Lei n'>.: 3.809~60 c •• Superior dz ~]'ncul'url.l_ de_ L::~:.· 

4.165·62. Art. 41? PH:a a Un ...... .J 1 ,..... . .!! 

Ai;-:h d>J Sr. 1? Re~.-e~.s_rio da Ci­
lT' 'rt>, encJmi!l.b"nd:J ~ rom:der .. c.-í.o 
do Sen'~do aut:g:rafo.s do3 S2Ju1n-tes 
proj;tcs: 

dJ Lei .h Cà.J11ara 

crn 4.875 - B-62, NA CAMARA DOS 
D:S::UTA DCS> 

A!!+oriza o PDd.:;r Executivo a 
a"!lrir, ao ZWnistériJ da Fazenda, 
o crét!ito espec-ial d-e Cr$ .. , ...•• 
25J. C·íi'J .G·!JI)_CO' (dztzentos e cin­
qüenta milhões de cruzeiros) para 
o Fm que espo:cijica. 

O Co-ngresso Nacion-:11 de-ereta: 

Art. 11?, E' o Pcdçr Ex?~utivo au­
. tc:-indo a abr~r. ao ruin:.St:"-:-b :ia Fa­
zenda, o crédito esp~c.ial de Cr$ ... 
Z3'J.::JJ.G08,00 tdu.z:r.~J3 e cmqir.;)nta· 
milhões de cruz2"tr~l, d.osUn.1do a 
ate."'-àer às dc-.;:pcsas de qualquer na­
tureza com a iru'L.J.:a~~· o e ftul<::.Ona ... 
m.:nto do Con;eJho Nllcional de Te~ 
lec-:-mun!"a~õe::: e dJ s~us órgãos Su 
bo~rrm-d-Js. se:i!ad-'J'i nos Es~ados. 

Art. 2(). o créd:ln de que t.r;.1ta es.~a 
lei se:-á registra1o 'Jelo Trib-unal de 
C"~ntas e autcmltic:-:m~nte ct:stri!Jui­
d'l ao Te=:onro Naci-c-n1l. 

P... . ..-.t 3~ E~t-1 lei cu~rc1ri. em vigor 
n::~ fllta d., .:;u-:. n·~\:lli~'lr-J.C". rei'Jgadas 
~S- d-~~:.:.: 1 .... '3'0's ~-n co~~r?.:io. 

A Cc::r!is~·z;.'J (!_F;> P.na.nças. 

Pr:}~}~ 1P. t'3i -:f'-' r.:.:11ra ,9 , liiJ1 d~ ~ gJ'3 
C!-:-' 213-B-1':? 'N \ r;._·-~.\?.,_\ DCJS 

D;?L"T.\ D'J'3) 

Art. 4Q. A prec;ente lei entnP·: em re~pons:í:•el pe~1. m:.nat:;ç.· :> ( 
viogr n:-: data de sua. publicação, re- r.:oJa e p:-ov m_cr.tc d::: ~~·.1 t:; ~~. '1 
vog2.d:.> as dL:;;-csio:j("5 em c~n:r:>.rio. cargC3 f~C:-:a1s, d~·;~:JCo c:m.:1 rnt 

As Com!s~õ~_;:: de Trar!~po-:tc.s, 
Comun:caçõ0S e O!Jl'J.S Pú~licas e 
de F~nanças. 

Pro!;;~3 d3 '-~i d~ C.fi~'Ta1a 
n9 141, tle 1963 

(N1 564 B-SZ, NA CA:I'!ARA DOS 
DSl'lJT!.DOSJ 

Inc1ui no Pl;;no Ronov 1ário Na­
cional a rodovia r.orônia Somar­
JúUo de casi.ifho!i, BR-14, no Rio 
Grande da Sul. 

O Congress~ NJci~nJI doc:eta: 

Art. 1() A rodovi.::!. BR-91 do Plano 
Rodoviário Nacicnal (Lei nço 2.995 
de 27 de novembro de 1956) pass.a a 
ter a segUinte di.scri!nina.ção: 

BR-91 - PôrLo Xa·vier.Calônia so. 
I;ler~Cerro La:qo - Tup.mciretã~ Jú­
lio- de C?stilhp·,;~SJo S;;-uê CBR-37) _ 
L::tvras do Sul-B3.~P-Aérzu2.. 
. Art 29. A ptwente le( entrará em 

Vtgor na data de l'UJ p"Jt:lcação, re~ 
vczada.s as dBpcs:ç5~ em contrário. 

Pro!õtry ri2 t ,, d1 G<irrara 
r.• 1?2, :lõ }Sê3 

3.8G5~B ~2 N~ CA:UARA DOS 
DEPUTAD'OS 

F zú' .::raz; :~ 
A;rrf."'ullL·ra 
e dá outr'!> 

c: 'fi~co'a Su,oerior dJ 
rl! f.':?J·ras <ESAL) 

p:·ot•idJnc·.'as. 

O Con:ress'J N::;>:::o!l.?l d2crrta: 

fa~·or deste e para tod-;:::s o.~ c.. ·. , J 
tempo d~ SE''!"'Vi~ anteri"nn ~:.:::- r ~3 .. 
tado à Escola, desde que devlc'&;il 1:à' 
oo::nprc-··-::t::J velJ3 m:-:J5 !c~ 'li i c· r• 
petPn~es. , 

Art. 5'' A-tra-:tSfer[ncb. txn.~• !->á 
e:e~h·a r12d.:1nte esc:itu~a r,<tb~~:::: .-:.1 
qp.al com.t2:-ão a drsc:!ç3o e a~·::-' 1 ... 
çac ~os be:-s arrol::-d::s c s: r::':J.";;,, ~)'3 
servi c! ores a s:.-rcm -!.l.':'. avt';~-,àc-3 • ·"ll 
reg!~t~ no Tribun:1i cl2 Con' .n ·· oil 
Unia o 

Art. 6Q. F'~ ~S'1:-á a i'l+e..,. .. ?r r ,..,_ 
trim3~io. dJ. Escola a S:]'),·,;t ç'~CJ 
Exp-~:--:r1:ntll d:: i"'vr::::J, ci::. c ... -l 
I'racr~mal de E.!1Sin0 e Pe:--qu!s."'s ." ·J'o­
nônuc-as .c?m t?do acPrvo que in -~ra. 
e seu p-a...rJmCmo, bem c-:::no o c --1 -o 
de T:-c·na~c:nto de Trfl:.to::is':às .ia 
Sup~rin:md_êncl;. de Ensi11o Ag:r~·,;.a, 
e Vz.~ennáno. 

Art. 7'} A E'~..:-::-~a S'lPt>~·~or C~ ·"' ··i~ 
cult?ra de Lavras f!-:nrá flib0tC:--~ia. 
à_O:_:-~t:::riJ. do En<Jino s·.::::::~r!or fJ :-a .. 
mstrno àa :Educa!;'i 0 e Cultur:1, 

Art. 8? Ficam criadas no QU.ld!'n do 
F:e~scal, Paltç Permanente do Mm :te .. 
no da.....Ejuc.:~ção e Cultum: 

1 cr~·go iwlad.) C::.:: Dirct::r, p.~.:.no a,c; 
2J CJ.J'g[l-~ de Ca~Z"dtátioo; 
2 cargcs de Assistente de Eir!r.J S.l4 

perior nhel 17; 

1 secretário, funç5o gratific<~ d.s: 
1 ChefE! de Portaria fune;IJ g:-at,i .. 

fic:ld'l.. ' · 

OffciOE do Sr"" --P:::b:rei:o Se r:!'ári'J j Rest.ab::l·T"' n fr~ie!o primitivo 
~ CâmJn d'Js Deputadas, de 11 doi da P:JriOl.'ia BR-35-Pr constante 

Art. 1~. E' o P,Jj_çr F<x"'cut.>.c au­
torizad::> a fc- LT.:llhar e: E'S::<:t:"l S-J.· 
perior de A'5ricul~ura de I 'l.Vrd.'i­
(ESAL), n'l M'Jnicí)liO de Lavras, no 
Estado de Minas Gerais. 

§ 1° FieJ. o P.;.der E.-.::>cut.va alllo .. 
rizJdo a in::-.uir no Quadro do P..:.;.-cal 
dJ ll·,mL-;tério da l:!;d.uc:H;â~ e Ct<.:ura, 
o nú:n:r~ de car~o> c fuuçG.:'~ \!, Jl1· 
fl-!<'d?ls 1-~.:->;~árias no enquJd.d.-·,L~O 
d.J p::.,~:wl q-1e. regu:J:tn:·~tle aJ.:ti;i .. 
do, prt-~t~ ~erv.c:-o a Est>o:a. 

§ 2'' Na c:-ía~âo do~ car~~J c na 
enq''"ldz,tmento d:> P"S'o~l, ser .... -J u')• 
ser·FadJ1 ac; r:omenci2turas e cl,.,.n;;OJ 
-1ccmas c,.·,nc:ec1du5 pela Le~ n? 3.7;.;'J, 
·~e 12 de in!\"(;l de 1960. e os ni -ve!s 
Je venciruentoo constantes da Lei nú4 

::os em cu:-so: do Plano RtJ<loviáriu Nacionaz 

l) _De encaminhamento, parn o ar-[ O Congresso Na.don-:11 decreta: 
llVO d:o Senado de autógrafos de Art. 1°. Fica restabelecido 0 traj.e-
~jetos de lei .sancionados: to primitivo da rodovia $-35.Pr, 

Art. 2°. A União ai.'S'_ In irá a res· 
pon.sabilidade da Unidade eccciru- re-

J 

.-.~ 
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J ·::~~ ~-L~<~·\,J.. '".:~i~::.~;:~~"u;, r~~ i ;í--ILO FE:~R::.l;-~A AL \' ..:3 FLGRIANO GUIMAf~ÃES 
, t 'J c, é::::.o fsJ:~C~~!. de ...... , 

·.~.:.: YJ: .:;~,CO ~t::-1 mi~G~s d~' 
• :-,J p·.a a L':c:!1 Sup~rior d::- J 

·•· •. ;.~· . .1 (~ La•·.- • .s, HDdO ....... I 
·-~-' .. (. ... ~[..J 14L!:.":.1Cntamilhõ:s de 
·.q n~ a. t:.:·.:o3l e ......... . 

::!.C'O.~:r~J ls"·s:r.~a milhões de 1 
-:c l p;_.a !n •ll::1:2:>, manut::-n-
r r:::::-.. go~ Õl-.c:~cs. , 
:. lU. P-nualm.:::1te, p.;~o prezo d<>' 
:t.o> a~J~'. n U11i:o incluirá no! 

-... -::;..::1.:r.~o. a cmw:r.:.r em 1933. a l 
-C..: c.;. 89.0CJ.{;:o.~o co.:.tenta mi-j 

D:tÍ.RIO NACICNAL 
:->EÇÃO 11 

ln J..I(.HO nss of c, e.s r..t. D>:>~o-artc.nwnt(l ce lrnptiiSB NatiOnal 

BRASÍLIA 

ASSI!!ATURAS 

!\EPAr.TJÇõES E P.\RT!CULATIES I FUNCIONARfOS 

Capital e lutenor 

Ueze~1bro de 1963 

n:irlo e nlo o Q.'.le parece ter .sido vo­
taao. 

l\u:n .5Ô go:pe de vista pod2mos apJi .. 
rar que o Substituivo aprovado, em 
últ:ma. rnálise, nada mais é do que 
o proj.:-.o vindo da Câmara ac.re.sc..;-to 
de en;endu aditiya. Nada suprime -e 
ns..-~a mt.difica do prcjeto orig·inr.l, 
apenas estende os favc:ê..S da i3ençf,o 
pr;;v~sli! ao "~nhecicto canal 9 _r;.· v 
- Excd.:~or Ci:: Sfro Paulo (licença àe 
im~o:t.:- çuo r..úmeros DE 63-521 -
1.360 e DE 63-522 - 1.361) - Jth­
tificJ.ção c.ie tls. 119 e pan:ceres nü­
m:,.-:.s 5C'1 e 5g5 dlS Com1s.:;ões LJa 
Juct.;ça a Finanças, re.:.-p-ectivamen:.;: 
- fls. 121 e 1::?4) . 

Foi ê,-,e acre...off.no, esta emên~:a. 
anexa::J.a ao projeto da Câmara q .e 
oiJteve a aprovação do Senado. N~­

de c:-uzeiro.s) para a construç~.o 
eti.ilic~~3 e equípzmcnto da. Es-

~- 11. No p··a;ro de fJ. (sessenta) 
·d ', ccnt:J.d-o, da ~:I.b~icação da pre­
tf! .. ~ le!, a Cc::::•.-::,1:J..Ç'..:.::t da Escol'l 
1>1' .·:.::rá o p;cje.') d2 seu R:-ginH·n~c 
ti.,. · inistêrio da Educ::ção e Cultura 

Semestre •...•••• , • • C1~ 

1110 ··········~····· 

I Capital e Intenor 

50.01 Semestre ••••••••• •-• Cr$ 

96,0J I !1no 

I 
••.• •. • •••• •.. •.• Cr$ 

nhuma alte:ação no5 números das li­
ceaç.1:; roi levedo ao cohnccimento dJs 
Comi~::ões e muito menos do Plenár.o. 
N:."".:.o h-1 uma só ah:3ão a. morl.i.ficaç!l.'s 
nesse.; números em t•1do o projeto. o 
que houve, e o que o ilustre senaQvr 
Au!éi:c, Viana parece não ter vi$::~, 

3!J,OO fOi ê• ro datilografic.o no SubstitutivO e, 
'lS,C.IJ no::ld.o pela Comissão, corrigido, ·tm 

tempo na redação. 

~·.:r2grefo úr.J~c. A+é o. ap::-ova,:.::.o 
c:i,. t~::-:;.mt>nto, a E.c.J:a Superior- dr~ 
11 .::.1.:ra de L:::.vr:-s r~:;~r-s3-á p~'o 
l1- r •. .::ní.J da I:.:co:'l Nac.:on~l d:­
.it ~-.:::nfa, no C:.Je coul::lrr. 

4.no 

""" Exterior 

............... 136.00 1-lno 
Qu~n~o aos "senões" que o Sênl·or 

SEIL:t::or g.Jstaria de ret-ificar, n!.11a. 
. • • • • • • • • • • .. • • • • Cr$ tOB,OIJ pod.: .l cs dizes sôbre os mesrr.os por 

ues~;;r,!.ccê-:Qs cor.lpletamente. 

Exterior 

~· :-t 12 rs1n. lei en~.nrá em v:~or 
11. C:.1 h de.' .s~a. p:IJlrc".r;.:.o, revo;;J das, 
"' ., '"'C ,·.o·,. EUl c•n' . .,,,, 1 
~-...,·.~--~o ... ~ ..... ~.•· 

Ar; Comle:~ü.:-s <!e E-dncar;E.-n e 1 

Cu!: ara, C: e S:;:-va;o Público e de; 
I- ü1'J.DÇJ.s. 

P:::r~:8r nº 877, de 1953 

·----
- E~cetuadas r.s p:1ra o cit~nor. quo serão sempre 

t.:.smatur<..s poder ... :~-~0 t!:l; ..... ·r, em qur.lqucr épcc:1, por 
oa um ano. 

ant!ais, as 
seis meses 

-A Lm de pog~ib.l t."r a nn~::o~!:a de valores acottlpanhado~ do 
esclarecimentos qut!r:~o á ci~·a apl1Lc.çf:o, aolicitamos dêem preforór.cia 
à re_·les:;a por mc:o da c·.:::,'1ue ou 'l/alo postal, emitidos a fa\or do 
'fc:>ourc!ro do Departaru.:nt.,) do Imprensa ::acional. 

- Os su pL~mentcs ts cdict :"'S dos órgE:os oficiais serão fornecidos 
aos asainr:ntcs sômento m.:-.d.a.nt3 solicitação. 

- O custo do nUmero atr:B:do serâ ecrescido 
exercicio decorrido, cohrar.sc-ão mais Cr3 0,50. 

de Cr$ 0,!0 a, por 

O P.l~'f'Cer que o.rere:)e a red.:::çéo fi­
nr.l está assinado pe:os Senh~.re.s Be­
nruor\·-, Dix Huit l~osn.d~, como Ple­
s .. t.::n!~; Júlio LeiLe, como Re!.:;:;:or, 
v~:a.:rr.: ..:o Gurg~l e João Ag.rip~.:Jo c 
tê.das :::..:. fls. do anex.o ao parecer ru­
br:cat;;~ , pelo mesmo Sanhor Pl'e.si ... 
dcn~e. senaC-or Dlx Huit Rosado (fls. 
125 a 128) . 

A redação final. a que alude 0 se­
nador Aurélio v~a:na, que nâo foi TD· 
tada e na qt:rd não constam os n··.s 
de licenças 521.360 e 522.361 é uma 
cópia, -em p..1pel p:·óprio, isto é, "~.t)el 
cópia. tipo ofíc:.)·· da. reds.ção final 
elaborada na CJmara dos DE!puts.d.Ds 

Da Com!sstJo de Rcdaçao sóbre 
a e1.12nãa de Plenário à red!lçdo 
J;.:al do substilt!iivo do senado ao 
p. c;:Jto de Let da Camara n~' 2'), 
de !SG3. 

--------------------- e que acompanha o.:; autógrofo.s e 
1'fiscnlize" as redações finais. ?0ls é I an:r de si o nlrlhor a fim de que seus avulscs encaminhados ao Senado. Lo-· 

go, não pode ser ob;eto de de:ibert.ção 
a fiscdização um meio de cotTi•dr llS pareceres não desmeraçaut ~e'.tS mem- nesta casa e nem ne:a s~r enconttttdO$ 

r:~:~tor: Sr. padre Calazans imp~r!eições que pcssan1 .... J3, .nt·: l'ilu,\ I oras e nem u-1u:la cwu.1:.x..:- •1u~ cs aquêl~s números quz correspondcm às 
~:.~.:3. à Comksão, em virtude 'fie rlamente, cometer, um atl.}.IL~~ po.s ';I s.nhores Ser~c.dores nela \Jm depo- litenças contidas na emenda do Se-

t'". --túa. à reo.a-:--í:> fmal, apre3cntada p:zópria Comit--~?o. .:;.i. ·ndo. nado. 
);; J s.:-nllcr s::n=-dor Aurélio Viana o Nc_:o t..:-•JbB h:> é o"'J ~ •·o, 'J:r:-• ..; ' '· 1 Ana:isa.nd?. a justüiCfl:-Çâ? oral da Como se vê n::.da há no projctJ c>l.:ê 

r. J~LO de L€1 d3. c~mara n9 20, de I e h~ qtem pense qu.e a <.;cm;~<;~o nao~a ~~~od"?vfc.~~~~r:te ~od~~:;~e~re c;:;s- o rltere func.~nC~l'."'.m~n.e, como r-.'L-
1: ~- c,ue i'~nt.a dcs impostos de hti·\!,U~lS _az de:> qu:::Pl·t,á···-~-, .. ;~1~0 n"-' er"Íicamo que· ~ • m'l o ilu.:;tre s~n:::C."Jr. 
r· ::-:::lo e de ~nsumo, e:J.uircam:;ntc's -~.Ol ap!ova 0 em en .!"1 ~ c." o a.-~· v 1 s · ! O que não con~cg:uimos aprec~.·'er 
;tr.· . • t3da.s pcls. Philco r.td.o e Tele-i mou texf.ualme~te 0 l•U::;~ra, :--· ~ :0 ·r· 1) a emenda manda acrescentar on· I r o. a ale6t-;ão uo. llcstre der." u1· 
'\' 1 s.A., para instdaçáo de u.nP Em r.ssl:r_n af .• rma~do ~c~_,,.. ·3· .0 de co ..... er: DG 61 3.v2:i; -qu~ndo diz: r~poder-.se-ia dize;: h~.u­
,!.~ :t d 2 tramistorc.<;. . lc.utor~~a e~~:n~a, n<.o.o1et ... ~_r_/, .r d~ 1 2) s.:-u autor grifa alguns núm~ro3 ve ê~·:-o de imp:es.J.o ... , não e'tu:::r'•l 

... ~ :nja se re.:ere à licença de 1m- r..o~ ... ' ?.c./ .. ~· s na. c .a ,.(hÇc.o d.us r ·I de. Uc~nç3.: de impJ:tüÇ.to menci::na~ I funclonand.) bem ezsa magestade q · ·: 
"'?J ~ 0 D:i 61-"'"'5 que seoundo R0 ulda.çoes fo~no.s nesta Casa.. . dJ.s no sub~:ituivo aprc.~-.nt3da :r:r::o fol o:rrnir~da" - ·· · ....... ' " · N"'o s ao n r a n·1· c" que 1 ~ re .... ., · 
1' : Ioi mo:Hi:c:-da na redc.çJ.o fi- =-~ e ..... 1 • ' •· ..... --·, 1 ,.- ::·,:·l':r St~;>LCl' Linea Go:nes, à C.s. N.:J se:c.1os nós que ircmf's "Jr :r 
n .. c" J Sub.sU~uCv0 ap:ovc.do. I ~2-{'o;,.:s fmdaLS f.o.s~nn~ c ~ '"'. ~. · · 

1
, 1. 1 do P1 ojJto, dizendo que a red!:.ção p::-~r-c.s. " na . Imp;·en:. a Nncio'la.l P•iX" 

c..a<; Ll"IE'n as ap ... v;,··-l'l.s r '1 :. il'lr;o. 1 1. 1 d , . ..., · er sua .,, autêntica u érr d · r .. ; ... f ·1 · n ;'·~te o nr:dor Au··C'io Vi•:na já N. , ... ·3. nt o n·" .- ., ., co- .ma _c .... n.a s cv_....a. ' m. o e lmp c~-'"' o qu .... a H~<..' ~~~·-o 
_ •. u ... r ....,e 1 

r ._ • l.lO ... ~· 1 e - ·- . ·· ·' ~· mas nao é; C:'t"'.·'Jll nenh •·n r.·~.· t;.'l ma:al C:J n~J.-
·'. r.~an.s dP~, para sr:;· .J:.em pr:c:~o_.lm!~E.o compo;sla de Scr:-"lC....,r.c.s des..... 3) faz ainds o autor da E'menda te;ial c.:JS h..-:IJr:~hcS da Ca~a. 
=-_ ·,:,,.."~o:n: . .:.~v:·o, ?;~ux_!mo. x;::t"f:--,~~ rl_f.,~s. a f:_~ ._;- .. r e~ ·.·

1
;·.: •

1 
•• 

1 _··:~ várias eonsi<ler~ções sô?~c outros se- Acr~di~o 9u.e, cc~ êstcs c~cla::~d. 
\.t= .t.L-_,J.._ .... o ~ n:> st :"·e_:,~~/ 0. 00 D a. 1. 1 r:"',;.:>· ,..B~s ;;·n~. um d, ·-. '. ·, · _ l.. ")., nões que gostar~a. de retlf1car, mas que men:-os, este o piOJcto apto a ~::: \ .~lr 
c. o co. ,,c_'::!, de 19 -:-• ..,u:.n-.e,,. à f~S;v/lta para copi~r. au ...... lt.lc.,r.; ...... e as teme q.ue em os rc~iri~nr:.jo, a em:!n.n s:In. h-amit:l.ção rcg-ular,-""tr'"vé o fl~n. 
- d:cum::nl~ j1:!11:.J)' :ra..... g .... _ s em~nj,U3 ap_:vva~. I .~ ... ia ·o'r qu o sonr+o· C0nfc .. ·me houve por b::;u af.rrru.:r o 
e"'1"'"'"'6" D. c-., ·e: ·o de TI"rlaç&o A Coml~s'"'o nao se ai --u ao que s .;u. P1 e y .. • ~ • 

· ~;? .. 1- Ql:-Z~('1· e;.b;-~::i;r po:êml~~~. es·- simp1esme~t~ foi aprc~·,;r.'~v ~la vai ad/n.,ad~ tl~~~~~ 1-~~~b~-~~n~~ n~~~~~= iluÊ)'~ ;~~~;o;.~~~:io Viana. 
t!'Y:::r.to.s nés d:L Ccn~:s::!o, a e:P}~ra ~z mais além. _Es~u~a I! p~-~~~~c. os pa- s5.Ô;- .... ~ "' sah d~ s.:-·>Õ~. ei~ 12 de c'le-?.c, 11 ·_, .. 0 
p.:: 1 ::1~J. d:,..;~:~;o ilt:s_tre ~ .... r .... ~-~en.e~ re':er~. a ,..Jushflc:u;:;_o.., CiL.'5. ~Iuer.~~a~ 5) qu~ exiSte, no plojeto. uma, ou- de :.fJ.s-3. - D:X Hu.it Rm;ado. t rto-i· 
a 1·~1 ~e ~ .... .,., .. ~llllOs~~':":. €SC:-rec.n;en ap_..ese~ltad_s e._f!nn~rv~~ln:- 1 e; ~-Q~~ tra red2ç~ 0 f.nr:.l que não esta de dznte.- Padre Ca.Za;;ans, Rdnt{lr. 
t-;.; ae•ldo.::. e, .. o m~~ . .:..o t~mpo, cti· /o' ObJeto _de d ... llberaçao no P,C1L.l• •0· acôrdo corn su'vstiiutivo e onde fal- Seba ... :tiáo A1chel'. 
c .1r do no.~~~ sen-aim· que menc.~· A redaç.::o apresentlda. c-o~ a puc- !;am fiS lice~!;as de n-:>s 521.33::1 e 
n· . .!-~. d~ f.UoJüCO, os c-.J.sos em .que ê.e cer n° 727·63, ora emcndaco, é ~ 522 .:61 e que 11 ;10 foi objeto de deU­
s::: ~=~::_ou pa:a pronunc1!::.r tão gr:1ve exemplo de cmno trabalha a Comn- beraç~.o do Plenâ.rio. 
o. '1\..L.C•~s. são. 

Pare~2rcs n~. ~73 e G79, 
da 1233 

A opcl'tnnicade fQi nos dada pelo se fosscmos simplesmente "c:::-pis-
proprio Senador ao apresenta.r emen- tas" teria. razão o Uustre s:mador. A 
da t. redac~o fin-al do SulJ..:titt.í-ivo em Cópia, e não a redação, teria t1idJ 
nr.· ... ~o. · feita exatamente como está no suos-

P.:é:.imo5 licenç.a para fil'l!l~r q'!e n§..o t-itutivo apro\'ad:o. ipsis literis: _ 
c:c.:-i"~:tmos qualquer restnçao a sln· Mas, como exlSte uma Ccmt~s:ao qlle 
cerid.a~e de nossas atitudes. Todo nos~ rtdige as prop.:-sições aprovll:i.Is nP.sta 
so esfôrço tem sido no sentido de ofe- Casa com a responsabilidade_ enorme 
recer uma redação a mais perfeita de ser a últim..a a se pronunc:a~ sôbre 
possível. se êrr0 houver, de-.~~·á ser as matérias e com a respon.:-·l~ilmade 
levado a c-ontigência. da. imperfeição muito maior ainda de, até a pt'e...,ente 
humana e a no~~a não infabilidade.l data, ter mel'ecido desta Casa a mais 
Ma<:. nunca a f•:llta de cu: dad-o ou es~ irrrst.rita c:mfiança e aprê."o, ~em fn­
crt•pu~o nc cutr.primento de nosso de- gir às limitações que lhp Rã:J lrnpo~·n~ 
ver. Não .<;amos contrários a que .se em nosso Re~imento Interno, p;:ocura 

Antes de mais nada, a emenda é 1m­
pertinente, conforme se venfica à fl.::.. 
128, coluna 19il-., da relação de licen­
ças trrnscrita5 na l_'eG.ação final apre­
sentaUa com o porecer nQ 727-63, onde 
o me~mo se encontra trane:crita com 
todos os númeFQS: DG 61-3.635 -
3.560; 

Os números grifados à pági. 117, pE'lo 
autor da emenda e que na redac::o 

Da C01ris~Bo de Constih'ic~'l ~ 
Jusl:;J.. rôbre o Projeto de r;?~ 
ereto Lc[JislatEr·o 12? 35, de 1:50, 
qve a'!)rova a Aoôrdo sôbre Pn .. 
vilégzos c Imunidades da Orgu nt­
zocão dos Esfa!Jos America;,.,_m, 
firmado pelo Brasil a 22 de se'em~ 
ternbro de 1949. 

Relator: Sr. Aloysio de carv2:Jho. 
final estão modificados foram t.rans- Volta a. esta Comissão de Consti­
critos do autógrafo de fls. 2, vindo t.uição e Justiça., a requerimento da 
da. Câmara c os Deputad~s. I Comi.~são de Finanças a emend.a. 

A ccmi."Súo levou em con.<:lrlernção subs:i.tutiva apre"entada, 'f'm p!enárfo 
0 que reahnente foi votadQ X-Jelo Ple- 1 ao Projeto de Decreto Leg-islat.ivu nú ... 
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.-lft'ero 35, de 1%0, que apro"a o Arôr~ \ p:1ra. <r~1e :::2ja apreciada a emenda Cita n:·ste pa.rtieu!ar a intern3c!o~ l Acreditando. p~is t]!J.2 se tnta d~:~~~t.· 
elo sG'ne Pdv·u~:c> e Imun.:l~Les da \o.u ... l.:c.da p:lo cnt.ao Sc.11ac'.or Alfr~C:.o n::L.Jta :fr::nc:~·a &uzs.nne B.J.'>d::.vant aprovar novas ~Jg<'-:ov~s cnnu.~:.H> o ·~..,~­
Otg.rni:'~~.:o dJs Estados Amerl:::'.lOs, Nc_v~s. __ r.lii:cDnd:>. o Ac.;~·do .Sob~:~ <:e,;-vr.t:o e r.u·:l o L·LsG:> não d~ve ti· p:zno de Viação 1':--c.on·'l nJ.Q f{)r 
fitm.;co r~~J ~:.u,il em 22 do s.:::::m- Pr.v1Lg.o1 e Imw1:d~dt:S _c.·.t Organr- r::.r do r.·.~o c:~. qu.e e adm:...rrstr.;ção eret:n:do, op'na:.J~:> pei:t cp.·a7~r;;.o ~ 
bro ele 1:-~g. zur.lo C:o:; .SStat:os AI:ler~c.mo.o, fir- em c~.·:.~ ~2 ~ ..:."..:.. s.itu:!.d.:._ em seu .\...~- do pr~ente projeto. 

A CT: ·:. n de R::::l:lçüe..<> 'E'.:'"'r ore.:: m~ Jo p::.o er,"J.S~l a 22 de s:-,~m ... ro rn!'.o, v·.;n ·.1<; ;bJ:.r.~ . ..J:<> <l'le lhe s:-:a d•:<; C..o11 s_ocs. em 12 de dr ... 
e a d::- tõ.-.Y:•-:;~~. aqt:.ela pelo .. :..:·~~r .dJ l~(J. c:.;:rl r ... ..sc-.:v.as dos ar,.3o.;. 9" ~~.r:·,Jo.: J .... :1 lL'n 1 ..'>::u.:t~~o àe temb;·a de 1!153 - Ir.'neu Bo1J'?·l't 
n953.'~33.~o SE3ador Berna.rci-J_ Fl-\:c.ra "?~' a .. l?,letra ·:b.". ~ ,, · j~:-21.:;-..·:-:.·.~ r·.l_r<" .. o O. c..os oulr:::s sen Prç:ideni.e.' --:-~ Bez:::rra. llctv 
lh1, r a uhii:.1a, pelo P:õ~recJr :J·.!f."e- 1. A .. le.,..a b. do D~•l.SiJ. 911 Lcu.t.a I J:!...;~:'':..t; :.- ... -:: .: .. :;__,. • RrJa+or. _ Se'b !.-Stw.o Archer. 
ro E.!-19.i3, do Sc::lac!or i'..h-~:- 0 t..::Jl- .,·_·1-'4C o:rg.:1l:.""lo 1.1c::-: ·:·o.Jal a As r:r·,:: · · : .1.1C.n p~lo Con-
ÍO, J~c:ctir::-'21-se peb. rc;etçto p'..:ra e·~ u . .,~:;~o ~ U; l.Vl'c cl~Po".~-u d_e bens su.lto;: JJ.r.t:!.cJ C:'J !t:tmar<Jtl em favc.r N? S81, DE 1S63 
sim 1::-s c:a Prupos:c5.o por fun~.1m~n- ~ t>tH'e_s e L.no.els; e o a .. ·:·ooJ lJ leLra J do~ ._;.~o..... ~~ .·m:snnd:s, s::o ao n 3 ComissãO de F~nanças . .. 6 .. te>· c.t":,"t'Ucnte cxpos:cs. !nd:J a ma- I --i.l'' w;.to-::;ccc: no~m vê.r de t .... ; • ã proc~d.}ncia. bre 0 Projeto de Lei da Cá mata 
té~b a J:l.::n:.":-:-io, o ~m':'..do1· A:l·.:~~o 'I •·os func:on.írh;s e dlmJi.s I N:io en~o1 -:-·rr.GJ n~oavos para dis· n 9 133, de 1963 (n'? 902_B~ó3 na 
Ncv:: r~;es~1l~ou. eTI!':!O, ~;na et•t:>rdJ mu.n~lc.s do qu .. d:l) C:-~ p..:;:,.~e-. .11 da pen~:r à o. •:;·.~.--..., ·o d?s EstadJs Càmara) que. dá nova C].iscrtm; .. 
sU~·-.. U.l.\a p~l::t qual o c.t:~::> A c[-, un.S.o P(ln-Am3rlCl:.ll..l: IAm~ "c:Jr...s ··:· ·:·~ ·n.io d:fel;ere ~o naç(o às rodovias BR 55~ JlR-aa, 
d.o e:~ :;p:P r~o. c:m res-:rva. p>- \ que fõr d:-do t's 11T:l~.E3 lJ'l' -"S cu·a do Plano Rodoviário Nacto"tal. 
rám, qu::onLo ao s~u_ arti:;o 9?, l:!r3- b I a) ••..•••...•.......•••••• • ••• Com·cn-.-.'o iOL al óis ratificada ~e:o Relator: Sr. Bezerra Neto 
eau:'2')f':"'.J J, •• ~crau. A~:Q_·'-~<.t b E •• . d"'. ·t lB.rasHnom::·moanoOlden::Jvrmolo 
se r~·:e:·;a a "tc-~f:ca~ão" do Acõ:·ctol J 3 ta . .l;:, ~e .. n,os "~unpO$OSidelf:4.9J ernq'l~assinouoAc:>rdoora 

. . .. ,., . f' s~brc os o.ll.enaoo::, e H~uc.men.os d "-
~ n.o a •·aprova<:::o, qu_ e H Oln1U-~ que he· pa"UC a Umão 11 n- em :~cu.s.Jo. . . 

,la ada::::.da p~!o Con1re:so Nacional, An 
1 

"' ~ m··m.ls Cú'ld'-1 Por ê•se.s n~o ;-.·c~ ~c.no.-.i c"nL·Jrlo 
na vi'!:ê.1c .. , G.a Co:1~t.t'!üç&.o ~ect:rol, ç· ler~~ll~~te ~ fu 1~~wnário~ • d<;s à emmda 4'J~ m1n~a .,..,;or,:IJ-Uh::tr a 
em cumpnmcnto do artu~o 65, mc:z:o I/ o.e~. ~ , . •,.,. o::. t i I ra.ll', -·1 d::J.s rc.:ot:·...,.:.s do 
dn. m::s:11:;t- Cor..sa:ni~ão, que lhe ~á ~:~~~· ~~~arsela~·à~en~ ~r:Ia ~~, Gm·érno h.r· -·'~L·o c'J,s art:;;os "" 1

--

a comp~tcne:a exclu.'=.~va pr.ra "teso~-~ tado 0m",mbrc'' ltra "b" c 10'l l:tra. "b '. 
vt'r d."fim'::iV.Jtnente sõiJre os t"ara- o;; :; • E' o Ho.<:-o parecer. 
dos e conn:lçces_ celEIJ;ur:os cx;n; o . ..; Chamada. a st pr~:mUl_lciar sôlJ~e e.s!a Sala d:ls Comissões, rm .. dtJ 
E.>.t.1.dcs e>~l·2n2e~ros pelo Pre::1dente 1 emenda, a C<Jm.~.~sao ae const.itlllçao .

1 

c~zemQ1·o de 1933. - Jelfci'~on de 
de R-2púb~:ca". ! ,.:: Just1çü. aó-oLOU parecer favorável do Aguiar, pre--·a~!1te; Padre Cata:.ang. 

A Comiss.lo de Finanças, ap!·ec:an- i .;Jcnado,: Wa!dem<.:r Pedrosa que con- ReJa to": Pr•1Mit:J TT--l'tul"'rU.; Of.c~r 
do, em aJôil:.o último, a maté'l,J., e 1 i:denu ju~tas "l.S razões aprescmadu.s Pas:ws; .lo--é Gu;~~~Jard; ~r~·n~d.>s Pt-
(lbservando a circurutànc•a apr~;l'·d 1 , pe~o seu ac:;.or. I mentel; 

Pareceres ns. 880 e 831, 
Ge 1963 

A apre-ciação desta Coml.s~ão foi 
enviado projeto 'de autoria do n :ne 
Deputado Vasco Filho que dá r.ova. 
de3ig.1açãa aos pontos de pa"-3<J~~-'ln 
das rodovias BU-55 \São PaUl') ~ 
Belo Horizonte - Governadol' ya,a ... 
daresJ e BR-66 (Aracaju - B -f-~f .. 
lia l , 

Quanto à BR- 55 ob;et va a a ~en ... 
der fiOS fluxos de p:·octuto.:; s:'i»,·ui"­
gicos lt1siminas e outros) que. p~ .. 
cedente daquela reriâo mineirà, ne ... 
mandarão o parque indu.:.trial de São 
Paulo. 

No qlle l'efere à BI·66 !Jreten.lz-> a 
d'm nuiç5o da li·~ ação rod:.>V!áJ'iU en · 
tre Aracaju e a C:tpüal da -t ·'lú-­
bi.ca. 

entendeu que novamente se devia Em p..:..-~..::.-r sôhl·e o a.s.sunto, emi­
manifestar e.'it..a c;:~m .s·âo. "Pll'.-l. l' • 1-: tido em dezzmbro de 1953, Q Em.­
óar j~ic) a retl"r;ío da em2n>. ü J,,,,: JJ.,XJ._.ur Hadeo.a.ndo AclOll, C:onsul­
do di<>potto no ar-tigo 66, ~rm I, da · .or Ju1·.d c0 d:J M:nl.:.~rto das Rela­
Con.s:ltuiçiio Fede-ral - aspecto q·Je · çues l::.xi,eLur._·s C'ita a seção I letra 
€i3C.1.p:::.u a :..eu bti'hantç pro'lil!"'~·:.t- , "lJ", da Convenção reb1·ente as Na­
m.et~~o d~ :.3 .de jul~o de. W~~"· '~1'·1-~ ;:;J::s Unid3S 41Je e.xpDe;. 

N" 880 DE 1961 [ Nfro ob---;t::mte ê.stes a_Pectos J-~:i-
Da Com.iS~S"ÕO de TranspDttes. na aclos P?b Com·~·..:;ã·o~ de ;'r':'n·'J 1!'­

Comunicacões e Obras PUI•l.'cas ~te-> de-.~ta Ca.;;~ o P~OJe O d1oj:JJ':O .. !)f:' .. tt;-s~. P.~· temo, de reexame .~e~ 1.1~~ "A O.-Jan~zaçâ.o das Naçõe::. 
ter.a. so?re ~ ~u~l e~.ta_,_C:om: .. ~o.o Já U'1iCiJ.~ po.:sui pr 1-~o-:-•alidatie ju- ·b 0 P.ro'e'o do Le• da Câ- l na~ tôbre a mdu~ao de dua<; r , .. ~0 -

so re • • ... · 1V1as no P'<~.no da Via ·a N 1 se p.cm,ncwu, ::,oiJ o an,.,UJo qnc: cxJ:- . d . 'l fa uld de· 
ton1·nt.., lh"' cu'n!J!'e c::r:lJ::~dusr. 1 1• .c.:a. em ~1 c d • 

no 133- rJe 19"3 (n? 902-B . ' ~ ~a ac.o::.2 
~ar~!l C(i .. ,~rHcn qt•: da not'a d-s-[ n.:o coae~p:mdendo p::1 cJn::.'-l'.r nte 
'· n-•c(io" às rodo" ·o~ BR-55. e !1 um almento de de.::;pe..a 11 I l.:'l 

'};'nm~âl do Plano R~d-DL'l';~la Na / podt:mos e"-cl::ner:Jr que PJ.ra o t f! ... 
Acontece c:ae e::n ~e.s5ão plenária da ! cd .... , •.. , •.•. , . , .••• , ••• 

úh.ms. s?wun~. a Prc.<>!d~nc1a jJ Ca-I 
s.a. rz-p.>l:a, c:.e !l:aco, por r.J.o ~j-1-ta- i 
do ao no..:so Re~imento Inte:·nr •. re­
qucrün:;n:o em que o CeP~c;.)_r AJ'tur 1 

Vil ~í~io ped a -v e~.se de nevo fi Co- ! 
rni ~ro dJ C"'m-·.1tuição e JJ..'-~ ÇJ pJ.-~ 
ra ,<::;.:1 rr.;x;.m,•, o proj:-'o que c .ru­
tura. o S~'HLO pcd:;al de SP":Ufàll· 
ça Pllu~~ca., QUE' fl-;u::-a•a na "ordem I 
Co ciin ... A nz~o .~p.:e: ents.:ia. P'2~:l 
Fl..:<t·ê: .. ct::t, r.1:·a. n·; . .J ..:1112'1le1er a p!e­
r.ã:~!? o., re_querim.>~l~, em c .. ~l~s.: .. foi I 
a t~~ GU~ r..nllum 1 .... 0 novo .. x ... ,­
:ra. a ju-cJ.Lc::::· o :c·xume da m.lté.-ia I 
{!:,;' u.11<> C<)Wl-::<:o ~UP s.GIJte e11 já 
se pr-vnll!::lf'!J,"l rr~u~aunentc. j 

bJ lie ad(}lhrir e de vender •-
1 

·' cha r.:,~ Es:.1do de M n,(,s ae~3 . , ll·-
b:L1.3 ilnovc..;, e móveis". E acres- c.vna · La r~do·..-:a ha ur.11 r,o· ."' ) 1 0 _ 
L,m,•.t: "be t-~.,a íacUJ.d::u.i.e de ca~ Relator: sr Bezerra Ne: 0 pcsta de Orrsm::nto p:1..-a l!)~l nO 
P-l:~.J:.tci.,) 1ol u;conrtec.àa às i\a- to•a;or de t:·.:!.::.:n o__, e c n~.1 J..: .• ·: 
<_,v..;s U•LlÍúF>, por que nao p:dcria O prf'...s2n!e prOJC'~. de ru or~a do lhC:-3 de c. u:-eao~ C I'.: 31.., r· ,J .,0 
t. ... r t .mo .... n aconi~ecida à União) nob.~.e D;:;pu~:ldo yhc~ F1 .. ho v~~ a e que e.:ht p.opos çâv Ira ,.. ~ 1 a 
F .... a-.\.:.n.dt:l11a' no cxe~c1c:o a~ 1 dar nov.:1 dts::r m.n1ç.:o às B:?~5.J t' ..:rn ~n ~~h de f1 ·:-.. ~ do t . .:~:· 1 .i ,,0 
.:.ud 1u.1;o .. s de Sc::::etana Cetall66 asa::~._ . H:J,izonte _ co . .-;:; ~:::t.· \ .. ~-~ 
ua u. "'<.n za:-;.10 dos E~.ados. Ame- BR-55: Sa0 Prn:lo - B.!lo HJ:'I-1 Por e_ t'.!.s r-.. J~::: f'..: ... :-to l'ic ., , fi: 
ncan0-3? E de se CJI_!s:de~r I z::nte -- It:-:J···a - D"_,:-m':l_~r·~-~dor, 0 -,nc-ea·;::,:;, ovin ,1-:: .. 3 rur ·u·· I•TJ-:-
all ... s: l") que se t:at.;~ nao Pl'O- Drurr'Jnd - Coronel F'lbr.cl..tn"' -\ vação. · · · ~-
p •. :.mcnloa ua u ..... A 111~1'> Ue .'i.::t Gove.l''1.d::lr VrtL.1dPre.:; 
ü<,- o actm.nis~r·JtlrJ permanente t BR 63: ArJo:J.jll _ P.Jt·p·ranga S.~Js d.'.!) COrll .-: ,:,..:.s r.:J 12 J~ .de~ 
a .;..;::. .. :ctar.a G..:rnl, ~-;to. e, d.t~ RlLru·a do p,1mb<!l _ Ttl::::!.no zc·mb1o de lJj3 - iJ1 ·.c/ t( ·' FJr, 
l.. .. l .~.o.~n-A.m::r.c.~·lP CUJOs ser-~s~nt3 Luz_ I\ovent a- CaJ:!.a- P:e":ct..:~ e. - L.~.".ra s~to Pe ·,.'.JT. 
"· :.., 1 , :..-.. :-.:? a. ' f< ll" on:.t ·n Man· _ MU•1C:o :-.:ovo - Utmga - - Lcb -o d1 .~:-r1·"' r a - S 7~·~,-p lo 
n~·-. C.L._~oe .a: \, _· ".n:;o:1 • .:;n 8<>-ab .a_ Ibl~.ra _ 11n.caúbas _Bom Pach w. - Ed~er(lo I.::-ri. - Ir· -;eu 
pn ..... t.l.hLd.J{Ie_ da ~a ~.:.::nu:n:m Jrsu~ da Lapa _ Si.io ela Abadit'l _I Bo.-ha;:l r·,·en. - L 1:o Je ;,z n 
a .. q·.a:que.~ ou.:r.a c~d--Ct' ~· q:....; J B:as-,rm, ! Ern.mi Re:--"n:fe. _ ~:~:·(m .::;:,• _.;1J .. 
l.J.u LU·.:t Ln L.n Vnl~ '"'l:d' .. Ll N qt ~e "e[ere a BR-55. teme,:; CC'> - Lop·8 da Cota. 
m•n·o- · t··o·o Und1s·<J·,q1~ 0 le 
. - •~ .... : r,:,· ...-s,. ·,,..-·' ... , ·.~ a e·~'.arecer que toi ~ec·•nt~mentei 
a 1acu1o,.de de açu.-: ·-P.,_.,~ ~en?a 11H63t aprovado PE'lo S3n:.tdo o Pr? 
de btllt> move1s e 1m.:n.__1s prob . t 0 48 5-) qu di"P' ~õ':> ·e 0 L',ú<':o P.l~· ~1 · ra·:a t:ó se.á ;,;pl'- .H' o 'TI· : :J _ e . · _ oe ::. , ~ .; " 
ooda, rn:turalm.ent-.e dentro dos PLm~ _de V_l.:lç'::,? _Nac!OnaJ, .nc us.v. 
pr..!C~-~o::. a.1 JeJ::,>a.!;âo do Pil.l/:1 a o;e.,Lunte h ?.ç_a~, , 
em que r;::s .. l\'el·em os ot·nb em. BR-45 - Oo\ernador Va~ad.lres -
cJ.u~u. Ipl-tmg·a (U·m~rsasJ -.Coronel Fa 

Pareceres ns_. 8S2 
de 1963 

N° RJ:!, DE tJ63 

~.•lÚC~'-1. n \J s' h-O'\Ve.:3SC. C!H<Í.G, J,'. 
fil,lc'o o qu: s •j:~. "fato DO'. O". rx­
pn .~_,jo quf' o R<- ,>.imf:'lJto fn~e! ;1r· {,,•s­
ç.mhe.:r. é evitirn e qJ::> n:·.ste c.1 o do 
que- tin.tar:l.Js, "filto novo· ncol\Um 
(·x':.tiu qu~ dev::t ~er ::~orectadn pPJ.:> 
Com't<>ão, em se;undo pal'~c;r Nfo 
11-:::.> d::•e.ucs e::;-J<', 1nr.an1o, a p.-o- I. 

n~mc::•mr;nt·o qne po~8-a ser rc':,;.·ado. 
ftnwnhã .pci3.. Presidência, a p•-crexto I 
de an:J-r:·qimental, como n5.o h-1 rn::.~.­
co •. sub''~nlwvll acpti e:abnr.Jrlo p.a.-:\

1 
faral' cs r-~1- ~ -:-" ln,..,~,..,.,· tll';:• P,_•• de 
dete:"min..;do Pro;f'tO de Lel t:11l'Jbrm, Ac.;:n,ua .Lnda o Ccn,;ul·or JuridicJ 
nDo t'Ji "•,. ,•l.' c• r • 1 J:::~ 1..:u.w . ..t~l q·J~ a clausula em qucs­
tDI'ÚO, p::r se afi··rnar que "'O.:' r: \.·_~lVa I _o tl;.o.:pôe ap.-:.J. ~que a ün .. Uo .t'.m· 
aa rH.~,, c.:Jlf. · 1r .1 .~~:.!11':1 -~ n~.::r!.;:,-~u t::,d. auw:-c..wo P~•r.l ad-

bncimu ( Ac?9:ta · - S:J carva1l10 -
Itab ra - BC'lo Hori?.onte. coru ~X· 
ten·A1o to<al de !350 km TJ€~ .Hi;,.u 
Paulo a Br-lo Honzonte a J;gaç:.io Já 

Da Comot,lo âe .rr'--1.,, u· ;f'J, 
, ... """·' ~-u ... , <. .... _., .. ~ • .... , 

solJ/e o Prnj::to d~ Lei d,1 ~·-.wrz· 
Ta n) 13-l. de lJ6:J, w·· ·li j -1 63. 
1la C"ntara1 que cuforiw,) P[, .. 
ae1 E.J:C'f'Ullro a aU11T o c.P.l.: 1 '':!'"' 
ctat de o?locer?los e o<tcn•a (' ~ 'i .. 
co mill1ôes de CJn-eÍios c~n 

:;,n ci:.tiYa • .r:r b:n"' móveis e irn ·.~:~e ,;c••<>s 
Opin~mt;.S, dt>.•t-Hte. por •J 1~. rJ-·~1.- · _, :.pl.l', nws mio d.z qJe tal autor-i~ 

te .:ú.( .'. CL.n .-t d--. :0.1 v. <L-ti, ·1 .,, ; 1 J1.dc s~ cxe C~l'á ll~C?" 0 '"'l!11ente 
('l w:;'O ,·a C.:::o.':.·'o d<> f':l'l·~-1 r. ·i,.~ ·~lel:>te ou naquele p:lís con:.l~dt:Hn~ e 
a P:c:c>.r-:io os .·!tL~ ulte!'iore_• :ê,·~;.JC.s 1 ~-em aten;Ro a re~pectiva !~~ís. 1 Ção 

E::.:L1 dl<> con:i3:er.s. em 2.{ d"' V.!~-~ nacional. 
Oro de l~J3 - .u:to11 C:lli!Jl'F P;·r -~10, relativo à llien~ão de impo.stcs ~ô:ne 
.-it;?TIIP. - Afo:--vsio de Can•a!hn F'iflw . ,..J .__:.,-.nt.J.O de llllP- -.1J· ,·0Jre 
R Lr:tor. - Silve,lle P:>nciP.-,. - lo- o:·d::n.:-:do<: e v:::nc~m:ntos do p:--ssoal 
atJJwt :.Ja:inho. - Argem.ro F g: ct- cU C11i~o Panamer~cana, em igual~ 

rc 1o. B?:crra Netto. dade de ccnd'çõe,s com cs func.on~-

N\l 819· de 1963 

Da Comzssao de Rclarões E:r-
1 !nor'!s, sôbre a emenda ao PrO· 
i ·lo r!e ncrre~o Leg!'!Wtivo nQ 35, 
de 1950, que aprova o Acôrdo Só­
ore Pr.v;léy!os e- Imunidades da 
Orr,•t.•ni:..ação dos Estado.~ Ameri­
canos firmado 1Jelo lJrd.stl a 22 
de setembro de 1949. 
Relat::.:: Sr. Padr-e Cal·:t?.an;; 

.:o-1 Q.·~ Nações Un!das, con.lo;.·me o 
J.r',:6o v. Sec,.âo 113, letra "li' da ~on­
v ~n-:-. n ;-~p.·ovaçia pelo Con<>Tess::J Nü­
~wnal, sustenta o EmbJiX·:tdGl' Hildc­
)':',Y1'1 Ac.·!v onf' !'3 tr:1ta de mrd<da 
justa "p.Orqúe não parece razoável 
,ue c-· funcl:::J~{r'o· :n ctl.11::a dew:m 
~:t~nr unpost<l.'l a um E;.1·:ldô sõbre a 
t•enda auferid·a da oqanização. Pr:n­
cip:o ~n{dO~O pl'E:\'2]CCC CC-11 i'.:Oõ.!Ç~O 9. 
quai~qner ou~ros ·[l:nc:o . .;"·-;;;. ~01'Cr­
!lf!ln~·,,1'?i"> (!<> u!n p"'•-rl.,. .... --~ .. _"'"''1' 

Volte a esta Comi5'sf!o o Projeto de atividades oficiais no territórío de ou~ 
Decreto Legi.'Jat.ivo n·~ ·35, da 1950 tro &tRdo". 

está entn:J,tlt' ..10 trúfer~o. I 
O: a e tn t•-.>;tlçt.o •Bl'-451 "'19'~-

ricta p?!O.s C:xt'~1t1vos Est.~dua[ D~q­
MGl e Ff'd2ra\ 'D:·:ERl p<:1re-::-~ me ! 
lho.- a'f>nd:-r ao-, oiJjC1.JVns da P•O~ 
p,. ç~o ln'cial: n,. Ctmar& -:;;;o I 
P..tu o - B2lc Ho;-.zcnte - G•J.-etna 
dor Vo.lat:::rcosl. 

1 

'~f:!S r;•.:o O:lüOOI '}Iara c:;n"'''~·.1o 
de 'l'<..rJc de QbaJI"crm:'rl 'o d (l<ft<l 

em Cia~des do E>tãdo de S•<t;:a 
Catarina, 

Relator: Sr. Irl::t'U BornhJ11.,tn, Qu~mto à fl:l~66, que ví.,a à i·~s.­
ção de Arac.'l.jU 1Sr.) .!om Br 1· .J q, 

podemos e~::)recer que t'll .JontXãoJ A oprcci.lçii.o d.:-,:,ta Com:::-3-ào tOI •e­
já foi projetado no novo Plano Ro metido o projf'to, de autorta du n.:bre 
dov:ãlio. tendo os seg-uintes Jo)'l.I'J;:: UFputado Paulo l\1-::lc'\rlni PT.3 _ 
de P~ls-a'!~m ê~tes que não <:ãoJ o~n- SCJ, qJe aulor.La ao- Poder !i:~Pi.!V~i\'O 
t'atórios. ma<> a.pena.;; <nd cad.O:'P.'> da a abrir, através da Super,ntC'ndt!Ur-.!a 
diretriz: I do Plano de Valonzaçã(l &rmànlica 

SR·H <na nova nomenc.la'u~,\1: da Região Fronreit·a Sudoe.::te C:o f\:H,s, 
Awcaju - f<:M::>.nc.a - 1'r.tpk:J.rú - crédit(l especwl de CrS HL5 I11J hóes. 
Mundo Novo até S.ea!na. E.:;sa. :mportâncin c destmada à ru.n.:; ... 

BR-3: Seabra até caetttA. · ' t ·:r;-\.io de t:·ed >.' de rêde.o;; dt> á":!:us 
BR-12: caetité - Carinhln~.·• -. \pot-á-vr-J em ct:vers:l~ Jcca!idndo:s do-E.c.:­

Sitio de Aba.d a. attS o entrJIH:•\''JBP tar:lo de santn C'Jt.a1·:nu. 
to·ccm a BR-11. E'ln princípo n 'lUé• "'€ 'e:n .1 ch&-

BR-11· trerrto Fonno.:,a - P~.t!!.u~ 'C'Uti•· ni'io i', c"'l'l.':nrr!li' n 1.~;-..·>:·,; a: 
\~na - S:\15ília. lsit~euclalista da propO!>i\,'<lo. n~m Je é 
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Sábado 14 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
-.:!&L 

(Seção IT)' Dezembro de 1963 3~611, 

o SR. BENEDICTO v ALLADARES Es.sas três emendas merec~m agora [ Tenho a honra de envtar a Vossa · O SR. MEAI DE SA' _-... _;_;~fti~ 
(Sem revisão do or-ador) - St'"nhor aprecJação cuidadosa. :aeconh~o .que ~elêncb, os inçlusos autógr!}fos re• <Para encaminhar a vo.tar:ão -·S'"CI'I 

Presidente c.:orovei~a-ndo não lla ·er a. urgên9ia, ontem, criava tun1u~t1 ~a: la.Uvos ao Projeto de Le_in\'1 5oa-:B, de reviaáo do -orador) Sr. Pre;;'deflf_ 
• .' ... ,, • 

1 
• ,, ~ ._ ~ _ aprovaçao do projeto da ComiSsa.o) 1!,'53, que orça ~ Receita. e J;xa a 

.arwore;; ~~ ... c.lto"' no .Ex~e.'"'t~.e, co Diretora. F.r;;tou 'certo, llDl~m. de que. D~.:p.es~ do Dlstrito Fed:ral, pJra O- queria expressar o protesto que o Se, 
mo V. E& acaJa de dcJa,~.J.r, quer0 1 1 O')(}"t n·do.de c:1~ _ 0 ncbre t e"zrc~o fm.u<~ceiro de 1964, cem as nado. deve folmular contra a sit:u.s.çãA 
destacar, p:1ra melhor apr.:cta, J.o da em Od' ra • 11· u I ~· • '

1
o 0 tPla· n1·m.-as devldm~nte re<;f'9:ll'ad s, a fim inqualificãvel a qu.e no3 sujeita a {)à1 

CoilUS.'.âo Dt .. ~tora, t.·~s e.u:~__?das que \f':rna~t ~~~ .. ~~;~VlOlhc/;1 J:r: de ... ubsutuir os enviJdos antelio~-.. mara _elos p .. put.~dos. Trata-se det 
tive oportun-o de c!n apre'\! .. tJ.r4 op-, 1 ~.. ·el ,

1 
.. 

1
.• 'eml patt>cer; ~,. • uma ::atuara-o n.1.ra a qual rça·-mentt 

tem, ao Sl!bstü~tivo do Pruin-o qu~ l.':,.or-.\\ · ,.~. 11 0 
!.J • t·m~~l1~0nMo ·a oportunids.de plr::t re.. . n:!o ~>e pode cta"r qw.t.lificatlvo adequ~ 

r~"trutUr.J. s ~\..çCIS da C!l.E~. 1 O F, ... r:~:;~~::.-:~::'1!:. i nm.-tr .:1 \'C' .1 .~.~::;ce1b1Cla os !TOt;<;-1 do. ~ 
E::.sas enwndfls niio fo'.;::n l-b~P~o de\ , ""'-"' ;.. .. .,. ~ .,. _ 1 t')s· da IDln~·.u. a:t.a estima e mns dis~ A Câmara dos Deputa.dcs no.s m!ln 

n.prcciaÇh.O do no'.Jre R.::at.:;r da C-v· !'-_ eo.nl--~~f> n .. e.;r. ·. n~ ~ua P,~i. t!nl>:t ccu·:d~laçao. -José Bon<jádo, d9., na mad!'ugada cto dia 11 v~ 12, 
mtssão }jll·eto•a. . .S. E:;;: n.i:;.rmou SPJ: f n: ... a: Ieun.-o~! apr~~~ara t n-~a~~,en I h' Secretário. projeto de Orçal?~nto do p,st.rto Fe1 
um pa-ecer cont .~rlo a tô l1s as t -. c m a c~~ der~.,.. o que-m~r ..... ':" o. I · deral, na~ condu;oes. que ont~m --to, 
emenda~ de Plcnir:.O, por i:·:J qu~. nu;~ért~ .. PE~JO':La, v::rb~;;. l!::men. a')s, a e:t. :r::c:~:D_:I:~!'T~ ram aqui e":po.sta.s e res~:.a:t::~as..J:e:(J 
mais oa m "'.l1o. o Oub..::t~t"' i•·a .. teno;a I ":.lf .o .., ... '<: .• C'J!'. Al&c'S .,lQ. de. Cana hd. I Com ec:te.s prov;dênc'as e com ê~tes nobre SenaLl.or .,.Joy.sio do Can•a,ho. ! 

~ ,.,, ' " . ,, .... · "'. _ ·-~ 'P~·!o m('nc..; o.s duas prtmeira.s, dfs ~ " ~ · .. E' um episódio que enverJcnh:t d 
e, e~~·'~· ·DE,~ .... :~. de :-v.w. :d.o o S~lb~J-~ ~lo~, o p.Q."o i.nfo~~r ao Sem dar f'::o;la~c~imcntas, vamo.:; passar à Congrt..:.So Bl"Milelro.. · 
t_:.J.~l\~, pr~~._: .. r;~ Vet,o- ~e:st.n~. dl_, t.ê.r;;. a·:~;.io c!e ('nvs.Jr.o, "'rm c:'1.1e co~ i..:<>o dJ.,cU!:s .. o do Projeto. ~O sr: E-urico Rezende·- o se.;undo-
ctta_d s ~ .. r~J · s ml~~ .s e ';1 ~'lm a l cstrb compr-omrte-ndo a~ Com:f>Bap C Z::t. l':.!_Q:T:::--:o n:;: CA"!-:~t.i.J-!0 eEte mes, . · 
dCVlda v ... 111 ~ :a hon.~o~ do n;,t~· 0•_; ~ue,' n:ret0r'3, ~.:'rc-cem ~ ~rro::i"eneh -~U1- . . .. , O SR. M~,f DE SI\ - Na tarda 
nem _mr:;s ~ ~-111 n;c~o~ •• v~·~S .o. :1m t!! r-.'ipcáve1~ no "entldo da mcd!Jca- :Pelo a palavra, Sr. Pre-Jdente, p~l.t ~c onteM, día 12, é que veio 0 pro-
eonte.n~l..d~s. ~a ~.~b t~T I~l"o. r . çuo c.o !!-"-:, rt;"'l~o._D~ f!! lO, a ~ohlbo- ordem. JBtO e em condi,.<•ii:s r\'le envJ;gollbam· 
.De n.c~o ~J._. P-:~ pl-·h-t' O!"' r-ela- r:~:: o, a p:>rt;n~p.a-:-ao -das dema:s Co- o f:"'!. ~:!.::S!:!":l:l'•.!':X o Congrec-;.o NacionaL 

ç,'~ da c.~m ..... e_I.Dl. .. c..o·~, ~,;rn.~ p~s- mif~sóes UOo; tr:J:~alh<.~ tia CCnit;sãoD~· . Não sei de precedente Cflle possa set;_ 
sil'el fun.• :1 p. 'l 1J~t.a ·de resolJ{'- J, \OU \ r c tora se· á um m'l::.o Q.p eS-c a comi- Tem a palavra o Sr. Senador Aloy- mvoca-do pai a 0 caso. Do meu co--
ler as ~ncnd~L"· . ., c:~ o r::,~·.,~-'!r melhor 0 _pens2.mento sio de Carvalho, peJa orde1n. nhecimento, nunca um auLJgrato da· 

A primc.1a Cclns m1nda mdu.~· on·. do Pl~núrio, sempre que tenna que o SR. ALOYSIO DE ÇARVA:.HO outra Ca&a p-ara. esta ou Ue;,t.a. p.a.ra 
dr. coub;:r: 

1 

apresem~r alguma soluçlo, como no aquela .apres~nt-Du~se tão <!W. do Je;·il'~. 
Art ..•• _ Ne'1hn~n '?rúh't') de lução a ou? f? refere o _rc>nh'>r Aloy-· CPela ordem) Sr. Pres'dente. E"alvo r-egularidades, e cr~io que _irregula.:~t~-

Fe·:;:nr-r,., dP inic. ~J.L.tVa ôa CO::l:J..s~ IBlo d_e ,parvalho, a.t:nv.es da. média engano, p.arc:e que a Com:s.sfo do da~es é .um. t;•iJfE'mlSnlO. :?<., :!~ r~d:rla 
5n 0 n:.c+o:--a s··Jrc ~ervtm.~ cu de l'.p:mo:><;: do Plcnar.o .. _ . , Distrito Federal ds-ve op'nn nova· _se1 co;!l:lde~acto um autt.g.ar~ .P_e.Estta 
:func·o~l'; 00~ do sen·ldo ~e:;l. lC\",""\.- ]';r _/e ,c::--atido, a Com''3S.!O D1 e_ora ~e1~tÓ~r~~oe da comunicação fdta condiço .. ? pela A 7\.-.. ~sa do :::.cm .. dPr_·eiJI 
do a plcn~; ··i o sem 0 parc!:er o a j tem p-rCC 11~a~o supri-r falta, der <;lên· o~~1a.s Circun.st:•.ncms. 
Ccmi"·"ao dP- Com:ituiç,:;o e Jv·ti-, cie.. do R':<nmento Interno, o.,\':n:io, o tr.:t. 2::r~::::N"TE ~~cou certo _lll?S•no dç que, se nli_O-

., n ql r hin,Jt~~ d.., 1 i"r-b~..:ment:>-, os 1nemb:-o~ tlas Co- . . íos"e a angustia de JllDZo, a Mes• 
~-'n ~,:;1, qu.drtueF . .. : , .. ~-'e e.?,.-: mh··<;cs, .:cFc!bnd.o sua o:in:·:o; fa- SolJclto â.o Sr. Sent>dor EUrica Re- do Scnrc.'o nua rccc-.;e~ut o autógta.fo 

C·l ., O e m .. r.ç.., ·, qu .. r •. 0 · '/ç:."'c1o con~ult:.<:. e, !J.·cnü~nte':ll~nt~ •. z~nrfe, R~lat.or da m~Leria ll'l. Ccm1s~ tal c:~mo êle velo. _ ;-- . 
COubrr · ! l)rdinàc <1 c:Jc;-e·::c:'o dos L'deres.

1 

Si:i.O do D."Stt'lto Federal, que novam~n- J<;,ltre ... anto. o Sfm.do está at~ 
A ju·.!ific:!r""o fo! c~:ih -v~~~ ::~ru~u- 1 c..:.-.10 foi o ca•o do. 'Proj~to fe R~(}. to: o-une s0-J • .:! o PS~-l~,t~. mente nes·-a. altern;:;.tJ·,·a: ou dee.~>. 

t;o_, té.:-~n.o..: tf.c~, 1 Iu~é~ a q:1e s~ re7er.:! o s:n·'or Alty~ O SR. EURt:CO RFZF.;;JDE -.Peço p!'occder, com:J lhe cumpriol. devo~: 
• • • j ~:O d~ c:~.:-v:·1ho · a. V. F-.<tt faca. chegar à minha vendo os auto.}rn .. ::s pJ.ra qt~e viesãé1<ÍI; 

:·-~ em{'nda vJ..·-~ .a~ m.;lulr 1~0! k ;'11, a CJ 11 i ;; 0 Di:2~0"."\ tomorãl b~ncadq, o e;;;.pediente que houve:. 1 en: co.odicõe?. e, depois o:.lis.~o, t.à;Jfz. 
PJ O]eto uma dL_ ~o"o.r:-to ,que, a e 

1 
na wa.is alta ccnslderacap e.s prcp~s- (Pf'.llSU.). suu1·e a. makna o e .. tuuo e o ·_exam;J 

um.'1.. ~e~ por tuaas, esc.:u~.--.:1 a 1 taS d? v. F"-"' e proc-urará prcce'~r er .. Prt><:-fcTente, Srs, sen:t·dores, on- que ela exíge. P.:!la sua imr;;;.rtfi.nciàk 
maten4, so.,}re- oue ~o _an•l)t!;:!3<; l nc e"n·· 'n d:"' f'U~ r-P5:nn ('"!1. ~"'"""'nn:\R 

1 
tem tJvemo<; o1Jort.unldr<d~ 0e dar ya- ou, então, o s:t.~o"-do tem de qpróVar,: 

~· de c.e= ... l.O~ mod.o, .dW- o ,~ntes ~~c: 1 c.:--. f' p C"-~ ·~rk1 <; p:- 1 .. 3. ~e·h,-ri 1 r· o r~~er, e~ nome~ da Ccmls.'ao d-o Dls: tal -~omo r~tt... um~ pnpcl QUe __ nãq. · 
mterpr~tc.çoe.s lCgJmtont:us. r .. ·o. Pi"t'ma ado~~do pelo Re~ 1 ~11ento In- 1 tuto Ftaeral, sobre o Projeto cte Lei l'Ctc.:>te RJ cvn:i,ç:o ... :J mimmas·de 
:-e cc,""l1p:;:::::J:-, alii1 '\ q-ne s6 2s 1

1 

t-:;:"no - ~d~ Me!oo::;.~e Bra.'-.Uia.., . seriedade. _ ., 
Resoluções pra11a,:~~ pela Corr.is- c SR. fi0~~~ro DT! c~RVALRO A m.'l.terJa. veio a.ssmatada de ure- Mc.s se o s.:n'ldo devo:ve ou não 
sí..o L·\~~-tu--r> r:,..,'l<'lU n. salv:> Ce _ Htil~o o'Jr'":?do a v. Exa <?Ularida.des em virtud"' de rn<:>urus não apr~va n.s con.;":cqil.__ne.as .Jc.lJ.Ja.·sáO.· 
p!CJ1ll,.,c:.'1T'~::lto r,Jr:r;:-tkío c;a 1 ry ...... _., .. •·-.;o 1~_utenticada:s . .Mas, em raz&o da que;- ex~rema~cntc g:-.1vcs. o Orçammtct-: 
Co!n· .•. --.0 d~ co:n·~ltulrão e Jm- O í'Lh t' .• _ ... lDL.t ..... .'1-0 de ordem- levantad.'l: tJPlo J](lbre da Prefeitura do DiStrito F;;:ctn.a.L 'll\Q: t 
t:l.',. T.1l p~·on:m•!>tn•'n~o p0de cc~ 1~.~ .... ~,.--s::-.1: "!1-T'., ot; SC:XHO- e0~ador Alc:v;-::fo de CarVáiho, a ~esa send!? promu~g·:t~o em tempo. de-O 
n3.1J n•r acC'lto pr-la Com·.:; .. :.o Di- 11 : :.-'..-::.;.~1~)0-:tE~.: r~ti;cu o proJeto da. Ordem do Dlf:t e, term.ma. ao Dtstnto Fedrral a sit-uaçãQI _ 
relnr,t, .como tem occrrido, Dlf'S ra~:damente, entrou em contato co!ll de f1c~r sem Orçamento, E então.. 4 
n~"!1 n~r \'.'~o te n::-~-:r1. a conve- J'c".é GtüomAl'd a ,Me'ia, da. ~âm-ara do~ Daput·ctos. 31 ?e Jane.iro, a Prefeitura do DLStritcl-, 
niPncia r n 'r'E'"•id:>d~ da m('·_iidn". Artllur Vir:í'lo D~r":- r-nrendimento, entao. re-ultou a I-eu~1·a1 nv.a teria como pagar o.s, selfi-. _ 

A ~~ 1 tra.. eJlcilda. tem 0 seguinte Dtt~arte M~ :·iz 1-·eme.!""a de novos aut6~r!lfos. . serv;·dores. Isso dcte:·miro.da, çer~- . 
texto· Jcffu~,.n cl:? Arrnl.... As rao;uras, como eont'das imc!al- mente. grave cor...-ul.s<!"o social. · . ____ ., 

· Lçpes d'l Cc"ta - 5. mente, prevalecem ma.s, já 'J.~Ora, co:n Não haver1a com0 explicar à grandt 
"

1Art. • .. - Ne-nhnma Muírd- 0 S!t. l'R'ESID1'2~:TE um cunho de· ~mtent!cirtade, de vez nl'J..s.:.a dos qua trabalh~:n na r :cf~ 
cfto (t> veíru1o« motarl? __ N~nr;; \)"'Ta Que o reuresent~nte àa. Me~a da Cà~ tura. que f:~nado ha7Ü\. neGado 'JJ 
o t:?tV~f'O dn Senado se t:~..-J. em Pa~.,u-se ·à mara., an 1:--do de cada ressatn., apô.'J I aprova. ção pelos motivos .mais rel.S..-.·.· 
~~;~~. ~~lnA;~}1~~t~~~nt~a. s~-~nE~~~ o~rn::\-t DO Dl.\ ~aci~~~ rubric~. Isto exprime wna vew v~1~~~o. e e?.ro~~-~;~~~{e,. nue est&. ~!i 
Dh·eto'~"a, inUic:mdo tipo. prEI"o e D ...... cvSsfi.o,. em turno 11n!co, do if' "i ... • .. - tu~rfio, llJlmllh:m~e p')ra o e~:~· . 
condkóe<; à Ccmi..;;sâo de I"ihpn- Pro'i,1o àe r .. ei da CâmNra n•'IJne- r. ~~~Q. 0 cujd~do.,a, ~com n f'Onritt-;o-; não s(' pndc mais re:.-~tir no pró·· -.. ·· 
cas, p1.ra seu estudo e par~cer·•. ro 1'36, àe 1963 <n<~ 502-D. de 19'·3 téua :rotada. prlJ Came.ra dos Dep.t .. .ano . .l!: im:pcr.<ttivo tomar medt · 

nc< Ciimntn) que orça a Recmta .Ao fmal do, autó."rrafo nota-se :\ as.. p:n·a que o Or-crmt>nta do Distri.tô>·' 
c fLra, a Desywsa flo Di'l_,_rlto Fe~ Sln~turtt da Mesa. ~ar C8m--:ra, n::~s "Federal chegue aO Senado com ma.iGif/.~· 
dcrul pa_ -a o exercício fi;;ancetro n""-1<.C~ 5 do S<'U Pres1dente, do seu. 1'1 · n~ec'"'Uência ·{ 
de 1964 (em reg;me 41 urgéncta, .Secretário e do seu 2ll Secretápio. .... O Sr~ LinÔ de I:!Cittos - E o ú _, 
11os termas do nrt. 326, no 5-b Ora, tendo~se em vish QUe a matê- 'R:"''"''.ll"'>!ica• t'lmMm. · · 
do Rerr:menta l'nf_,rno~, tendo rla o~crn c~:aminn.dl'. só íte "e r:.er c-:t- O SR. MEM l>:a: F/L - 'tstà anQI_ 
Parecer ta.vortív_d {iJr?f~n.do oral-;_ j c~ rada no s~u a!:pccto -· di::;nmos as- o Or!:amcnto da. neplibllca cheg9111'-_ 
1l"'~~n"e r.a ses:no or~•rarm de l- ~1m - juriaico, porqtte a substlncia bem .a.nt2s. A Gâ.ma.u pro""'drtS, ei!i--· 
do correr.te. dag comisSões dO do autógrafo, iniciolme"te remetido n relltç!io ao Qrr-_menb da U2p~bll~ 

A jtJ.stific1ç;!o, t1mhém c~cr!f 1., es~ 
bva fe.ta ncs srg\dntes tê1mo~: 

"-\ emtnda dispPn~a jptt:ncn­
ti~·a. F.' seu nrop~"ito g<>:;ocjar a 
Comi~~~o dP P:'na.nças 9. tnic1'1ti­
V9 dP1"""' n:lturf':->a, euja ct:jn 
oryortnn!do:Cip e- V'J!to n/11 devrm 
fic?r ~oh a re7U')~SJ31:lll:dade ex­
clu"iV" da comL~ruo Dlreto11 que 
t~'!"ll sobre si enc:tr~o<; de mont~. 

A últhn~ e'cH''1c'l!l. sôbre n quJtl deu 
~:-~~· ~· cont~jrlo n n",lrf' n\•1·\tOl' da 
Col'l":··~.:o Df:e.1 ~r~. c:tava redigida 
ne;,t;;-s t·"r~t>s: 

"Tllchta .. ::;e onde conber~ 
A nentmm dos IJPp:o;~ •ntrn"'n~ 

eu Ser-ões ou Ioc<~L.c:; c>JU q:Je ""' des­
éol'1'11 OU Se f'~:T'C1 lt1:U r1<; Set"VlC'P..<:: 
(lo F'~>:l:ldo s=-.rá r'I<>C:.o a tí':t1b de 
hrmot~·'""f'tn. o nome de p~rsons­
IidoCe v!v:l". 

A justlficndío t~m',éM e<;'-Z.va e"cti~ 
f:a e rra assim ccncP1J:d.t: 

••A pl·Cihlcão se ju.ctif~c3 por sl 
.f\1"'''"''"· d:"',.,,~nsa;."Jdo qtlatuu~l' ex· 
P'" .. '(·"'') ~11L·e s~··s aitn'l altos 
ob···':"os. Vi<;:'l. sc11retw=r•. 1 evi~ 
t::-: ... {'f'•·.~"'r1-tlr~o r:':',., .,.:A,." cf~­

mera d:'--"> honrnri:\.5 t~rren'LS-". 

Distrito Fedc.-a.l. e"'>ta Casa, não fot alt:ora':'ía, n com!s~ cmr.o em nenhum outro ano ha"Vià 
. . são do Distrito Federal, por m~u m· ]Jro~~r·do. -<f 

A :natf>rla. ío~ rch:a~a da Ordem t:trmédio, ratifica: seu pnre~eor- ante- O Sr. Lino de Mattos- E o Sena-
d_!) l?'a, em~s~;:s'l.o nn.rrlor. e~ a.ten~ rir,mente prolatldo e consider:J per· do também. · '-:.A-' 
rao a questao d~ ardem l~vant -0a ne~ feit':lmente nutenticndo o prohto na · , 
1., nob;:o ,s~11::td'lr AlOV-"10 de carv:~.-- f • . -· ' O SR. ME:M DE SA - sun. e O: 
lho a flm de a1te a M:e:;:a se enten· de., a" c~ que fm votnd&:! e, por via .S~n"ldo tamtJm. D.::.::da que estou 
dPs$-f! c~m a Mesa da ·aâman dos ; ~:n- eoüê?cio. em ?Ond:~õe-s de r~ .. C.'J.Ui; a; e!abm·r>qão do Cr: •\ -n:-o da, 
o.n"utario<; sôbre ::t-S pro~ldênclas ]Xls- ~Õ':l ee~a~~:Ibernção fllltil ao Plenário Republlca, n.c~te ,an~!. foi a maí.s re• 
.o::•vPis pa.r8 regulanzac"'o_ do<:: autó- guJar, a ~a1~ tra~qu~a. .;j. 
PTafos e tôd.as ao; altf'ra·o--s feitas te. O SÀ. Pn:2Z!::rz::-:TE O Sr. I.ma tl2 dat .. os- Exato. ' · 
éroc, tll'o:: tabr:.Jas acham-!:.e devida- 0 SR. 1\IF:'f DE" E:.A- ~1.2-; é pre.' 
mente a-tltê1Üicad~.s. Fm dlscus.,.:lo o projet:>.. c!so qt~P aso:lm como a. Câmara _pro-

Se nenhum dO"> Srs. se o · dore<~ oqui- "!()deu este ano paroJ. com 0 Orçamellill 
à ser f,7er uso da palavra, encerrarei r0 dJ. R.ipt'iblica. ,..r-:::rd~ inllalmenr. () ~!'. I o ~""cret.?rio vo! pro-C'der 

lE'it1•ra de cfieio qne se nch:t .sôbre 
me~~. 

a a rliscn .. «:Jão. (Pausa) • IJar::t com o Orc:t.-ncn~o d1 Dist1·lto 
F.stá Fcerrada.. Fc.-1"-r~l. 1 11 

E' lido o seguinte 

onl'io 
m:>r~) 

(Sr. 1° Secrrt:lrio d, Câ· 

P::-::- :"11'l, 1:J d 4 le .. embro de J963 
T''i""",...,i""'~ a''tf..-,--,...,,.n3 do Prpjeto 

d" L..,~ n" 5'1'~-B, de 1963. 
.Senhor S-cx:retó:·lo, 

Em vo,tacão. Tenllo a impressão de que &ta 
O S1t. 1\IEM DE SA 01 ·;~:ncn+o v:-i t:'r ')~r • · 'do se'nl. 

·-·.,~de n"r'~·~n;-.. l:><t f'~"'l'i dO 
Sr. Pre.;idcnte, per-o a. p::llnv1·~ P1'!':!' Con•i·r-:oS"O N.Jei.on-:11. P~a!! alter~çõe_ll 

e_ncaminhar ra votação. n,l•;y:,r:-itl":l D:l a'Jt'S.,.r"fo, vê-.se 

Tem a palavra o nobre S.1nJ.~or. 

f '"1 ':::-.:"~·ntc Q1Ie ::1 vo•:-,.~'J. na cfl. ... 
f! 'i~ ·:1 fOi t:-om.bP·n ':' J"'"l:'·~ ~··"':··~·-~rld!ll 
01 e .1tabrl...'l-J.onJJ. qne ::c p:·.·a '.:..;:tccher. 
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~ uma verdadeira ficção. O Senado 
va.i aprovar sem verdadeiramente 
tonhecer nada de nada sôbre o Or• 
~a~:nto. Não foi pC5d. · , t.~•·uer, à.s 
ComL~ô::s de Finanças e do Distrito 
Federal lerem. a.o menos wna. vez o 
teor d':l. propwta orçamentária. E o 
Plenário. êfte então. é evidente que 
não s.abe coisa algtuna do que se 

'tando. 
G Sr. Joáo Agripino 

Relator. 
Nem o 

Ó SR. MEM DE Sá - Nem o 
Relator, diz bem Vossa Excelência. 
:bem a Mesa ... 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Nem 
ninguém. 

Ó SR. MEJ..!! DE SÃ -'Exato. nem 
ninguém. Era preferível modificar a 
c-:~,<;tituição, estabelecendo que o 
Orçamento do Distrito· Feder.al fôsse 
elabcrado pela Fr<eitur.a do Di.sJrito 
Federal, dentro dos limites fixados 
pe;.o Congresso Nacional. o que nJ. 
realidade ·está havendo é isto: éste 
orçamento foi elaborado à reveha do 
Congre.s.so Nacional, por quem a fle 
n~o pertence. 

lmpõe-se. portanto, Sr, Presidente 
-· e é êste o apêlo que faço à Mesfl. 
dó Senado, à atual e à futura - que 
abuso inominável como êste nE.o se 
repita. o ·procedimento d.a. Câmara 
dds Srs. Deputn.dos não apenas. 
húmilha o Senado. mas, sobretudo, 
compromete a própria Câ.n~rs.. Não 
hP, palavras ttue estigmatizem êste 
procedime::::l. Que-o. rf\"',~-::-to, ma.ni­
f~star o pr:Jtes~e, Pue eu entendo ser 
d~ todos, contra tal situação. 

Eram apenas es·tas as palavras que 
d~<"rirva. djzer. Sr. Presi·dente. (1\{ttito 
bem!J. 

.• O SR. PRESIDENTE 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Dezembro de 1963 

A Comissão do Distrito Federal, 1: 
óbvio, todos os Senhores Senadores 
sabem, não teve tempo material para 
discutir a proposiçã.G em -reunião re­
gular dos seus membros. o projeto 
de lei, depois de vária-s solicitações 
minhas junto à Câmara dos Senhores 
Deputados, sõmente deu entrada nes­
ta Ca.sa. do Congresso, cerca d.as quin .. 
ze horas da sessão de ontem. Provi~ 
denciei, imediatamente, o requeri­
mento, chamado de urgência urgen~ 
tissima, assinado por todos os se­
nhores Líderes. Entreta-nto, acompa­
nhando como eu estava, desde o iní­
cio, por fôrça de minha. rcsponsabiii· 
dade de Presidente da Comissão do 
Distrito Federal o trabalho da câ .. 
mara, e insistindo com a. mesma pa­
ra a tramitação rãpida, me foi pos­
sível, antes inesmo de chegar o expe­
diente à Me.se. do Senado, examinar 
a. publicação encaminhada pela Câ­
mara. Constatei, logo na primeira pá­
gina, o equívoco primeiro que con.sta 
do 'Artigo 29: 

Pas.sa-se ao item seguinte da Qr.. bi.ara. está sofrendo de tal modo que 
dem do lJ!ia. toda a plantação - e planta-se ali 

Dscussão, em turno únzco da 
Projeto de Lei da Câmara n9 125 
de 1963 (n° 524-B-63 na Câmara.\ 
que autoriza a abertura, pelo MZ­
ntstério da Viação e Obras Pú .. 
'Vlcas, ão Crédito de ........... . 
crs 3.000.000.000,00 para execuçáo 
ele obras e .serviços da Aàutora ao 
Rio das Velhas, em Belo Horizon. 
te (incluído em .Ordem do Dia em 
Virtude dç, dispensa de itersticio 
concedtda na sessão antertor, a 
requerimento do senhor senador 
Nogueira da Ga:ma), tendo parew 
cer favorável, sob n9 867 de l963 
da Comissão de Finanças. 

Em discussão o pr-ojeto. · 

com vontade, com desejo - está prà~ 
ticamente perdida e o Banca do Br~ 
sil está tentando refinanciar através· 
da concessão de novos crédftos pare. 
o replant:o do arroz. 

Abrindo um parêntesis: tendo o. 
meu reconhecimento a uma declara­
Gão feit.a. noutro debate. sÕbre os 
problemas agropecuários de Goiás. 
pelo Senador Pedro Lud.ovico que me 
de.spertou para um ponto ainda por 
mim não analisado. 

Referia-me a uma reg:ão do Pla­
nalto que conhecia. e S. Exa. cha .. 
mou·ine a atcnçãD para outra região. 
que procurei conhecer. Realmen teJ 
existe uma região onde o progresso é 
espantoso. Sá. ali um trabalho extra. .. 

O S'R. AURl'l:LIO VIANA ordinário. com emprêgo de sementes 
Sr. Presidente peço a ·palavra. selecionadas de máqu.nas. de trato-

res, de aradOs em que um grupo hu .. 
O SR. PRESIDENTE mano arrisca. comprando a crédito. 
Tem a palavra 0 nobre Sena<J.oo: Au- tomando dinheiro emprestado pa.T'i. 

"Art. 2Q A despesa di Distrito rélio Viana.. aquisição de máquinas num lalJor 
Federal é fixada em Cr$ ....... , imenso e impre.ss:onante. O gado 6 
57.05S.993.000,00 (quarenta e se- O SR. AURf:LIO VIANA selecionado, os agricultores empre-
te bilhões, cinqüente e 0ito mi- (Sem revisão do orador) _ Senhor gam.-s.e a fundo par aconseguir bOas 

_ lhões, novecentos e noventa e três Presidente, tenho deixado por alguns sementes, num desprendimento <rJ.a 
mil cruzeiros)." dias de fazer pronunciamentos, inclu- faz fé. E êsse povo está preocupado. 

f:rro, Sr. Presidente, de redação. sive por motivos de saúde . agora - preocup(l.clissimo - porque 
Deveria prevalecer, evidentemente, a: Um dos meus colegas mais diletos se as chuvas não caírem imediata.-. 
trnportància, em cruzeiros, que cons~ pecliru-me para subscrever requerimen.. mente. não sabem o que vai aconte­
ta por extenso, mesmo porque é a que to de urgência para um projeto de cer pois o f~uxo, a imigração fêz 
confere com a soma acima_ interêsse da Região que represento com sangue novo, fundindo-se com o 

Verifiquei, depois, na discriminação Fí-lo e verifiquei que se tratava da sangue da tena. criasse um tipo OU• 
da aplicação des.sa.s verbas, que, es- abertura de u;n crédito especial de sado, destemido, agressivo, no bom 
crit'2:. a mão há a parcela de dois bi- se:scentos milhões de cruzeiros para :sentido. Se a reca se estender por 
lhões de cruzeiros e, riscada embaixo, obras de interêssse do Estado da Gua- todo o Plana!to muita gente terá de 
constava. dactilogrado quinhentos mi- nabara. fug:r para outras regiões. São os 

Estão presentes 36 Srs 
P.assa-se à votação, 

lhões de cruzeiros. Entretanto, a so.. Agora., aca.bamos de votar 0 orça.. paus-de-arara do Planalto que agora. 
ma global confere exatamente com as menta do Distrito Federal. Não houve se destinarão a outras regiões. 

Senadores. várias parcelas, sendo que os dois bi- t,empo material para uma análise ctr- O Sr. Pedro Ludovico -Permite V .. 
lhóes de cruzeiros ali escritos não fa- cunstanciada. da matéria. São cêrca Exa. um aparte? 

Os srs. Senadores que aprovam o 
Projeto de Lei n\1 136 da Câma-::a do.s 
Deputados~ queiram permanecer sen~ 
t.~aos. (Pausa). 

Está aprovado. 
O projeto vai à .sançãc 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 

zero sentido. As demais rasuras, em de Cr$ 5ú.ono.ooo.ooo,oo, dest:.nados à o SR. AUR-ll::LIO VIANA - com 
número elevado, estão nas mesmas 
condições, discrepando das somas tow Car:-.ital da. República. todo o prazer. . 
tais Ouvi as manifestações dos senadoR O Sr. Pedro L'udovico - A sêca. já 

Sr. Presidente, peço a 
t~ declaração de voto~ 

Nao estou, absolutamente, aprovan- res Aloysio de Carvalho e Mem de I se estende por quase todo o pais. pelo 
do 0 que veio encamin~do pela Câ- Sá - principalmente dos dois - às menos pelo centro oeste e a 30na. 
mara. Estou de acôrdo com oS now qua:s me associo intei1:amente. - Sul- Rio de Janeiro. São Paulo. :Ml­
bres senadores Aloysio de Carvalho Agora vamos votar um projeto de, nas, Mato Gro.sso. GoiáS. Tôda essa. 

palavra pa.- e Mem de Sá, e louvo a vigilância de lei da. Câmara que autm:iza. a aber~ura região está sob a ação de uma sêca 
ambos. Apenas estou tentando mos- de um outro crédito de • •• • . ••• . • . . .• incrível. coisa que não acontecia há 
trar a dificuldade em que se encon. Cr$ 3.CO'O.O{)O.C~3,()0, para execução de cêrca de cem anos . 

. O SR. PRESIDENTE 

Tem a palavra o nobre 
Aloysio de Carvalho, 

trou a. Comissão do Distrito Federal, obras e serviços da adutora do rio O SR. AUR.ltLIO VIANA - Há 
senadot no Senado. das Velhas, em Belo Hcrizonte. Ob-ra cem anos. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 

Na página seguinte se verifica tam- necessária, ~;egundo se diz e se á.er- ~ O Sr. Pedro Ludovico - O mês de 
bém unta outra extravagância: a ma. dezembro é mês de mui-ta chuva,. em 
soma está absolutamente certa, é de Ora, Sr. Presidente. abertura do que a lanm cobre as estradas. agora. 

(Pata. declaração de votos - sem um bilhão e oitenta lnilhões de cru.. crédito é no Orçamento vige-nte de cobertas de poeira, completamente 
revisão do orador) - Sr. Pre.údente. zeiros. No entanto, o cidadão que se 1963? o projeto silencia. . sêeas. Referindo-me a Itumbia1·a in. 
:Pedi a palavra para que conste de encarregou de f-azei' êste pa.stel de t·a.. formo que há três e.nos o MuniCípio 
Ata. que votei contra o pro.jeto. On· suras r:scou a soma que estava. :e1·ta Será. aberto êste crédito em 1964? que produzia mais a·rroz no Bras_l era 
te f . ~- consta-nos - c1·eio que as estações rt · t b d 1 · m, Ul quem wmou a inicitltiva. de e pôs a tinta, manuscrita a soma mu a a. que ce eu ugar a Itumbia• 
pedir algum; esclarecimentos em tôr .. e:rada de um bilhão e 800 milhões de de rádio ontem ~roc1a:ram - q~e .8 · ra, em Goiás. ltsse Munlcíp10 poosut:a. 
no dêsse au~grafo e, neste instante, cruzeiros. Através de um raciocinio Exa. 0 Sr · Presidente da ReJ?u_bllca mais de 1. 500 tratores. Chegou a pro. 
que_ro proclamar 111}-e v .. · EXa. _fêZ o ráp!rdo, que me foi possível fazer na~ de~olveu a. proposta. orçamentar;a. a I duz:.r_ no e.no atrasado. cêrca de dois 
ma1s que era possivel no pe.rtlcula.!, quela oportuni-dade, dei orientação- à Le1. de Me~os, ao congresso Nacional. milhões e meio de sacas de arroz. 
r_essalvando, sobretudo, a responsablw lavratura. do parecer da. Contissã·o do A Impressao que se tem é a de que Essa zona do sudoe_,te de Goiãs, in• 
h~ade .do Senado. quanto às altel'a.- Distrito Federal de sorte a deixa.r re- S .. EXa. de?~Ja que nós e.ss~amos I cluindo rtumbiara, Rio verde, Santa. 
çoes~ feitAs no autografo. . ... g:strado que as alterações feitas tl a I_esponsabllldade_ da disc_u~sao, ~o- Helena e Quinrinópolis produz mais 

ANa,o pos...~, entretanto, fugir a ·evr.l tinta, manuscrita., seriam depois cor~ taçao e promulgaçao~ da Le.I .de Metes arroz que todo o Estado cêrca de cem 
dencm de que o Senado votou s~m rigidas na Redação Final desde que p~n-~ 1964._ com ~l!ele dejtc!t de 600 milhões de sacas. 1l:ste ano, porém, a 
saber o que estava votando (Mtt1to ·r· ed" · bilhoes de .cruzeuos. situação é sombra negra Se não cho .. 
bem). · ver1 I·cada a sua vroc encta. Apenas nos pronunciamentos no~ . '· ·. 

· Este, a razão pela qual o senadm teferimos ao que aconteceu olltem ver a safra fi~ara r~uz1d_o a menos 
O SR. PRESIDENTE EUrico Rezende no parecer da comis· acêrca dêstes 'Projetos porque. só na. I de d3{lda e 0 paiS na s1tuaçao de cala.-
A d 1 • . . são do DlS.trito Federal, insi~tiu em pauta de ontem e de hoje estamQs mi ~.e em. 'lu~ se. encontra, com~ a 

ec araçao de V. Exa. constará chamar a atenção de que havia razu- votendo abertura de créditos especiars I rece.a. conmço~ pala uma convulsao, 
da Ata.. . ras havia erros tipográficos. de cérca de 4 bilhões de cruzeiros. fome batendo a3 portas dos la~es.;ofe ... 

O SR. LINO DE 1\J:ATTOS ~sses er:ros. êsses equívoc-os, ~sss.s Se.scentos ontem e cêrca de 5 b!... para um~ cnse tal_vez revol~cwnarl.Q, 
Sr Presidente, peço a razuras poderiam ser corr~gidas n<:. lhões e 125 mi"hões de cruzeir-os hoje.j Nessas circ~mstãncia.s, o Pais entrará 

ra decwaç§.-o de voto. . palavra pa- Redação Final. Aliás devem ser cm:1·i- para não incluirino.5 o orç-amento do em um r~gn!le :- quem sabe? - até 
gidas. i Di~trito Federal. I de emergencra. . 

O Slt. PRESIDENTE .Es~a a declar~çáo de vot~ d~ Presi-~ . ~t~mos atra.ves,gan_do dias, I_DUito O SR. AURltLIO VIANA - Nobre 
Tem a palavra 0 nobre Senador Li• denma da. Con;nsbão do DIStnto. Fe- diflCelS com perrpectiVas, s.cl-:t-:t..Jr<as, à 

1 

Senldor Pedto Ludov.ico. o impre:;sio-
no de Mattos. deral, apoiando plenamente as obser- falta de produção agrícola. Se a sêca nante é que não estã havendo pre .. 

vações dos colegas Aluysio de. Carv~- 1 que assola as regiões do PlanalOO se . paro P.sicólogo no Pais inteiro-. v a­
O SR. LINO DE MA'I''I'OS lho e Mem de· Sã. apenas, deles ~1s ·estender a QUtrat.l regiões do País, [ mcs agem à União SOviética .o 
(Para declaracão ãe ruto) (Sem cordando q,uanto ao· voto. (lYiado atravessaremos época mais diiicii. 'Po:s maior país da área comunista ten .. 

,.evisão do oradoi) _ sr. Presiiente, Vem) a. grande e.miga. das ·revoluç~es, _da::. tando comprar todo o tr.go que Os Es ... 
ltteferi a declar.açãç. de voto ao invés 0 SR. PRESIDENTE ~·artela~a~, d.os golpes, das mq~1ta- lados Unidos. pucte:em vender .. para. 
«e falar no encammhamento da. vo~ çoes soctais, e a fome fator p:inc1 armazenar. Ja o fez ao Canada, se ... 
tação, para que se ultimasse em de- OS a.u1tógratfos s.e:rãiQ remetidos à pal de tôda,o; essaas perturbaçõ-.s. gundo 03 jornais, já o fêz à Austrá .. 
i!ni~ivo, a v~tação d~ matéti~, urgen- sanç~o c_om a~soluta i1delida.de à o-, [1~-1 . Estive em._?ontacto ~om homen.<; ~e lia e agora. ~tã tentando compra.r: 
!.lss1mas, de grande rmpo:rtâiicia para tent1caçoes fe1tas pela Me~a da Ca-1 d1versas regwes do Pa1s e, pela pl'l I aos Estados Uwdcs. A sêca que asso .. 
a vida administrativa 4f Distrito Fe~ marn dcs Deputados, e que f::~·am co-· .ne·ra vez. fiquei meio as.5ombrado. la as regiões daquela. República. illLo 
deroJ. E está o assunto dftaOTado.. munit.-'âdas ao Plenário. 1 Fala-se que o celeiro de Goiás: Itum- 1 pressionou os .seus dirigentes que ~ 



Sábado 14 DIAHIU UU \,;ON'..iHI:.::i!:iU NA{.;IUN.!\L (Seçáo 11) Dezembro d. 1S:3 386:;1 
~ . .., .. -- - ....,...,.,_ 

bem que nâo há reg:me que resista porque conhecem o problema da re-~ Viação e Obras Publicas. em hvor 1 Taquari - crt IC·J .OO().f)JO,OO '~em 
quando a fome -a má c-onselheira- giâo mun.o ma.;,s que .nos oll.t.rJS. Tun~ do Departamento Nac on31 de Obras I milhões de cru.ze:.rcs): 
invade os lares. to que um. dé!e.s foi quem pediu a saneamento, o crédito e.::pecial de .. São Lourenço do sul - Cr 8 ..•• 
•!Sd Ol:tda:rd um 'B"rnq anb 1as C'JU v dispensa. de interstic.c, concedid::. em I Cr$ 3.Cc-::~.cco.oo-::t.oo (t-:L3_ b'Ihões de 5:J.OJV.OOJ,CG {ctnqilenta milhõ .. s de 
co;ógico muito firme, para que ãs po- sessão anterior, para que o projeto . :rU:t2iros), des' !m dos a l:lcremc-. ~,·r cn.LZ~it"os) ; 
puiações entendem que, com reforma ainda f&2se aprova~10 an~e~ do eucz:.t-/ & m:~rch::: d~ e~u~:"o à:1s oh:rs e Uru:~uairn3. _ Cri;! 5!LO~O J.:J,OO 
agrár1a ou .sem ela, .se não chover, a ramento do pt:ríOdJ le:;;:..<>J2.tiVJ aü.J.al., ~~rv!çc.s C:l Ad~~.~ra do Rio das ve- (c!.nq,ü::mtl\ nlllhões d ecrú.:,.:-l~c~). 
texra 1:1.3.o p::-oduz; .sem at:u!Jo a terra ~:.m. Senhor l?r~.3ldente, .setvin-; lha.s p:::..ra .J o'~=-.st;:.cimento d_ '.:JU3. Al~J'rete - C.f'::.. ~~.CJ0.(1::..0 ·_u t~in-
Dão p:·c:iuz, sem sementes s~:ec:ona- do-me desta c;o1· 1·1~a:dnde para ma-l à C d:J::ie de E~lo Ho:~zonte, Estado qü:>n'::> r.Jilhõe? ;:,.e cru,;z~.·o"'!. 
da.s, a. tf:r~·a não produz.. Nao há. lei n!fe.s~r,r no<>sa prec::upr.ção cem o de ].,Ln::..:; Ct'rc:s. 1 Ja;.ur:nl.J- Cr·_; 5J.c::>.~2·'.~ 1 <c:n-
que obri~ue. !J':Obiema que aí f5tá, e que n~s de-o Art. 2Q E5~;J.. lei entrr: i e:n · 1-;Jr • qü.:nta mJlhões de cruz.:-irosJ; 

O g-;". Pedro L:u'I.ot·:~o - ssm adu~ 1<afia, que é o dEs sêcZ-3,. d·e xo a ru&. data de E''''! p'..l;:>Uc';.r::o, rcvcgrdls 

1 

Arroio Grande - cr.; 50.C.J;).GVJ,CO 
bo o ·P.::L3 n:<:o p!·crluz. !r.i~una, qt~brando mp propósito que 1 as di.s:Po~5.ç:f. ,, Ln contr:-c~o. (cir*r,'jzn• . .::. m.i!hõe.s d~ ;,.cuzeir~;) ; ~., 

O SR. AURÉLIO VIANA- NãJ ht'.. serE>.. c!e nao fala ate o encerramen· n· ... - _ -~· , _, "' Dom P..:-:i:ho - c •.• 5J.c,~.c ... ,co 
dúvida. E há. e~emen:::3, ii~clus 1ve de to C:ês~e p:río'lo porq~e. na verd<tde, ' :.sc...,s":-0 e,~ ~uj' 0 • u ••• co, ~o 1 \c;~:::J.Ül.":J·.:.. m!:.r~r:. d~ c:u-.:ü~':J.): 
áreas nL:o rcvc'u::::or.i~~s que, ao in· cu nó3 tc::Jos nos unimos p.tra q1~e Pro!;no . .ie .Let., ... ua C~--~ara. .!:~-1 Qua.rai - c~..·3 50.0C~.OJO,~O {Cll· 
vés de en:!a::-ar o probleoa dentro de r:::.:.:;:..mcs tom; r .. neC.:das vc ·dadc·ra- 'TtUJ·j:} L~. ~e h,.,J. \r...;.1r.Cr~ .. ~~ ~ ' qtlen'..n :tal'liões de cru.:~ :ros) ; 
um re.:..~no p.:"·JiUvo, ~::! um o3jcti- men~e heró.cas à bas<:l de L:m progra- ~~6 '"' ~a ~v.mara ~·?" J?:p~t:.~~~ ... s) e.:.~ EO . .:'j..<.- c c; &J.:~J .. ·" ')G (~in .. 
vismo pr0Iundo e .sc1Ui"O, tarnbSm pro- n:\J. rr::ol'.,.l, obpt'vo, reallst:! se::;u"" q~...e. auto_.~ .. ~-~ _P;:.,:.-':r k:w~o:!'tt..,o ,a qü.:.nta mi"J.10e..; d~ c-.:· .. r,:.:.ir~.;); 
vocam tt inquieü:r-ão das m.:t.s.s:s· cu1-l:o, ou t:n !':o se o barco-afur.j9.r nóS o,bnr. pe.o J;.tl:':~~eri.o da .t'a~eíi:V3. Pear;:> C;L.:io- cr ... r::-.:.:~ -:J:a 
pando o Cov~ri10 ~21.1 fc:.lta. de ('hu- 1 ?.fu..."ldJ.remo.s co mêle e eu nf!o sei 0 cr;:,.,u~to esp:c.al ~~- Cr$ • · ·..:. • • (cínqüenta milhões d.e cru...--:"!·;:::.;); ' 
TaS, p2b rE.gime pluvlcrnéZrico que .s~ I qur:.l o da tripulação que IXJ:inr.ú con- 11 : 0"'-'•"0 (on ... e m.l ... Jes d~ _C•U- It:::rl:-1 - cn 5::t.C::'O.C:J.~U (~in ... 
alterou, eXPlorando a boR-fé e a i;- :a a h~stória ctepo!s. Este é o p:;mto. z~trD~). em Jat'O? da Pre1e.tura qü.:n~ milliãf'..:i de cru;;~;.!".J.S).; 
norân:::.:'\ das massas, ErJ. &5 ·enhor President-:-. Mumc!pald t:: Piratub:J., E?~t;3-o de 1 A:t. 31? - Es~a 1~~ entr,::-á e.n ·:::,(ar 

Mas .1á c.:..:.:-:1.s que o Gov~rr..:> po~ T:m a palavr.a o nobre S;3ll:Jdor San_ta Catarma e um~ cr.:-tto_ es-/ na da:.Z. de r.ln, P'J.'o:le·.ç-:. :> r~·;::;1d.as 
tleria. fazer. Pos.sn informer 2 r!.t.1 - pec~al. ae_ CrS 2.0v~.OOJ.O..,J,CJ ~ dkpcsições em c:J:l.ró:~J. 
Casa, Q:...J a:....aba de v:.t.ar o Orç.amcn- o sn. PR~::;-:::-:::Z!\"TE· (dOt;; i'J.U~o~s de ~I ~Z.CiTOS). para Di:;c·t:s~jo e~ iU7'i~O U.L:.'J do 
to do o:.5trlto Federal, que ct•.-ca de Bcn::d~cto Vi.Übdare.<~. -- ocorrer aos preJu,:..o_s. causwJos Proidü àe Lei da ·C{..:,za,·:! :ú-
duzç.D.tus farr~ítas d~ gr:.niCitJ3 do o S!l. r;s:-n::::;::~'!'n "-õ.Lt!:.:JA- pelas enchentes v.:.n/i.cadaJ no mero 135 de 1933 (n1Ímero ~-lí7 ... 
Dnüf'J Fejelll e.stão de maL.s ll Jn-~ ::.c:: Estatlo ~o l}io Granàe, do~ $~l, C-61, na' Cd;n.ra), q'l!e a:: criza. 
tas p-:-ra ;t eiT'::J"a A s~-::a de;;trmu (527:1 re:;:.s~~ c!a oJ'lc!or) _senho-r tendo p~rec--r ta~?r' t•. scJ n~~ o l:Jodcr E:xec~t~ta a abrir. a'r<!rês 
tudo Nrui1o que pl~ntaram. F'w .in- Przs r' ente, t.:-d!:S n:is rezcnhec-z.mos mero. &U, ~ Wv,), da Co,n.ssa:o do lii:,r:stério Ci.:t Ag..-.cul!ttra o 
forme-.:;-> "té de (IJe ~tm'l pr..r.•;o dos I~ d;ficuld:1d:::s fin::m::etras pv: que de Flr...ança.s, c.'"L'áito c~pee·:p.l de Cr:; ......... . 
ceres.Js, cl:;;tribt..í...:J.:. p2Ia SUPRA pa- at:-::::;c...::l o P:-:· devido às emi~ões Em ddcuss5.o. t:::·5.C~O.OCJ,C·O (cento e vu:te e 
~ w:; l·s~as D2[!uencs 1tang:1ro'> o.s I Ac:::.nfz::~. ~:o:-rm. ç_ue o s::rviço de se nenhum dos S<>.1h'}:-2s s~n!l- ci.tco mitl~õcs de c:-t:ze.rcs), :·J,·a 
p<mt~· "'ffi, ji f01 CC:1S'l1Il!::: t p.:o:- es~ ·;;e.,..:; c.:n B2lo 1-!'J!'"'Cnt:: é •mpres· do:e.s çu~zr faz~r uso d3. . lrvr.a Cd.txíl:'o aos mur.ic~p:os ~ R!o 
sa.s L<tíl.:!:; - nã'J sei s~ prG:;.:je a ('.!.ndi"~L E o E ~!ldo n2o e.s a. em I en~(1rrarei 8 d~cu.s.s::'!o. <P~.-!-! a). ' G,·ande do Sul ati;:.gidoJ r~r v~o-
mfcnm.ção qu;3 re~eb1, ccn·:I:.e-::-~ d:! re .. ll:.:..·!;:> sem ;::.uxílio Em votaç:.o. l.;nlo teTr:pc;al (incltt':!o na or ... 
Ac~:,'ec 4ue rs é:;'J:c; w'... "er~â·1~3 :!a pn:::J. . Os &n~·w~ scn~d:::~re.> que 0 ~pro- dem. tlo n;a em viiíuie de t.!is-

tanta <:1:;1 B:c.:í 11 ccmo e· a mu•·~ ~1..:;:.:::;. <?Z.!'.:t's é 'Ji'.11 Es>jo P,"rande V!l.ln que1ram p::rm~n:c:::r scnt.:::tvs. :Pejtsa ele interstlcia co:~c:C l'J na 
,Tegiõf:; (o .P:an:Ut:>, QU'!S'~ ·q'le a.i'1J- ::m ~errltor.o e p:~;ml~~çc.o,._ ma: s:s (Pcusa). s~ssU.o aaterior a r.::qtte,·J.,;,.:n!O 
l'am; pcderínmo.s empregn:· c.!guns .. aJ.s terras. em f{er~! na o "'o,. fert~ s o ProJe~ ~st.i apr-J';";: d.o c! o Senhor SMalor Guião li~on-
milhê~s d"' cruz~\r..,- em p-~cs a • e o sua 1me:U<:'l t1quez.a m.neral é Irá a sanç-:.to. a:n), tendo p-::trec..!r Javoráo-.::! sub 
sianoo~ :e "'utll!'. ey~~~~·tê;c'~ ·~·~ .. r c e~ I canalizada t~~ outr~ Est!tdos_ e n.lm.cro 8€5, d; 1933, da Co;;t.;sãG 
fêz em alrr"mas r'e 'c'' d~. q.;:;· Jda ste parr o cs~rar.:;r:ro, a fim de ser m- ll:: o segu:nte: de Finanças. 

• "'"" .~ •S O ~'~'J"' C.<: e . ' . 1' d ls' ' b f' n..~ disé ~ e, ses·undo o nobre -S.,n"d"r D' :~Hu·t :.asc:1a~L l a. .o .raz ene lC.Os ao PF.OJETO DE LEI DA CA~IAHA ,;:.u.l. ll3sao: 
Rc.sado que conhc-ce Pr~u~~da~;nte 1 

P<:.ís. Ll~ :'QUCo a~ Es~:!dO, N9 129, DE 1963 o S'l.. E'TJE:!Jo IU:Z::Ni!E 
matéri:!, com resultados ~preciáveJs~ ora MII:las Gc':a:.> te:n ao ~?esmos 

Pul até i.nforr~1 'ldo de que 0 Minis- pro!Jiema5 d~ u:n ;;ra~de.,. c ~1co ~­
tro r.-1 Agricul!:!lra recebeu um:t su- tado c.:_n1:o S_.to ~;ulo: m.s.ruçr:.o, ~au­
gestta de emp:e:;rar, do OrçEment._, de de, polJC:~, Jast1ça, que absorvem seu 
1964, qJ.e é o m.alor que aqu~le I\IinU:~ orç.~mento nos Govern~ prudentes e 
tério j.i tere qu.:wtia aprec·á.v"I P ~ eq1.;.•ll brados. Belo HO:'IZonte cre~ce 
ra a c1ptaçâ~ C';:>ssr.s 6gu:as, ~na"' Or"':~ !lssus~ado!'amell.te, co~ o parque m• 
niza(io de bar;;-gens 'nos rtcs pe"re- dustnal que. começa. a se des~nyol':er 
nes, p1.ra a irrig9.c:ão de terr.ts até e_ o seu .sez-~u;o_ de água é defl::aentlS-
p or <>'IJ.V'dade n P'an•lt . d , I c;Imo, const.tumdo quase tL':lla cala-"' · • o - ... o, po er~a ·ct d 'bl' At de d · to ser teíta essa experiência ccmo nou. m a. e pu :c~.. en n o ~ ts a 
tr~ regiões do Pais. ' ~refettu,·a . mrcmu '1 captaça:>, . das 

A;;pra, ouvimo::; que não é apenas aguas dC!~ rio da.s Velh_aa, a':x~hados 
no Pl:malto que a sêc.a está 'l...c;snl:l:Õ.- peis Umao. _Este servrça nao J?O~e 
do ~u ""bia que em a'•u ·~ paral.sar senao teremos de assLStlr 

• ""' "'" • ·::> mas re;noe.:; · t ~ d ~~ 
do Nordeste 2s chuvas estão vindo .>l um.:-. s1 uaç-ao. a.s 1~a~ graves T n~-
al..,.Utn"'.S re"'iÕ"'S e~+ã h 'd p·' lUa grande capttal que e Belo Eor1• 

-· .. '=' ... ..,, o c Jv, as. 1- zonte 
quei muito sati3feíto ao ser inform-1- EstÔu de acôrd') com 0 senador 
do, ontem, ?Ol' um D~putado~,.c.earL:}l- Aurélio Viam de que verbas nada 

. .se,_ e:m1 o qual conver.::av.a ace.c.2 des- valem se 0 Govêrno não as quiser 
.: a.s.s;~to, ~e que no_ Ceará. as ch_u. aplicar. 

s ~to.n vmdo. H a alegna mUito Lanoo pois desta tr'buna um apê-
gntnde naque:e Bstado · · · ' ~ ' 

Em "intes s · . lo ao Pres1dente Joao Goulart para 
~ e,~ r. Presidente, desvia- que continue a auxiliar a. c""ptação 

~o-n_~s P.qra est;e assunto q~e :tos P.s~ de águos c.b rir da.s Velha"s para 
. li'. pt~ocl}p~ndo, a ~od?s. nos; peque- Belo Horizonte O~:t.ito bem> 
.aqa e mr:>dws propnetanos estão de1. · 
xantlo sua<> terras e se deslocando pa.- O SR. PRESIDENTE 
ra (!s crntrc.s urbanc.o=, quando dese- Continua. em d:~cu.ssão. 
jBlll.O" dís'!xibuir terras para prender Se. nenhum dos senhores Semwo-
a hcrnem à gleba. Estamos aprecian~ res quiser fazer uso da palavra en­

. do ll'ron ao ê:wdo rural, que se es- Cf'rra~i a dis~ussão. _(Pausa) 
bo~z <~e:n precedente.<;, dos p~queno;,: Esta encerrada a. d1s::ussão. 
e m6dios p"'oprietárioo. Em votação. 

, O Senhores Se1~adores que o apro-
O ~.r. TJope~ da costa - 1!: preciso vam queiram permanecer sent.>~rlo.s. 

pr.Pl"é''' para prover. (Pa~sa) 
O SR. AURELIO VIANA - Exa. o projeto estã. aprovado. 

t9J1H'nte. Os fete anos de fartura e Irá à sanPão. 
os sete anos_ de fome_. ~ sete vacas PROJETO DE LEI DA CAl\'1!1..ttA 
!r'.&.J?;r.1s com1.am as pnme1ras 3l:!te Vt'!.· 
cas: orde.o:;, As SPt~ espigas !ntrrada~ 
devo·--:vam as sete e.<:pi~as brn;5. Os 
go1r~:-ncs QUe não p:·evêem nã.J pro~ 
"'9'8t tri co1Sa alguma 

Sr. Presidrn+e, 'afi~l de contas, 
diz.,;:.e que- crt>d!tos autorizativo.s s§.o 
me-ra, su;~e5+ões: por isso é que .são 
l'Utvdo'l; sem maior preocupaçãa- ~e o 
Go~ê-n" pudrr fazer faz, tem a au­
tcrb•ar~t>. se não pnder n[o fat. ltste 
é ntn rlQs autorizativos 

():;. :::!'o;. S€nadore-" pf>lo Esta io de 
M;l'"'" Gerai<: no certo têm ~r:mde in~ 
terês.se na aorovacão dêste crédito 

Nl? 125, DE 1C63 

(N' 524-B DE 1963. NA CAMARA) 
Autoriza a abertura, -"elo Mi· 

nistér:o da Viacão e Obras Pú ... 
blicas. do crédito especial de •• 
Crs 3.0::10.0~0.0l ,,O:l (três bírhões 
de cruzeiros) , para execução le 
obras e sen,fcos da Adutora do 
Rio da.cr ve1h ., em Be!o Hori­
zonte. 

O C"'"Jn.,.re~so N~c o..'1a1 decr·e~ 1: 
Art. 1 • F:::-:::~ .o Poder Executivo ru­

torizacb n abrir. oelo Ministério da 

(~q 393-B, de lS€3, na Câmart:. dos 
Deputr.das) 

.Autoriza o Poder Executivo- o 
abrir pelo ldinisUr~o da 1 .1.::enda, 
o créd.:to especial de CT$ .....• 
ll.C·CO.OOO,OO (onze milhões de 
cruzeiros), ~r..-z. favor da Prete~ ra 
.Municipal de Piratuba, Estado de 
Santa Catarina, e um. crédito es­
pecial de Cr$ 2.00D.OOO.O:llJ,OO 
(dois bilhões de cruzeiros>, parct 
acorrer aos prejuízos causm:los 
pelas enchentes verificadas no ES­
tado do Rio Grande do Sul. 

O Congresso Nacional decreta.: 
Art. 1° - J;': o Poder ·Executivo au­

tori~ado a abrir, pelo Ministério da 
Fazenda, o crédito especial de Cr$ .. 

l!.OOO.OJO.OO (onze milhões de cru­
ros), paro fazer face aos prejnízos 
oom a calamidade pública q·; ... se aba· 
teu sôbre o Muni.cipio de Piratuba, 
na Estado de Santa Catarina. 

Parágrafo único - tgualmente é o 
Poder Executivo autorizado a abrir, 
pelo MiniStério da Fazenda, o Crédito 
especial de Cr$ 2.000 .. 000.000,00 (dois 
bilhões de cruzeiros), para e. correr aos 
prejuízos causados pelas enchentes 
verificadas no Estado do Rio Grande 
do Sul. 

Art. 201 - O crédito a. que se refere 
o artigo primeiro será aplicado pela 
Prefeitura de P~atuba, através do 
Departamento Municipa: de Estradas 
de ltodagem. 

Parágrafo único, - Do crédito re­
ferido no pa.rágra!o imico do a·· 19 
a. importll.ruia de Cr$ 1.100,(){)0.000,00 
(um bilhão e cem milhões de cruzei­
ros) será entregue ao Govêrno do ES­
~ado do Rio G. do SUl, par.a. aten .. 
dimento das regi6es flageladas aquJ 
mencionadas. entregando·se os res ... 
tantes C:r$ 900.000.000,0!) <novecentos 
milhões de cruzeiros), com a mesma 
fi.Ílalidade, às Prefeituras dos Municf­
'lios adiante enumerados ntravês da 
sr,.ui:lte distr1bulção: 

PeJotag - Cr!1 200.000.000,00 (du­
zentos mill :es de cru:reiroo) ; 

B9.J<é - crs 1oo.ooo.ooo.oo 
milhões de crt..--zeil"os) : 

(Sem. revisão 1 ort.dot) se ... 
nhor Pres1d'ênte o Projeto ora em 
dis;::t!ssão incide sõbre o Rio Gn::nde 
do Sul, no .sentida de ou~orga, a/ra­
vés do Ministério da Agricul,ura, o 
créd~to especial de 125 milhões de 
cruzeiros_ para atender aos agr!c~ .. 
tores e- entidade~ dos mun (''lliOs 
atingidos· Po:r violento tempnr'll e 
chuvas em dias de dezemb~o c.~ 19.SO 
e outubro de 1931, 

Era. meu propósito apreuntar '"-!llS. 
emenda dando igual _ru;si.stênci"l fi­
nanceira. a municípios do s-etf' :.ãô 
capixaba, a'll número de c:nco, dura­
mente atingidos nesses últimru me­
ses pelo impacto de uma prole li ;::~.da. 
estiagem e por incêndios que c "lti­
nuam lavrandQ n.aquela região Há. 
um mês atrás des~revi a situação ca­
lamitosa ex:l.stente no meu Estado. · 

Hâ poucos dias, reiterei os t:!:mos 
daquela angústia por que pa..~sm os 
lavradOres e as atividades agrop::.sto­
ris do norte do EstJfrito Santo e • 
em e.mba.s as oportunidad~s. pedi, 
implorei, o soCOt'rO dos altos Poderes 
da República. que seria consubsta.n .. 
ciado na, adoção de duas providênc:as. 
A primeira constante da Iiberaç:ão 
de verbas num total de duzentos 1 
cinqüenta· mllhões de cruzeiros, es­
tabelecidas no OrçEmento do corren• 
te ano e destinadas às atividades 
a.gl'opastorls do meu Estado; a .se• 
gunda seria um ato do Senhor Mi· 
nistro da Fazenda, determinando .l 
suspensão, POl' seis ru.eses, do venci• 
mento das obrigações contraid .. s com 
o Ban.::!.o do Bras;} e com o Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econo.. 
mico. 

êsses apelos, ê."Ses rogatóriro, que 
sempre ocorrem neste Pais, que tem 
um Presidente d1. República inte;ra• 
mente tne:ipacitado para exercr-r aa 
suas funções. só encontrarão o .s1· 
lêncio e o indiferentiSJn.O. 

Desejava entCo, aptuveite:r o emeja 
que oferece a di.r::cu.o;c:ão d:t mit':!'rla., 
para acrescPntnr um~ emE>nfln ~'~ ê<>te 
Proieto, e. flm dP nue se ccn~:~ne o 
nuxm:~. de p~lo me-Tlo-;. . ...........• 
crs lOO.OOU.()OO,CJ. P.ara cinco Muni• 

y 
.·,-; 
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<~~:.:~ C:o r.o:te do E~;lirito Santo., Kf.o pot:.t:in s ... r nt:·J, :!" •• o to~::.;~a tor"s e entiC:·CPs co~ r:.un.P::::o." a::n-1 
:" -" Ic· ~:.;correram as pres.::õcs sen· ter eler..tento"' proJ:-.n·es ll(":~l c ..... LU..- gidJ.s pur v·.·:u1t 1 t .... 1por:.l! e c~lu\.1 
1-"U:::::::~trJis. aliás, muito gratas para .r;ões efPtivas para CJ.i11b['..Cl: o p:-oJcto. de granizo, nc5 ú1timrs dia~; do mê" · 
mtm, no sentido de que eu não o Sr. Jef!cnon de Agu :::r - Pe1·- de dezembto tie lf;.,~;}, e ou.u~.o ct 
c..vme:e:siie est.a calamidade contra. o tuite v. Ex~,~ um a'2.l'to;.? (A.ss.:mU- 1951. 

A >Jt0. ~7::t o Pc'l ·r Exe~d', n a 
ab :r o {: :O.;:Llo <" ~')(Cia~ ó ~ 835 
r .. 1iUJ.~-~ de c~·uzel·os P:'l"a a ~on;­
trurL.o dc~ réde de a?-·st·d-<lento 
de ~-;ua em cidades do fFt lh C::e 
Sa•. a. CJ.tarina". R o Grande do Sul, de vez que, mento do o.-aàon - nazcá'\oel o pro- Art. 2>' o .créêi!o de que trata <dt, i 

emendado o Projeto. além de não cedirr..ento de V. ExJ pCYqlle, real- lei f.fl'á. a~:.cmi\tica:rentc reg:st;· co: 
ser votado no tinal da atual sessáo mente, o Espíri.to Santo ne~e~·-·ü~aria pt':,) 'l'l'lbunal d~ con as da Uniúo e . E..n . votaç~o o requer!ru:n o .<;:; . s­
Jeg~slativa., teria que retornar ·à do me.5mO tratamento de.er .. c;.o a dislr:buiC:> u:Io Te.:osu:·o NJ.::i::J.'.l 00 Ct1to pe.o Sr. Sen;:dop Pt- -~' ·:tD 
burocraci\3. lentu. e poeirenta da outra santa Cetarina e ao Rio Gn:.nd:: do Ea!'.to do B-·~.,n s. A .. u d-~~.):;•;:0 v,..~Ia~:owes, referent:2l ao Prtj to de 
Casa do Congresso. Sul, pcrque, no Norte do E~!ado. d:ts p::-e1':m.:: <ts 1.'i: m:c~:pJis a ~c<:;•tir , L -1 n. 133. ~ 

0 8 
l . de C lh houve incêndlcS de matas com p-re- dist:r:ntin~·dl<..:., · :. ,·::, :tnCo a. s~~uinte 1 _O_< Srs. ,c~n.adoHS que C! tcrovam 

. r. A oysw «rvet o - juizes gr-andes para a 3 p;:.pul<:çôL~ que pronorçt..o; . j q_:re •. :nn pt:rmanecer sentauos. (p,,u ... 
Pernute V. Exa. um,. aparte? e.stã,o a ex.igir a a.s5istência do a-o- .. c~$ ~:>~·!. , 

O SR. EUR-ICO REZENDE- Com vêrno Federal. Sol~ci~ei do Prefeito de F ,,,.,~ .,_~ .. C",).""-".".". Ltá D.J>. r_ovad'o.. . ' . • 
prazer. i'j , . t ôb <:1,-.rOllf'l..l!ü< • · • • • • • • • • • '' ti '-'- ' j d C 

0 
Sr. Alai!sio ele Carvalho _ .1.1 nhares re~J.tóno ccmpl2 o s re os Gariba!di . . . . . . . .. •. .• 2 'J.L:::'l.r.~J.'. J · ~ l!la~o·;Ia »~r~ mc .. w } nJ. ,rc:e:n 

Vos.sa ExcelêncJ.a verificou se consta incêndios ali ocorridos, para que pu· Btnb Gonçal'res •. . . . • lS.C:'J.'""::: "::) 1 dn ~ D:J. da Eroxnna se.._~;ao. • . 
do processadq a prova de que todos des.."'e apresentar, então, um projeto c::n·os :3arb.:sa ........ lS.OJJ.C:!O.CJ. ,}'·m votaçao o,. rcq~:nmE'!n"o s~Jcs-
ê::.ses mun!.:::íplOS .foralrl e.tingidos pela. de igual naturz:Da àquele qae apre Mw.~um ............. lO.O~O.O~~.r'l c.c~~~·~ ... ~do nob.e .., ... nador I::-meU1 

calamidade? sentei em favor do Estado d~ pa- Antnn:o Prad) .•.....• lO<'."'J C"::JÇ'.)lE~ -~p,.~en. 
0 

SR. EURICO REZENDE_ Não ranâ: Não rec.J.li, nté hcje, à.-;;.e Re- caxia_q do S;1l ........ 7 :o6n:.-:~":••b 1 .~·~, __ Sr-5 ~~~d~r;~ que ?.r.p;\~;Un~~ 
tenha os elementos originais, Pos.suo, la~órfo para que pudesse aten.dtT às Lnje,::,cto ....... , .. . . . . SJ"tJ.c::·l,CJ {l •• c:.~n J) •. '"' '1 -~·t ~e'1Lc_ 
apena-S, um ~--pêlho do Projeto. justas e legíU.mas reivindicaçM::. G.a- Viadutos .. ............ 5.C~1.C~1.CJ 'j sa~... d 
A presunção é a de que à expediente ~uela. população. No casod V. Ex? po- São Jerônimo ........ 5.'C'1J.OCJf.:l A··la ,~i?·;OVJ f>~~ • 1 'd 
original está. instruido com os elemen· eria apre.senta1· a emen a. ~1.9.o;, J·e- N'ova Prata . .......... 2 C:J.C" .13 . m .. -:r.a s .a meu. :1 r a o denl 
tos comprobatórios. objeto do aparte almente, prl-ejl!dicaria ~ assl.stên,ciad~ Ver::mópolis ........... 2:c:-J.O~J.OJ 1 c.o,.r?d·~·mat·s h,,.,ndo qt•e tt·t,.. ''·"'U 
de V. Exa. ·,""" eletnentos na· o os wna popu açao do ruo Granoe 'oi. E t d 2 0."0 r:~ o C" r,~ • . c , . ..... . , .... '"~ s 1 '1 '""" 1 h vas nc:::n 3 0 •••••••·•••• · · • ~ · · en:· ·~rar? f'~' ·o. c.e~:'tL-~n-0 l;~ll'l a 
tenho. ':l•.J.agc.""-hl ~e as c. u 'cmao e Gmpo-:-é . ••········· 2.0CJ.O ... ::J.C11cJe ho'e ". H .ho a<:: e 3:> m; 1.t .... !A 

Ora, Sr. Presidente, desistindo do' pub~lOO. e notóriO. . . . A!'t. 39 o crédito ora aberto s-eTó. ~'> mdu; <•
6 . ' 

4 

propõs!to de emendar o projeto, fada I .~ao pode~os preJnd.Icll.I_' ,05 lllun~~ utiUz..1.do no lJa~o.mento de in":l9nt7a- ! .,~g 
um c.pêle à yepresenta.ção do !tio ClpiOS catarmensEJ e~ gaucno.·, pru:a ção as p::sso~<> e entid·:<C"s atingidas I O, -;:-.T r;;) :U·_ "!. 

Grande do Sul. que deve ter 110as as.sistinn_os à_ pc:pulaçao do nossa Es~ 1 t . al n c " - do · 1 tJ.d t t fl l d pe.'J r!l'pC>. ' a pr ;,_r~·.::o UUXl- I D:.:."US ~0 ('1\1 t'J.rnO ÚU'CO U. - -

ligaç.ões com o Sr. Fresidente daRe~ · 0• nz.o ao gravemen e . ~~c a. a Jo _?;1ch:.;.1, n:cEb~do ,PC:0 m::n:~;:to. \ j:?to <:e l.~J (h, C:un3.ra n9'107 t'e \L63 
pública, a fim de que s. Exa. se qu_anto a do suL I.JOuvo, ~?lt .... nto, a medLmte levant:1>uen.o de~ p.CJu,:os, m'~ ... ""'--'·6' na c-, -1ara) q·J" a·lo­
lembre do E5'?irito Santo, não apenas atitud~ de V.~ Ex\l .. Em pumeiro lu- que ser~ P.rc;!~C'do, .obriga cr:i3:meute, ~ ri.za ~"'-o:t";d:r B:~e:~"civo a 2o~.f', ::.~,:3 _ 
.... ara fazer dis::ursos demaoó?icc~ e gar n.:.o q:~res~ntara a emenda, r;ten- r"' c"ml,.~a~ co- ·1ryc" a ro rr1n'm(l C e i" o<> ;;, dt: dCJ 1 os p lo an rt.O"'-OS l"'~r ~ ""'- l •. ·'·' •..• -' lh'S do lvli(l:st·'ôo d'l A"'r.Jr.;:!u.i.';1 o 
subversivos, como ocorreu há poucos n -• a~&"m, -~ a c 5 ·;u.-." l'mr t"•t::md.or._t:·Cc:-at. u-m r-~,,·~"-:::C-.cr.:dtto e,1;1-:cial <...e c:r.; ÜJ.~."!l.Od~o 
dias na. Capital do meu Esta.d~, mas do.senr...dor Gu~do MQndL'l, qu.~.}tcvu .::m_:-e do Pr-!r: o e. t!tn. rr.rrr:.~:·o C1~ J fc~·n•o e uint.:t mJhõ::.z àJ ctttt"; . .-: ~) 
para recordar- se i~Sto não fôr peno- aflito qulndo s .. ~be que V. l!,! ....... ria entld::d.r r~~-~<-f':~t~tlv:> ·cn. :'l;r:c,lt:ru,- 'l=-~~·a 0 pro~s::-:~L:ncn:o d.n 0·,,--::; n3 
.so de S. Exa.. -de que é Presidente a.pre~enbr tal emenda, e, cs d~,..l n~s~ ta. de, n:d :s. _1 _cn do CC nri.:?lO .:::-~ •• \ t~':.~·~ uo!·; 0 ele C::>rum':lã t"ndo · ,t/(:; ... 

da República e gue deve, portanto, scs.Ilustrcs ~nÜ60S e co~e6~S Oamel PJ:'."t3~o t•m:::l. ').s '=a~:-T"1"l"tr<; 'e.:t )';.~.~o;·c..~·d. sob r4·~ L~ .. a t:l (,::..s 
dar assistência. por igual,:;~. todos os Knef?er e M~m da Sá. LOuvo-o, ou- d3" Jm· .... ,-u~ rr. ...... a (!Ut> sf> rr::·E' p t" ~- ~ 
Ez.tados, principalmente ao fupirito tro:s.l~ .. ~ ~rque def~!;tde, ne~te C:lSO, r~t ' o f~r":tf.:o l1 ("':';'O dB r p. p;: .tl,-;'f~~ 'c:_·· d~ ... Con.~:; 'llic{lo e J'/1· I 1'0. 

santo, que ocupo. posição destaclda, o;:, iULlcs ... e.s do E~mto santo. . ~i 1 '!1:c:oa:~. q~1.; r:·eo:~t··cn cc:1~"'~ n~·~-1 -~ rt• 'l'"a.r!sportes c.:nr·,;- c'· 'e e 
com relação à produção de divisas. O SR. EURICO. REZE~J?;: - O se-! t~ ·'.-~I:1ent3, .:-r1 T!"ihu::·- 1 ~ri ::o co~·., d 1 · Obr(·S "'pJb~-:cv::; e • ,u •· ., ' 

8 

O Sr. Alo~sio de Carvalho- Rela- n::t.dor D~n.e1 li.I'l(r{er cn~ ·?U cc.m a· F:r;:"o, a,;ve3 dt Dtv:~~o c'') 0-:-":'- · -de F·rw zças 
tivamente ao 'Ri·:> Grande do Sul. fisirnomla um pouco scfnça~ ma'> ~ 111e::-.to <'o Hin;, t('~io da Agricu:tuJa, 1 

' • 

parece-me que a inieiati:V'a não payti.u lczo ccmpreend3U que eu n .. v ma do all~:iEo recebido. \ 2 
do Presidente da República. a:pcresenbtar a emendtea. d V E , d _ Art-. 4? Erta. lei e_nb·a_rã ern \'ig:o; Di::"us-:ro. e;n t·1 •. ::10 úni::-o. d!) ~:T-

om ase no apar e . X-, e na cata de su!l publ!>:o:'r ·o l'e\'f'"'l-0::<: .... ;. ·"' · · 
O EURIC~ REZEN_DE -l'la~ur"!l- v:~ pnst.ar um esc1a-r-cdment?: soll~ as ~iE .... ".:rõf'.S rm cont·ãr:Ô. - J; 1 ~ c.e J;-.'~1.~::> C ... rr.1 r~~?"' 117 <\: ~~-~3 

:mente! o PrOJ8to surgm da insprraçao te1, por telegrama., a.os prefeitos do · · 1 ~:~ ... 4:.1 .. -~-:_ í~ lJJ. C .. o!a ~e .J.~~: ;,) 
e dedmJ.ção de algum represenLante Norte do Espírito santo a rerne~sa de O S"L P~:!:fí!DRN'!'E ~· .... cc~c-~ ... P~n'>' ... ·C? mcnH',1 C..:> C:·- .• 
do Rio Grande :na Câmara. dos re:stóri:::s e.:vecífiCos sõbre as oonse... I .SJ C'..,O .,o ~tr •. n,a mll c1:t!2e.ro.s) à fra. 
D:putados, G.'Üência-> da estia1em e dos incJndios và;ó~;: Ifar;-c:;a, r-rq~If' ime,··:s ulll?l/l;-rla OI~ve,;a A2mel,L.'t G.::u:.t:::.·'~'s, 
. o Sr. Aloysio de Carvalho - ',R.e- ali ver-ii~cs.dos. R~~E-bi, há pouco3 ct-:.a<>, • v.uY,! do Pro;es~r ArC.1.11nede.s c~ ot ... 

f1ro-me a uma das duas partes que um rdat0:·io da Prefeitma mu~,:c1 - Stio Ldcs os ~e~uint:o-.-.: 'O,lfe rn G:::r"9.\f9, tendo parecer- J'·'· c-
o projeto contém: utna, rclativ~ente pai d~ Eccporanga, um dos m~:s 1m~ . I'J , ··- :. ~ 1'"1"1 l.r .. n:-d . .s:.o. ~-" S18" d? 1::5·1. da 
ao Estado de Sftnta._ Catru-ma; c portante..municípiosodoNC :JC:cm::-u Re;t'~·n .. •CJ:O n· 1.'!~., ' - Cc.,n.S:;.;.JO d~ F.nc.,~çr:~~. 
<lntra, ao Es1a ... a ao Rlo GrandJ do Jl's+::.do e UlU dO.s mais tttin~:jos, quê de ·; "r-:t t 3 
Sul. tive c-por-':.unidade de ler, p.ua que\ ·-V . _ 

O SR. ~RICO REZENDE - const~"se dos An'.lis dJ. Casa. Nf''3 t~r-r~oo; d0 do art. 211, ]e't:l 11 , , Dt cu~'i::~· em _tnrr.o ún:.::o. d:J J-";o .. 
Realmente equivoquei-me a prm..:_.pio. S.r. Pre.sident,e de~.:-jo homen.a;r"~~ cl·o !"'--~'-r."''1'} In~"rro, H"'·1:l·'rn Ci•- ;::;é<:' !.:1.,_~:1 Ct!~.·~~~·~ ... nv L;:;. Jl' l'_;;3 
Mas. a~:~tado o. t_empo, 'P?-ESei a tr~tJ.r o Rio Or~n1e do Sul n:lo apre:::en.an-\1=:~.·-~ C" :,·r .. ~•;,--.;'J P rr '' '1. r' s~ i·: t'"' .,.4.L.-........ - de ~:.~,~-:, r~ C..l·.:: .~e 
do proJ .. ~O {l_J.e .dlZ respelto excl~l.va-~ do n. em~!lda, embffi'.a nf.o p:>: _·,1! 0 . bt:;r:o c<~ a~·u·· o; p.~ ·a 'J P:o elo ,.~ : _ :~,mn.J. qu .. - P~t~~-~~ ...... ab~l!_~, .~' p.::o 
.me .t~ ao R!o Grande d:l sul. Rio G"':.nde dO Su' l}Jl' t'"- l' . : '· r ct C:-. CFr'l.ra. n? P" d" 191·. ~. t;M. •. ~~ .. ·!·r._o na .t>a .... ,.L·-, de c.~ ~.,u cx.-

0 Sr. A'oysio de Carvalho -l1:"!"e ..,
0 

n·~ .. il ru das 'p· ·p. · ···-.J,d:: (l',~ t:"<ll'C' na o· :.!:1 d) nh d- t:-;..2:-c..11:>~.o r,o v.:::o.- de c.-::. .....• 
(lr.:.dito ;o!. pedido em Men"f"-cm do .. ~~: . n ~ ,.ores • ··.. ,. ·a.,~.,.··'-·'" -~·t''J.C:JC'. r..o ~.!f>.:-:o Su'J:>l .)!'do 
Br. Pl·es-Jtls:nte. da Repúblic;f ~a. R;publlor. que ja. t~vemo.:., t. .. ~44.,o --): ·:.: 'é' ... B l.;:·;a. r:-r .1~1' nJ2!1to; qu:: :::-: 'J F::::o.nn:r:o, r':.n~ .•:h p:>:· 'n.·rrh-

0 SR. EUR::i:CO RELí~~O.C- Nfio em. 12 · d"" ~.:-, ,·<: r-r,1 1::: ç.., Cr··"m- ~r:'d-'~. t·n:':J ~---.~::r·~ !C!~''(· i té·b 
tei, n[o tPnho elementos. o S.t.:-:. ?:t-r.:~:!!:":'~~-~ b•o ce '_P"'2.- ri ... ,.,. .. ,'J 1·c'•·_:~rez.ln", L~.1 e tJ~ .. S::> ~~~-3 d:-s C•'"n'f·~es 

O Sr. Al~ys!o de CarvalhO- Estou Ccn:in"a "m .. : .. ~,:~.,-_o' 1 
- c.~ co.! 'u."'·~o e Ju~Up J 

pêrce:::er.do que V, E.."::a. não tc.•n .... .. ... 0 P•vJt'!O.I n · • 1 r· I - d.! Fi.:l',·r;as. 
e!."r.~::ni.o<:. pr.rc.. d:~cuti.r o pro)tto. <Pr-< «aJ. I ': ... ::": '1;;-:.1 O r. . 1~,.!5, 

O ,., SRb.. ~UR~CO . RT.:'~'J:~'\DE - d:~~~;~:::':~ei;;:. ~~~I'T~:~~ ~ ...... 7 ~ 1 C'; ~ Ct:'J D: Cll'"Ú::l, e!11 t:.;~·no c ~1ro i'J PrC• 
O m_u o J~h:o n:to foi p:o!Jl'~·:t::ncnte 'Em , ~ • ~'-'· "· ' ·1 1• . ~ ~~· ~- ; ~ L" J ~i c:· c·-l"~' 1 Y' 1''1 Gtc 1·· -~ 
c::cr~:lr o proj:::-to, e s!m"' C:e ress:'1lvcr VO.dltu.o-, , ~r-; .. ~fYl"~ { "). r . ~11. · .. fl /:~ ,1 ";."~ B · . ..,-=-a·: · ' --- : , ' 
a minb:t. posi':-2o. T.Jndo cu feito dO~; O:s E:rs. S~n1wcrt; Q.~e e;,.o-..c.~ o ·-\ R~··~e:.:.t~ Jnt:rno, r, ... n:'i ~. d ~-. t; ... ~ .. ~: ... '~-.·. 1._ ... 1. n~ C:tsJ,_ur~ .. ~:~-
t="ont:nciam"ntos P"d'ndo ~"~· ... · ...... ·-~ prcp o, quenam consclvar-c;e seJ.ta-1 r; • .. c~ 1r1t':: ·.:c :n r> r·"· _, r 1- :·:-; r.-:n ~ ;:-:' i .h~Jtm llJ.WE'S --JL .. ,13 
d~ cner~-.n~ia 'ao, ~eu "i~·· ... ctO~C c.~~~- (Pa:J.'c). h· --:,.,C[' Prv: -:--v·--· . .., 0 1 .. o'"'l (:1 P}·::a al1~1C:'I'_-~o ~~ cré~;t:ls c:-c:tm211-
eUr .. :n::l:),""'"[;.,.0:·a um projeto-~t'ip:ca.~ l.:;tá aprovado. t c-·'11:-:a n" l"4. do lf'IJ':I, rJ fJ...-: d· rw~. ~:<>r:oc; e 2d r.·.n;:•; c!"'.;tn:-d.C"s uos p:.·o .. 
~or." ·c con~r·l ,,'·o CO' ~~; .. --·-- fi"'Ur(> na: o~·li.:--:1 do D •. ' ds f C:" ão I ,;or:!:tn?s e p~o·e.C!". vintlll:ldOs :!0 Pon-
n~ ·- ~ . · ~n o <l .. _Lo Vai à Con:is~ão de Rt-dttçáo. · . t) IV CJ Gc···-~..., f"- .,...._t1r'c~ J· -~· 
dcqucle meu r.-;n:wncüuntnto, pcidcr:a .se~wn•e. ·-:. ·, .,., ·-·•- ... ·~ ...__, .. · ~ ~· 1 ~{i<; 

I cau _r r espécie o uâ.o tet• a!JIGv:e.·ldO E' o se;u!nle: ~e.:•l d?<:: Sr:::sõ· c: •• eM. 13 dr c1 ·ze '1- \ j::-,./~~-~·~i.c~~'Jrl~o ~':o ~.d te~~~ p~,·l~er 
é~;'.z en.:.ejo em ob.séquio. do meu PI:CJE''fo DE LEI DA c, .. :;.\}{.'1. bro de 1963, - 1-:-·P-:·t B--rnahc ·scn. 1 ~i·s~f.o • .. ~ • e u o .. 
E~t:-do. N° 135, 1S33 O "'~ ":)-O !.C._.,.,-~·~ \ de Flna·• .... '.ls 
Rc~cbi apêlo de um rep-res~r~·:onte ·-- · ' .:1. - • • - ' ' • 

do R'o Grcndc do sut. na Câ.'11'lra Auforha o Poder E.rccutho a (Pela or:'lcm) S". P.-P-~ 1 d:r+:'. de e- 5 
dos D·•1'Jtrdos e também de çJ.i.:-0 abrir, attavru do liinistê,·•o da j:'l.ia qu~ V. Fxa fize>.<:e le: rs en".~-. D_~cucos·;"O, em ~n·.no U'11CO :to f'") .. 
np;-e:;mt.lnle do Espírito Santo no Agr;uztura, o cré'lito esptc1al de tas Co.<; probto~ para f'~ q"ais sp c- i ~:'J d2 Lei da C<'~"ll:!ra nQ 133 r!e 1%3 
::enPd:>-. C?:1125.000.0.'~0.CO (cento c vinte c qu~.: cfupcna. d~" intrrsti io. 1 fnQ SC2-B-f3 11a ca.~a de origem· que 

O Sr. A!o:'}sio de Carvalho- Ag01·:1. chteo milhões de cru:.ciro,;J, n«ra 0 s~. :>!r::~nr::~'!'E d'• noya o..~criminacJ.o às ;_·od:·Jvias 
c-;tou CO'llpreendclldo perfeitamente auxilio aos mun'c!pfos do ·Rio i I:!:-E5 e BTI-C6. do Plano Rodovlá:-io 
o ponto de vi.'ita de v. Ex·J.. Jul!'tava. Grande do Sul «tingidos por vio- E' a se-"·lJ!n',a' a eme:r·h c'o y·o- :N':!:C:onnl ):ncluí!!o em Ordem do Dia 
eu gu? y. Esa. era c~ntroa. a. abertura lento temporal. 

1 
1t>to rle Lei no ü02-!3 do r:i.'U'ln do;;, em t;:~~uie de dis]J::nsa i!$ inter~fiCio, 

do c:·cdito. Ag~ro. venfico que n"'~ é. 
0 

CongrE.-Sso N.acionoal dec:-eta; Drp~t.:::dos e 133-63 do f;zn.:: o: 1 ccn(•ra 1da na s('Rt::w a:ntcri:Jr a reque-
0 SR. EURICO RE'~.!NDE - "Dá d' .1 ; .,· .., ,. rimento do Sr. Senador neneà'cto val-

Ab-soluta~ente. O Rio Grande~~:' s~. Al't. 19 Fica aberto o crédito ec;~ devias ~0~~55 ~1B~·~~-zdoo ~;!a~; ':~~(Ire:;) tendo pareceres javorãvcts, 
sei perfe_ltamente, pelos noticiáriOs pecíal de Crr 125. COO .{}OO.CO ( c~nto e RoUoviário Nacional ,. .S:. b nos SSJ e 881, de 1?63, das 'Jo;r.is .. 
dos J?~aJ.s e pela tristeza estampada vinte e cinco milhões de cruzeil'OS), · soEs: 
na fiSIOnomia. dos Senadores n.anier através do Ministério da Agricu:tura, A emf'nta do Projeto de L:i n··1~ - de rransport~s. ComunicaçõP.s Cl 
K'rieger. Guido Mondtn e Mem de Sá, e com vi-gência durante três e'ercicios mero 134. a que .se refere o 'egun1o Obra~ Pú~licas e 
:realmente $Pfreu ~~ 1utwtqní9tica.. finan-ceiros, p:tra atender aos a2ricul- reaucrimento lido. 6 e seguinte: ~ de F:nanças. 
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-.- - ó 1 Lt10ão do. Silveira - Slg-efredo Pa~ I sumídor, conjuntnrnente com as su::s 1 ren~nbL:d::~e te·~! c>.- r.:: 
. D>:;,. ;·o. em '..\,;n"l ·~-.n:..:'"~. do P:"'_~ elLco- 1~enc;·e.:; 1?im2nt.cl -· Antô-~ ~on as. ,do emp:et~mo d~ o.ue treta i tecu.r..::::-> o,ç__;n: .. :;.;. ~~.:5. 

jet.o o ...... l c'J. L-··l~--- n· lJ·.~. IJ,_ lJ·.J 1 n:o Ju;;á- l-~U/. G1lneiro- Herio'll- e~Le ar~•::.o e 11.~r. ~-.11~1-te o re;.J~1 § rJ? !ü-(...ian.c p.v~. ·l:. c:~ c· 
~~:·_,._~r-, -~~c.;,,_ n ~- LJ_ ~ ... u. ~ t...~"'. ; ... ..).~ J ~l- :• ) uo_ V ... -~.·a. - ~:,..:;<:.lo de t;:ilrn.lh-o - ~:e_:·•\·. nc;,; , I='-···?'"' ~~- cvL~"~-"- ~ p~ ~ ~ ~o 1 s':..~ã~:o ~- u :_r:, \"1: "~- !· _J. , 
e~--J~. <1 ~,_J.~- ........... U .. dV <l .J,_,. v, Jv:.,.:.·:>t 1\:...::r.:...'ll.J- EurzcJ Rezur!e l!l.l--.......,.0 1f..~J e ~OJ 4-5 r~l·""·'--~ ~-a~- os .n ... u .. .: ... ...: o.r.m .. L:.; •.. .., 1 

- Cl>-~·i..) '.lk:.Jl .. ·--~' c~-J.· s .. P.Jn.J.:v "--' ~~ ,-- ll.u:êlio ~ian:1o. - B~ned:ct~ .v a;- lid:L :7'>, à 0--~~~~1 ú.l E:~.~=.~).·.~~. e!n.l
1 
ta ~Jl~ ~a.-'\..~"'"? .P ... ~D:::.-~ s_ 

U.-'--'--·~ "·-• c o ... ,.,.J e c ...... ~.J nt.l!l• -"" ~--dt~rcs- 1\.,autJ Andrac.e prdro t.u 1J.~ ..... 1c.-a do L .... 1 .... J _c.~ B.~--1, . lll!:!t:Os r •1 -~J' ..,. ,J c; __ , _ 
d~ c.~ .. : ..:: 1 r;..:. • ..t c::a ..... :..,:o c.~ r;;:.:: llovlco- L~t:- 3 da CO!:ta'_ B::-~<:ra ~ 2, O c-;;r.sum.:..~::_ '<1ll•.:.E-nt-:ra as tia L":! LJ> ;<>·~::. ., L.'1-~ ; ~ • 
<ie aJ.: --~-=--··-H•J v..!;:,..:...l cw. ( ..•• (.~~' Nc 0 _ TrillC"I Bon.h::wsen __ Gl.l.i· :-;..;..s .cc~1:<:.s à h!Ckc.oz;i:> e l\,c<!b._.-a nan::::::.mca v, o .... ___ ) a . 
ao ~:. . ·t J c..: .s . • ;.;,..1 . c.:. ~ar>~:~ L:: -~ ~~-~ d(} Á'.Iwndln _ D.1nL·l Krle:,.er e· :Vi m o-l l1<.U...C~ -~cc~:::te., pol::.de~ll:s ao va~or em _v~~::n: aLui:_:~ <1 ~~ J.~,cL ~:;:-
u.o c;.- c...,~.:< c.J r; . .é. em . .:t.:_,··e L~ c;p S<t. c_0~ OJflga~-oe.~, acumulano.o-::.e as fra- cer;If:cDG:} de rn1:2b.L~·'~e ,· 
di'l'"'"' LC 1 .. ~ . .-. .. :.0 c·,J~c:- .... ~..t. ;to Ço2.:. até tota11zarem o valor de Unl ferido no l?a~..:;r:'w an.~:·::.; 

-;8e;S:7:; c u,,;o.-, L! l'ç __ :;r,ii~e.l.o dos--. O SR. Pr~.::.:::l.D~J'':'E t~i.-ul-O, cUja cmts.são_pc_:l.,xá cJ.nter C<s~ § 89 Os r.:cur .. s Ol'ç::!:.:c.1 

sena'o Jr:•-'!U. .t.o,.:hausenJ. \•'~·(O A lista de pre~ença acusa 0 cem- &naturas e~ fo.ceâSJ.nule'', cada exercíc~o. ac.:; qu_.:'~ .,: c, 
~;::.:.;c;,-<..J Jatcrive.;, wb n>?.s LiJ2 e 3~3. p~··ectmento de 23 Srs. Sen;....;&tes. _Art

0
29 FIC~lll acrescentados a:l ar- êste arti_go, n~o ::.2:·2, 11~~ 

c~ :gc.; u.·~ Cc--1.~ õ::-s: F>t.i abe!·ta a sessão. tlgo 4· da. Le1 4.156, de 28 de ncve111- o cumpTlmcnto ~'-"- d•spo:;·. 
-~ d.' J.'.-._.r... "'" ., CJr.::.tnic<.:;o's e· y., 1 ser lida a ata. bro _de 1962, os pará.;;raio:t do teor artigo e seus part.~l' .. ':OJ :·-

·-.:;: 

• 
) .. 
' 

' > 
I OVrat ,7vu .·cc•:, t.· f .segwnte: do conce.ss.ion2.r1o Em tavc. ' 1 

- tie tl.i~'"-nc~•- 1 O Sr. 2~ Secretár:o procede à ~·A.tt 4o tenha sido cxpzdido o ce.::r" J :, 
· 7 j le1tura da ata da se:;.são ante-rioc. · p .......... •··· • .......... rentabílidaQ.e legal. 

DisLJs.;.:.!:. em turno ünic:> do PrL•- que, posta em d~cU.."São, é ~em •••·············"···•·•··············· § go No. forma da 1e6i;:.:;;.·-·0 ;i - -t 
jec.zl c..· Le, üa Câmara n.Y 133, iz t953

1

1 deDate aprovada, § 4P O empréstimo rcfcndo n~ste vigor o conc~~<::ionjric JJcu·. 
w>~ 4 .... : .. -B de 1%3. na casa de cn- o Sr. 1>? Secretário dá conta artigo não pcderá s-er ex.;;ido do.; c..::n. re~~ ao Oo:;o;o:lho N1C1.:na: ú~ ,, 
gerrl) '--l.ll;) ilu~oriza o Poder E.f.;..;,;c.L.- mmlc..o.·es no § S'J G.o a.. d:;,) ':t0 da Lei e Ene~gia ElE't:·iL-a de ~~u ·· .. -;. 
vo a a.Jr,r ,,c 1\.li.n • .:>tério da i''..tZ,nf\a do seguinte 2.308 de 31 de agô->to de 1:..,}4 e à~;::. sõe.s adnüniBtratívas. E:-1 ,v. ' ,, 
0 crBc... o e.pec1ul de crs .•. , . . . . . . • EXPEDIENTE ccn .. HWLdores rurais. pl·azo de lW1 (Unto e ··~- · n ·-- 1 4 

25Q.~,;~O.·.::o.uo. para ate:nà.e~ a J.e;:,.pc- ~ 59 Do total do em.pn~stimo c~m- a contar dJ cDb. de r:>~·~<J_: .. r"~~·:; ;_ 
s.as d.e qua~q11er na~ure?,a. com a tns- · Mrnsn·..;ens do Sr. P•·esidente da Pu~sório P..·reca.dado em csda E::,tad.o. certif'c~do de r~r1t:1 JJllc'~::l" C.! 
ta1at;f-o e tuncionarnente; do_ co~lli,.~ho n-púbite.;~, de 12 do mês em curso, lle a EletrobráS aplicara e1n caÇ.-.a e:-..e~-- data do Acó•·d.':o d'"l r;.~\-..:: ~G ' l 
Nae.m1~·l de ·relecomuntcaçob e scu.B r;;.o:ntmção de auló;;rafos de tnoposJ- oícío: mesmo o• :un~(). NH' c1 r, 1 1.- c ~: 
órg§os ~·Jbo<dina\los <indufdo .wt- or- ções leg;sl.il-tlv<ls sanclonarlas; I - .50% e-~ st:bscrição ~e açb~s. P"'>to no fi 4<) r' f/"' 1: •·c.•w: 
dern do D:a de cteordo com o_ dhpo;;ro N 9 ..,27 . 3 9 d . , ) tomada. de <Jbrrgaçoe.s, emprestimos e Art. {(J Os r-ar~··!r ~f:.-, pr-~n: 1 
no·wt. 171. 11Y l1 Q do Rey·;mer.'.o _n.- m. I""',t,~-~· .!.n. e on~em 422163_!- Itnanciamento de ou a emp.i'êSas que E<'';Un1c) d·, art. :.?9 dl L~i 4.1'\5 •l 
terno) depend::mlo do ptonuncU\UH!Il- ~~ma~ ~neg \ 1i\ -~~ P(~Je1~4 à5:0 Le

16
i da Pl'Odtl~arn, ,tr~nsmitam ou di_':.tl'lbuan1 28 de n.-;í· mOJo ~-~ l'--J2. p.:~ .• m '- .. • 

to da comissão . ra · li n. · na energ1a eletr~ro. e da.s qu~us o Pe- a !>!'"dn·e re-oaçc1:->· 
-de Fiha?N;as. c~ara), t\ tran-formad~ na. Lel n.~ dez: ~~b!_i-co F...::;ta~ual fôr aciomst.a ~ rQ o <:OnCES:'-l 1ll;~r!o a (]'1" ,_ ·., 

8 4.-.. .,·.~e J, de .~ezem~ro. I tn~jOrltano no caplt~l soc.n.l ClllU di- r fel e êste artizo cm:• 1.lá n f::'-
n:.scu<is§o, em turno único, d.o p,·o- ~· ~'"' 8 (~3 ~n •. de 011?em 423 G3J - r~1to, obs~rvado o dirpo~tJ no artiso Ektrobl'á<> a..,.õ~s wet.· T.'.C- i.,;.·-·: 

jtt<J tle 02cre:o Lezi._,iativo nç 3'T ne c~--d1 r.feleDCla ao P1·DJeto de LeJ d.l 8 da Lel 4.15(} de 28 dt: novem.;.·c reito a votu. em ~·a'J< n·"nin 1, r 
1963. o,tii~.l.nário da câmara. do;,. De-pt,- C~mara n.Q 106j63 (n.9 824·Bt63 n.a.l de 1962. I valente àOtJfle.s r:-::>:" \ r 
tados !n"' 19-A_ cte 1S6:.l, na ..:::a~a dt Camaral. que pr~r~og~-, até SO dt> ju- II :- lO'fc. em cbras no set:Jr à1 quando as Rplicaçt,;~ h tnc::,.... 
origem), que apro\-a o Acôrdo de co- nh,o tl:e 1964, a Vl:enc1a da t:ef n.º r.l!erp;la e.ctrJ.ca na.s qua:s tenh.t inle- c.u. se.fPn acorda. d-a rr1 c,_.,..._ 
mérclo entre o.s Estados Un;dos do l...,Oo. ,de 28_de de ... ~rnb~o de 19<>0 c,)JU ~~·!:.e o Esr:acto ontle o e.up.é..idlllo de aç:·o, a trano:fr- -r"ta p. ;· , 
Brasil e a Rep:'i:blic-a da. ch;na s.--.s;- as nJt~n~.oes Pü~tr-r1orc..~ tprojetJ !or ftlreca-ct,ado, sendo o pcu·en~u-Q~ I t"obás se-rá ff11:t n"· 1.l r 1r· :1' ' ~ 
na(o no Rio ae Ja~1c.ro. a 28 a~ J;- tran·f,:nr;acto na Lei n.Q 4.203, de 12 r..pii?ado _eln pa:-ticipaçL:> soc~tát'ia p5f'~e. 
zen1bro de 1232, t::>nto pa.recer~s ít.~ de d~z.t'!mofO). ou flnancmm,_.n~o.;, § 2" N0 c "'~ c. a~'i,•· <:, ~ r n r-·., .. 
voráneis sob U0

.:. 641 6-i2 e 643, .ie 19t:iJ OFíCIO rn_- as u~odalld:J:Jrs d .. · r_:Jb·~ç.io t''-'~<·kpârio-> qrJ ,..,~ 1_n , :1 : · 

<las Co:ni~sões · s~nhor Prc.sidet1tc. r~fer1d~ no~ m. (!l.~o r v.::!::t- p..:r.. ... ~:·a~;;\:-~·~<>. "'\.t;s e .:·ut ... 4 -d,_:.' '.;ti , • 
de Constituiqã0 e Ju,".'r.:a. fic.1.m a o-pçao de P<h«~r E .. :c .t., 0 E.s~ Un'· ;). rs .. _. :: · ~, ~ .... ,- 1-r·. 

- de Relaçõe!> E:x;tenor..J~ e Tenho a honra de comunicar a v ta-dual. < \} a r'.~ . '·"' 0 . '·. =~ · •<.·:. '(" 

' 1. 

.. , 
t:x.criores concluiu os tr..,b.alhcs ctes.. "" '-' :_, ~-c - u __ '~" t·-- :- .o~~~l-l.'-',;.> t.n · --~ ·-

-de Econom'a.
9 

F:xa. que a comissão d(' Relcçõr.s r .• ~·~ •• -,s .. ,; J~'sr--~.,···?~,-::: .• ',,,·l··'".:.:::.,·_.·:: ----.-,r~ __ =·, l'o·~-.·".·.· ·---., .. ,., ':· e:~': 
Dil'i.=t'~'>iio, em prim~i.to tu mo do ta ses~ão 1-:gislr>tiva sem nenhum dQM <.;e c '=-•:...-~ço:-3. c:upr·· t l·l:_, c r.--, ·n- :i ::--, r_ .. a1 __ - · 

'Proje .. o de Lei do E~r1ado n? Llú, aE cument:e, papel 011 projeto dep!:'nde·l~ c:_:~w.:·.~->i"ah,ld~c·~~ r._~~·>·. t ... : •. 1, t).;t ~"o.,~- "i., qu-. ~:> ~ ~n 1) 
-19f3_ d~ ~utol'ia do Sr. Senad.Jr Gt:.- jo dJ seu pronuncamento, graças ao na.~,P"--·''" ... u .... :er sup ..• ..~.l.., a 1": u ~-~rr~r-~·? ,,,.,._'l c~ c ,·~c.~~ J 

do M-:.dln, que c~n.id:;a ele neiUcu- traballlO c à aosiduidade dos seus vr.~. d.:1. C)_~><H}.•O e_(}: P--~L.J.'; <l' h~ ; .... lo-L.l _2 t:-1_ (;'2 <;' 'e o> 

de pu~.:licJ: a A:·ca;;:,..;.çdo do'3 A.rtLt9S tlustres meml:no~. cujt"t preciosa co~ qu.L ... '·O ll.lo po..:.'rno. :;:.r ln, .... 'Jre, df' 1'1-''), f;ca OJ~ f"':?· :--·:-1 -··-~ . ....,._ 
Brasu:;ro& cem sc::le n<::~ GU.ln11JJ.ra latorarão d~..-e ser cnJ.lt~c,da pPk-; a lJ \d"~'ZJ unt.-"', e .~a.IS ~-. ... ;-.:~r.1~~ se~ s~ · par~. ~ s..:c~eà ·~:" 4,-p. :;;,r •• 
tendo pa;cc:;res, ~ob n<Js 674 a S7t) dê re:;u!tados C''J.;d'"ls atravcs do eAô!-

1

. ruo cori .... aeiadts P"-:12. rn: .ta :o~ co- t:· .. cr at: .. )ll"'_n CP n-- .;.--n·- 1 c~;·-
19-63. clls Car.tis..~õ~ co cDtnum rt~ SOi E'-'as mo desp:-.·<ls c.e e;.p oracr.o-. c '"Fcc; d·o F"Jnc'·· --;·: ·: ""<"ll a-:- r.>t~r 

- dl! Co.'l~litL.c·ão e Just:ça, p.~~a Ate-ncíO"".~ ·~a •da 1 5~s." <"~Art. 3'--' F1crm a:.~s;::~~o~ oo vr- c:";:'':> e à Ql'::ll fA· r·--:.·":1, :--tt" 0 , ·-
eonst.ruc:on:>::dadc; Brr<.'iilJa. 13 de dez:!mbro de 1963 t.o~ 20, da 

0
l;e. 4 ,.Je •.•. ~"' G; ue n:,- tt..ta _qe-_b:ll:tnr:~ ('':~'.:.-",ld}d'J de: J. 

- de Cduca~·ãa e CJ.ltura favonl- _ senf!dOr Jr>fjr>.rsoa de A.guiar, Prc- vcn bro de 1.,~2 cs p:1.e_, afL.· àv t:-or wbb.dlrna~. 
vel c:m a eml'r.da que ofen~ce de nu siJrnh- _ Comis ão das Relações . .s..::;uinte: Art. 6u NPo :-r :-·"!'f'"1ll à~ ~J,-'.1· 
1--CEC; Ext-?rlores. Al·t. 20. desde ec,•n.:mh mi·C!l (.,~1 :;c·.-:· .; 
-~~e FinanÇM, fa.vo:·ãvcl ao pn..,je~ Qfic;os do Sr. Primeiro Sectetii:rio ............ ::::::.".".".".".".".':::::::::::~: o-r~J;1Wda_; pda cn::í.o e ti:'"~ : -~ 

to ~ :l emenda da C'-:n~,.sfio tte Eau .. d-a c3mara dos Deputados, de enca~ tadoo;, n:cs q·1~:'l tcnh,:tm a n~·L ,, 
ca~ao e Cultura. § 39 Quan.Ch o c,•hcek·.Ílnári<> fàr d~ capital .soc;.Jl com direito n •:o -~. 

lO rn.nllamento do'> ~eguintes projetos sc~L.d:Hie orgr.nizada pelo J?vder Pú- o di.<1posto nos ns:. 2" e 3o d) t~·' 3C: 
Dlsc_us.s:'io, em li? ~arno. do Projet,o de Lei, orig:inãrio.- daquelta casa: , bllco Estadual, de cujo ca:J.tnl I>OCm~ e nJS a.rtigcs 108 e lll Co D=-c.·. r-:-

de ~l d~ Setu.do :o's 134 d.e 1363 Ot. de 12 de dezembro. referent-e· com díreito a vo.o í'ór 0 tne~mo ma- tei n° 2.627. de 26 0e !'f'tcm':)--~, c.~ 
que ~nclm na reln.ção a <]Ue S{! refere ao Pl'Ojeto de Lei da Câmara n.9 143 joritário, os recursos o-:-c:- .. mentâl'lCi:o 194G, s:-mpre que e Q'Jt~nd-1 q sJ··~A 
a Le1. n9 2.975 de 21 de novernbro de {h,? l.0-49-Fl 63 na Casa de origem) apHcnd-os em suas Irwta:.a;ocs sá se- criC'§o de acôe'3 e o a•:mento de CP• 
1956 a roctovia. M.ne~ro--Coxin-coru"tl~ que modi!ica a. Lei n.9 4.156, de 28 d~ rão havido.s como credito para c'> fm__,. pita1 devanÍ ser rfe~u~dos Y'l'"'-'-n·e 

.ll_á. {incluW~ em Oulem do ))ia e~tl. n?:e~bro Ade 19~2. que alt~ra a Le .. dêste artig:o, Qt~);ndo as me&mas ms .. para !"!.~eflder a nere.s-.idade dE> a u~~:r () 
l1lrt'!lde de d-J.Spensa de interstício~ co'll- ~Is,açro B?bre o Fundo Federal de ta:ações estiverem em condtcões de ou a Centrais B.Iétricas E·~a:-'::";- 3 
cect~du 'lf--Q. sess..10 anterior, a requen~ Elr>'rif:c~rno; Observar () rEg-ime le.,.al de 1:emune- S. A. -- :Eletrobrás participarf'm, r·t 
mento !to .:.eu autor, Sr. Senart.or I~o· 01'. de 13 de de.,.Pmbro. referente ração ào inn•.stiment'o. aum::ntarem as ruas p(l.rtldpar'.J:--:·, n) 
1)eg ~a Co-sta) tenc0 parec2Jes f>J-,·o~ ?O Projeto de L.ej da Câmara n." 14~! _§ 4° o crédi_to a-a Elet:obr:ís p~·-e- capital d:ts rfferirbs wct~f::t:;~-;_ r_,;··~ 
r(iuets 'n"s tie 1UB3) j;}'J comi.:,.'·ôe.s ie H'f:i2 m.c.> 1.414,:{)3 n<:t C<:~sa de on- vlsto llf'~te art1go pcClerá ser utlliza- valecendo a m~SJPa rt-p-r,1 w: 1 3.· 

- d2 Con~~titu cão e Justic:a· ;enn Qu~ ~ltera o ut. ~.9 da Lei n.· do, en1 ~CCll?ciades orgamzaáas pelo União e para a Ele:robrà.s qtTan'lr 1 -., 

- de Tram:porte~ Couwn.câ 1-,Jcs e 1.5•JG, de 19 de d::7~mbro Je 10133. Poder_ Púbhco V;tadua:, para fms de particip9~ão inicial ou aumcn~n c'~ 
Obras Pitb.1lcas; 1:; • subF~rJÇà::t de «,!,es {Jl~t. r.-,.rcci&1S to- :;?pit~l _itmtamente colh outl'DS i:.'~ 

- (!e Fina-nças -- ~ada de o"Jrigal~âes, emP-é~.1m~s e soP~ físicas ou jurídicas. 
E'stâ encerradp ·a seSsão. Pto}·~t-0 de Lni da Cclrnara fmanclamento.s t:<!tlencto a cpç11o à A:-t. 7° Esta Lel entrará em vl~cr 

<Le-vanta-se a se:.,são àl' 12 ho~ n,P} bmlcfic:ária do investunenlo, acacto na chta de .sua publicação, revo,> 3 d~ 
ro.s e 10 minutos) 1' 143, de 1963 que ne a tenha E!ctroh1 ás tun mín1- as di~·po:icõcs em contrário. 

-AT --- - mo de 20% do cap~tal s-ocial. A o.~ 256~ SESS~.O. f.~.J-13 (;:-{' 1.049-B-63. :'<1\ CAMI\RA DE A Comis.ão de Economia c ú' 
o;: or:: .. zEMBRO o:=' 19~." ORIGEM) I 59 A Ek\"lbrás remn>stirá n• Finallças. 

- - _ ...,,-:~ forma do parãgraf!() anrecor e na 
1' s:-:s~A-0 L':GiS!ATIVA DA MOdifica a Lei 4.156. rJe 28 de TW· mesma empré2a que o.s pagar, pelo p . t d L . d C' 

- .~ t:: - vcmbro de 1962, que altera a Le- d d I'O}e O e e1 'l am2ra 
s~ LEGt'SLATURA ' g/,larão sôbre o F1mdo Federal de tnznos 70'k os juros e os ivldendos N~ 144, de 1963 percebidos fm função do caplta.l sUbs-

Eletri}icQção. crit<> ou muba<io nos têrrnos dêstc l'RFSIDftXCIA DOS SRS, filOURA 
ANDRADE, ADALBERTO SENA, O Congr-e.:;eo Nacional decret-a! ac.tigo, n menos que renuncie a em--
GUIDO l\·!OmllN E JOJ\QI:l:'"' PA- 2 d prêsa a éste direit-o que lhe é a-s.:e ... 
'I:'ENTF.. •'-'· Art. 19 Os parágrafos tt> e o o g!lrado. 

artigo 4ÇI da Lei 4.156, de 28 de no... § 6c.> Para fin.~ ào f 39 dêste artigo, 
"As 1~ hor::~s e 30 minutilS ocham .. vet_nbt'o de. lp62. passam a ter a se~_ a· fifcallzação federal, por int-ermédio 

se presentes os Sr-s. Senadores: '?."ltmtc red:lçao: do Ministério das Minns e Energia, na 
Adlll.'oerto sena - Oscar Pa.ssoJ> -- ··~ ~o o d1-;tribui.dc~· o.,~ enerrrh>. e\é-1 !erma de regulamento a F·er expedido, 

AtthUl' Virg-ílio -- CatteLe Pinheiro - tt·!ca. p:rc'mc.--.-er{l. a cobl'ançu ào con· 'e-mitirá cenllioodo ele declaração de 

(N' !.414. PE 1963, NA CAMARA 
DE ORIOEN!l 

AUera o art. ':J> da Lei 71? 1 5{(1. 
de 19 de dezembro de 1951. 

O congt·~~.c N3,ciona\ decreta~ 

Art r~ StlPrimirlo o St'u P:.\l'ft'!rf~o­
!o único, Pa.<:..c:n. a vigomr c<Jm u re- 1 

,, 
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F~:Z:!P:~" j;,1,n! .'0 T:l,-r i·- '0 1., r.·"­
~T:10 !.r;·-~:!:ir'J ~:" 3'\ d~ '1'13 
(no 11~-A-S::'. 1':: r<rtsa r1" ·rir..":-zi. 

tl-·~:c:: Sr. E:o'·:-·· ih A:.·hcr. 

ne 
de 
cte 

O C';;o>'JreB"'O Naciongl decreta: Aprov~ as Notas trocadas entre 
Art. 19 ~aProvado 0 con-vênio fir- os bsta:=:as Un'rloJ do Brasil e os 

r.r .• <:':::1 t'ntr:- o-:; E:,tarTc.:> Unidcs doBra- E.:otadvs Unitios de Am.:.,<t.rica pa ·a 
sil e 2. Rcpl~blicn da Paraguai para 0 proriOgação de Ac&do p~ra o 
es~?iJ~J-:c;m':'nt.o, D'l cid::~ds de Encc.r- P!ograilf,'l d~ Agricultura e Se~-
ne.cló"!l. de Vr>1 Ent;ep::sb (l"J Depó- Vteps Naturazs, firmaito pelos doi<: 
Sito Franco para MercadoriãS espPr- patSes a Z'5 de JUnhp de 1953. 
t2c~--. c·.1 i.rn-: ... ,.l.~t:as ryc~o :Cr.lS'l, rs-~ O Ccnr;,resso ~ac.onal decreta: 
tinai!o rm !l de noverflbro. de J959. ATt. 1.<) São nprcvaõ.as n>:~ Not1.s 
• .~.:..rt. 29 :f.ste decreto legislativo cn- tr~cadas entre os Estados Unidos do 

ReUaçãu ;:,t'd ao Sub~t:t1; tivo .lo 
$P7'"-~o ('o PrOjPfo fi-:- J,~>i (a ('.'­
mo:;a n~ ~1. de l:!ô3 !n9 2.61G-B.-n; 
nc C:-a c~e or-~.:'T1). 

A Ccm'ss..;:"J :rpu:':õmt" o. r-i'Tção C­
nr-I do s·~'J~~ :~t ~·J du S::-.--::'l:1 J r-o ero­
j~to <:~l-i C c:1·~.::·a n~ O, je 190 
(n9 2. 646-::S-61, na c~- >J. de c :igern), 
que or,?:a.Tli~u o Qu:'lrlro do P.ess:::~·l 
do Ccnselho Nacional de Economia. 
e dá outrz.3 r:;~o<,•iC.~nc'~-s. 

Sala d3s Se.<l.<~ões, em 13 de deze-m­
bro de 1963. - .DiX-Huit P'J<:a'!tJ Prc­
si~te. - Sebast'iã.o Archer, Relat:rr 
-· rosav;wt Llarinho. 

Deze,•bro c!• 1963 

.AXEXO AO PARECER N" 890, 
DE 1['S3 

RedG.çã0 Jtnaz do substitutz?::c 
do ~cna.:w Federal ao P1~Jjeto de 
Lei da Câmara que org::..niw .c 
qud,.o do Pessoal d:J Conselhc 
Nac.Jnal ae Economia, e dá ou· 
trns pr::>-ritlêi<.Cfc;s. 
Subst;:u::-.se o p10j~t~ pe!o .se· 

gu:n:e: 

Organiza. o Quadro ~a Pe~soa 
do conselho Nac:a.--:.az de Econ.o· 
mio, e dá cu~rc.os prJvi~5:"1-c:as. 

I- Divlk:o d(! P::-o.::u;2.o:; 

a) S:t-fo de F:::no::r·.ia- .n 
ral; 

b) ~eç-:o de Economia 1 
<iu· trial; c 

C) So:':'· 'J de Eccr.o:::..1ia R 
-e:on~I. 

II - r;:vi.;,&o de Energ:a e Tra"" 
portes: ~ 



a1 8[:~~-0 dtc F!uanç'ls Públi- ! 
cas; 

b) ~e .. fo C.:: Fin:>r."D,c; Pr:va­
tl:l.s; e 

Il<-

lõgrs.!os, clas'Oe singu!<a·r, nf-~ 
n;I 7; 
I<>:.sdo', de p;ov;men:o i?fe­
lh-o. de Tel~ionis:a, t:U-... ?lo' 

uezembro de 1 YoJ 3073 

Tabela <Art. 19) 

CO?·iSELHO NAC10~AL DE EC:O)l'O~I!.\ 

p:.<,soal PermanE.'n~e 

CI Sc;;l.:J t'e I~ ·e.scJ1::1..:ntoo. 
lV - C.-~~~~J :le C2:n2rcio Ext> , 

r~:::r: 

CE-10. p.'los T;;.lef:::n'stas, ---~ I c::: ~f:'.s A e B. nlv2is 6 e 7; · I Simbc'...-> 

e.) s: ;;.::; de :'n~.-:-c:,111h·o co­
!:1::: ::: . .~.~: e 

: ':,.C:;;~, c~ _Il"Jv:rnr"".:o e".:>ti~ i-----. 
'o, de :>=:Ji.::r:s'·l, .!'L.n"-::olo ~· 1 

I 

bl ~::r,.: o·.~- B:l:J·~r;-.~ de Pa­
g:'.:1k:-,. o. 

Ct:-~. p?1o 1\-'lcl~ri.:ta, c:?.sse. I- Ct>.l')OOS L:,clt..::w, de Proviment.J c~l C::c.1; ~:c,, 
A, nível 8; j l 

'\t- L;,·. _.J ..tV 1':>~:--:o': 

al se;:: o de R:31 t:o 
P.:::.~c:.:: 

do 

b) f;.:--:: J c' :o CC~\':' c :;i'lc-s. e • 
Arr.a ... yJ I 

cl .:.":2>~D do Materi~'; 

- I..c:z:J.ç-, d::! p!;()vi::1tnto efeti­
vo, d2 ::.ua:da,. ;:'!"l·~.::!o c:E-
1:.:, p.:-~.:J c u..!rdJ.S, ci2:sses A e 
B, .. 11·.-~b a e lO; 

dl f'.-~ o C:::- CL:i·~if:c-:>~:·o de: XU 
c.--... ;,c ; e · 1 

~ 1 .::..:.dcs, C.e p·:ovim.:l:.to efe .. 
t.>:o, d<! K LtLtico, s~mbolo 
c::-·3, peles E.~:ati::;,..:c-os, elas~ 
se sin:;alar, r .. iv~l 17; VI-ril..~: ; ... -1~~~ D::~~--~-~('~~·e! 

Di~·ul. f'':O; I 

.:n t:-L ~r ':I d. D.b::o~.:o..:a; X.Iri - I.<:C!J.do, Ce provimentQ ef~ti­
\ J, de }~ .. s~'.c.tentz de ÇQ;·::mi ... 
zr..f'.:;_'J Rur~:, s~ml:lo-:o CE-5, 
pe'~ A·:istente de Or'"--.3U1.za­
ção Ru:al, c:e.cre A, nível 15; 

bl 8:.: ... J de .... n~e,;;~n•~:o c! 
L;·,u ·. Ç..tO; , 

C) se~u.o ú: J:;JC".llLle~L.::.ç ·.o 1 
li.~;:L-. ... -a.t.a; \ 

dl :!t._·,~.J c:.e Ir~;y;~:J..s.a; . ,IXI'v' 
fJ t..:~i1.0 Oz C,,..,ll ~.ca; C 1.. - h.::.:..do, C:e prc·::mento ::fcti~ 

vo, de ~~c-s.~cr d~ E:o::omia 
I~ural. F _.:::::10c!o C:i:-:1, pelo 
LJ~_":!.:r. .. 1~ :r o A-.·• .:L:o:no, cla.s­
<>e A, nív.::l 17; 

fl 8:..~~-lJ L.e :C~~..: ... 1 ... .:1 ~~-o 
L._J ~ :.L;\ J.. 1 

vn -c:; ... o a~ o.~..:. ... ~n~u c. 
Ct..l~ai.:d:d-~c ~ 
RI b. ~·,) c..c n~I{L;tro. e Or­

C:'! .;..ü<(J; C 

Art. 3t. c~ c::-;·,:.::s c.:::Jo:. p.:;: c·;.. 
bJ ..:..:çt··. ae Cc;~:..J .. :i..;.._dc.

1 ta lt:i s-:r' o p •• ·f:' :::J<J:.s ç~:;; ... Dta .. ~s 

1 
fu:cc~o.;..'. .. <:~ (.0 ç .:: :'..ro C: o C:n ... :.:~~o 
Na.c:cl•J.l tle r:c:.1i: .r1 3., vt.·d:.:.:J-'1, ~~ yV 
8eg"o1in:~s n-.1.1 !; tl..: t.·r:, uh\r._ru.:.!lt.J 1 "' .l­
esp ... cii:~o: 

xv·- I..,ola.io. c.~ ..;l':v:ra::-r.to efeti­
vo, C.c A.sszi.."Ol: '[::o.::õmico, 
::;rabo-:io CZ-2, p<:!C3 i ~ .. 10-
m:..St:..s, c;.·.::..:.cs .A .. B, nh ;;.!:;. 
17 e tJ; 

I.::.ulutlú, de pro\ ~m.:nto efe-ti­
vo, de Tra~utor, ~imbolv CE-
4, pelo '1'1"lH!úur, ela· se :8, 
nivel 16. 1- Cr.rr:.ira Ge OL;;.:=tl IlL~ru ... 

t;-;o; 
C) r.s de._ cla:se CE-~. pe~cs Ar~. 4ço. Ccm!"lletado o r.nquad:'3.-

0r.c:'"'~" de A"~!"i1m.o;t.r:.ç-:-o, m:::1t:J a C!'le ~e J."-Gfere esta lei, os 
c!:-~ e C, ní·-rl 16; / c.-:.·",l" que v"::J.:~m ll'l.S c1asses ini­

t: c;:;, ~:t, C1
J ! -e..;:-·.4~ pe~c::; c;e:S d~ carreíra .ser5o prov1dcs por 

o.,e :-- ~ dt> t."' ~·r · .· ~ç.?o, c~ncut.:.oJ t:út!lcO. 
c.·-.~--~ .C. nivel 14; 

c) c-.; ca c.:<f:"2 c:::::-5, p:-lo.~ Art.. 5'). O.; c~r::.,:::3 et'!l ccmbs5.o e 
0tic Ji~ d;:- ficl::-'l!n:o~.· çao, as fur.:-3~s grat!fic3,das canstar.~cs. da 
c~:-ss~ ;.., nh·.:l 1::; e Ta1Jela an"1:a. Le~·ão p::~~ehidos, -pí-

d) o· da c· 2 "'e CE-6, p?bs va.tiv.amcntc, ~or _fur.cicntrics d:> qua .. 
1- c:·it··~·: r'os, r'"l-St€''> A c dr.O dJ. Se::r, te:'!::!. do Comclho Na-
D, niveis 8 e 10. clonn.l ele .Z::on-omb. 

II Ca:.~::a ;.. . .: T.:-cr.::i r:-"~o: Art. 611, s·~o dispenoo.das da exi~ên-
Sl cs àJ. c:~Ese CE-3, pclc.;.c; · C'J. de int::rotiC'~O a_c; primeir::>.'i promo­

Tt'q-:J~'J·rat-os, cla~se sing-u- ç-õ:?s p-:-a preenchimento elos cargos 
la~·. nirrl 14; de carre~m. 

JIT - C1.''l'e:~·o de Biblidf'c~.l'io: 
a> o. d.:- c:-x~:e C!:-'!, peles 

Bil-J::c~~c"-ics, cb~~e B, 
niYcl H; e 

b) os da c!~'!se CE-4, pelo$ 
s:b:;o~?.:'1.r:o<>, clJ.'' e .i., 
nfY:'l 12. 

IV - c~r~·e1nl- de Auxniar de Por .. 
ta1·:~: 

a) o> da clas:e CE-8. pelos 
Aw;iLui L3 de PcrtJ.cl-.'l, 
chH:. 13, ni'iel 8; 

b) os Co clJ.s"e E.:E-9, prlos 
Aux~lia~es de Portaria., 
cla"sc A. nível 17; e 

C) o. d;.. c1.1.s:Je CE-10, p:!os 
2~1vcnte.~ c fr.i::no..1:1=iro~. 
c~.1ss~.,; dnzuJeres, n-1re.:.S 5 
e I. 

V - !wl:... 0.", c1e prvv~"'lenb efe .. 
L.~. rle .nrt.:n.~or, sJnoc:o CE ... 
3, r::-:c .... F ·(!"J,-Otcs, c1;.~s:s A, 
B e c, niv.::~ 15, 17 e 18 c 
b::n as -::t ~2Ios •':.mtis ~er­
v:dcreJ qur este:::m nQ de­
sem:J:>nho Ue atribuiçóc.:;. d~ 
R"'"n~or• 

VT - IsÕ1~:l9, ·de provin] :onto efeti­
vo, de EnQ;enheiro A..,.··C:--s-mo, 
rim'1o10 CE-3, >elo E:l~..,.,·~~i ... 
ro Agrônomo, ele o...1e B, nível 
18· 

VII - rso';ado, de 1') .. CVh"' - ... +'> efeti .. 
vo. de Chefe de Portaria, 
sfm:n!o CE· }, pelo Chefe de 
Por~.:1r:1, cla.:.se .sim~ular, ni ... 
vel 3; 

V!lt - I.so1.:J.d 'i?., de 'DrOvimento efe .. 
tivo, de DatÜó<:;rafo, ·ímbolo 
C:::-8, p~lc,;; E:,neYtm~.z.s-Dati.-. 

Art. 7ço, O Prr.s.!dente do Cons.e!ho 
:r;.acic.-. :1 de r:.::.on~mia. ap-::>stllará os. 
titulo.s de~ servido::es, nc , têrmo::. da 
estrutu::-a. prcv!sta. nesta lei. 

Art. sco. O.s func!onâ1:o . ., ·' · 8-f'~"e­
~~·ia do Conselho Nacional de Eco­
"':::nia con:inua,m vinculados: ao. rer­
v;-Go civH do Poder Fxecutivo, tubor .. 
t.ill~ :l :--, ao re7ime da Lei nço 1. 711, 
c'e 28 de outubro de lf!J2. 

Art. 911. S2;á concc.:":'(- a-poscnhclo­
r:?, p:b Un,i5.t), ~os memb;-c.~ d-o Con~ 
selho N-e~:mal de l'canom1a Cll1''. C[':!l 

70 (S.~t: 1t..:) a-:1os de 1r:11e e 30 rt~in .. 
,.J.) tlc servt~o p~·'.)1'co, tf.'r1l.:tm ou ve~ 
nbam a ter 10 td"z) ::no.~ de exercício 
\.n.n~;;::mpto dJ cargo. 

t- -'- 1t"l. o CrY.se1ho Naclon1l de 
Economie, dentro de 30 (tr'J.ta) dia!, 
fará publicar rel&\'á-o nomin11 de to­
do:; c~ seu-s se-rv~::l .... re-.;, c::--:1.,~Jnt.e .a 
c~tr..:.tura e~t. bel~'cida. ne.:>t<. l~i. 

Art. 11. ~!lq!le.Dt'J n:.o !e incluir na 
di"lcrim'-:;. "-~!':o O::'Ç!I'"""Pnt·~.l'ifl e. situac&o 
i.ns~i:•1lda ne<>.ta lei, a<; àe"."'1e5a." serão 
~~:-"'1:lid:!~ p~''1S Cotr..ções exi1 tentl"s, 

Art. 12. E' o Pc:!--r Executivo auto­
r·::~o:'o a 1:b:-:.·. ao cc: 1<:>lh'J l'1 ?C 1n1l 
de E'.::onc:nia, o cddito esp~c'al de 
Cr$ 81.C'J!i.:.t.::.~J coit'....-l1b. e um mi­
U·)::!s. e e eiS':'' ntos mn C'"n""il'0'3). p:!I\'1. 
ocorrer P.s d2 PC.'-:ts cem a aplic1ç5o 
desta lei. 

Art. 29. E:-ta lei entrnrâ em vi'tor 
na Cl·:üa. de· :>.tta PU'Jlic~rfí.o. 1evc~adas 
as di.spc..siç~:.:; e:n. contr:irh. t 
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_287_4_ _ S_áb~do }:_,;4~~===~=D~IÃ,;,R;;..:IO DO CONGRESSO NACIONAL=,;_( S=e'"'ç""ã,:,;o._;ll.:,)=~~ Dezembro de 1963 

0 S:-t. PRESIDENTE . afastado do exercício e~et:vo da. fllll- 1 Amazônia, tal como êle o fhzia, temos d ""'ur~o Certamer.te tcCo~ nós es~ 
. ! cão. !dado graç.Js a Deus ter venc1do a --,-~..,., • senado seJa:· d1gno da 

Está fincLJ. a le.tura do expediente.~· Justtf'ca('.ão !hos ;.:iaade do ambiente que nos viu pcra.uosbq1~~ de que nos Càbe e q,w 
{Pat:.::a). . Não são b::3\:, as not:ClBS que te:tho na.sc::r. son;.ente ~ dtstms> llleVltá· :esponsa l~.aa casa t.oruar efetrra o 

Sbre ~ mesa, requenmento de UI- receb do d~ Volta Redcnda re!a:.va- ~el Podena ~evar tao ce~o deste ;mm- ~~re~os j e~{?- que 0 povo brasileuo 
&:ê.L"1c:a. rnente ao funcionamento aa RJ,;'1c 'llao um homem como Jo.se Kalrala,, q'J:e a..or e L~,lç~a há poucos dias esii'i'e 

E' lido o seguir~~ local do InsLltuto de Apcsentac.c •• a e I con.segm·--t :;yer date a Idade •'lO. LUta ~~c·~r::;Úal ·~e São Paulo e .em todD:. 
p;;r...::õ~s dts Indust:·lános. /naquela .a.ec•v..Q, efnuo.a por um gra~- <'s: luuarcs onàe fui olrv!a. a pergun· 

Requerimento D.z:;m m3us wformantes que a l'::- c.e SB!1l'la"L,la brasllElro ,con~o :eno.o t::t.· s'erno 0 , c:enhores cn.pazes de pU· 
Q J86 d 19~3 fer.da ag~..ac.a alem de PJó..SU.l' :::-- ·~ am~len; c.1de a ~lf.Cu.G.at~.e ~: ~·- :11 ~- os-"'culpâ~w? E.:-a o que me l.'.l• 

N 1. ' e o l:i!açõ~s acanhadas e desc:mfctt.:i·'.::-.~. 1'\er w (Jl.On.~a palalelo na p.op,w. dagava o motorista de tax:, ? homem 
;Reque1 emos urgência, nos térmos 1 ::.stá desapardelhada para a pces~r..'.ão fa.cü,cad~ d, em.·m:rer. . ~r da pc1·tana do hotel, o gaTçao, o cr:; ... 

dO art 326. n° 5b do Reg mento In~ j de asslStência médica e conta ('Jm J:J ... Ka·~· b consegum vencer toc:a nerc·Pnte e o Industrial, o prühs"-:0. ... 
tetno Para 0 Projeto de Le1 da Cã. um nume:t0 ex1guo de funcionar.os 1esta c..n .. cu.dade de vn~r e q~andu! nal l:l"A''.11. E a todos eu re.spond1:a: 

' o 110 de 1963 q.1e alter&. O para CS serv .f'QS adm n•strauvos raq.u cile_;Oi.l, sentm-se ÍEalZ, POJ q l::! Se E~nero F m • QUe O Senado Se lll:JS-
U\l\ta. n. · · · ·~ t ·y ' • " ,,.•-ao em ccnd r>o-"'" ...:~e 'llve•· ..... - ' ' · > '"' - • "'"' art. 189 da Lei ng 1.7!1. de 28-10-;.~2,

1 
A com:equ2nc.a dê~se estado de)""cnava,r ·· ~~ <-:> ,u~ -: 'r~rá. ~~:'3.Z, nes.a .rlOi"~. ~ao so ,"" 

ue dispõe a acumlação de cargos~ c:::n ..... as e a fm·mação dwnte da a:...:: .. - ma!s, a-nuo murto .mal:::. aq l~h~,.,.c~ fazer JUStiça, n;:as, P~mc.p?pnen.e, 
q 'os médicos. nas autarquias. · · c.a, tcdos os ctws, de f Ias eno,·n~::. mun~dat..<J ~e onde vm~1a- a .. o ,-=I .. de defender o r.eg1me demo-cr~ 1~0, na 
peSa.1a. da<> Ses:sões~ em 13 de ~.ezft~- de a.f.soc~ados ou p:ns:on stas do Ins- qua Br..:u:;ll .... .a - e Celtamen:e -~"~do SJ!a p•·ópria essenpa e na p;opn~ ~J­
bro de 1963. - Benedicto Vallada~es tituto- mmtos de:es enf.crmos e !:<io~ a seus !~~~:o~l~2-.~.n1a {~~âe]g; ~·~~;;; zao, ~e tduddo aqufllotqunedesadtea deflm-...o 

Nett Lino de MJI.ttos . p sen·"nd u t i~·te e' "'tá~ ,· para no., ;;, - - - - em llber a e e ra er 1 • . -Bezerra O·-. . . - . . 50S a' 1'~. (.._ o m 'r.. ~p~ vL. c d.ãos ca:J2.ZC.s :e co:n.borar para. Q o Sr. Eurico Rezende - Per.nite 
O SR. PRÊ'SlDENTE-.- d_e ,;nlserla hu.n:ana, ,ncompa':..l,vel, .d.e grande G.cstino do Brasil. V. Ex.a. outro aparte? (Assentimento 

·· · · · · · ·, · · ·.··.· · - · ~:A?"d"'s as mane.ra.s, com ~qu~ .. es H:- Ai s1• ~~residente, é que a corno- do orat!or) veja V. Exa. como será. . o prsen~e ·requerimesto s~ra apre- glme d~ ~3.gu.rança e de JU.St~ça ?~3. ção ine envo:ve porque, compreendenri pe:tosa a nossa via?;em sentiment.al, 
c1ado depo.s da Ordem do Dla. (Pau todos nos J;tlgamos ou p2.lo menos ~-l!- do a~.>~lll tóda a C·J.mi.nhad . .a de Jo::é de volta aoS nos.SQ3 Estados e às nc~ ... 
sa) ._ . . . . . lgavamcs, j~ _assegurados aos trab'll~1:1~ Kairala, quando êl_e chegou a -~~ta sas p~ovíncias, onde ouvirem os ~~m ... 

'Vao ser l1dos :rnms rlols 1equenme.n- dare~ pa.~ricws. _d~ amç.la e.strut"Lt:·a casa, onde se ?~ntla; maí.s tranqu11?, pre a pergunta pert.~az. sistemah(}J., 
toS. ~ . · · • - .. · · ·:- · :· · · · • ·;..:.· · prev~dênClar:a JS. 1m plantada _no .PaiS. onde a inviolablhdade da sua própna sob a curi<OSida.de legitiinB de noss::>s 

Sao lidos- os .ug.wntes . .x.equ ... -- Afmal, sempre que uma agenc,a ou vida lhe parecia mais a&eguraC.c., uma correJio-ionário.s e da op•nião pública. 
roentos · · · · • · · · · · · · · · ••· ~- · seto·r de Instituto de Previdênci_a ~nos- iJala 0 prostrou, ·aqui m2smo, neste Diàriaffiente nos perguntarão, em to· 

~ · ·- - · ·-- · · · · • · ·-- · ·itra.:.ee · ínef:~íente no atendimento ao recinto como que numa demDn.stração dos os cantos e recantos p.or l)nde 
· ·····~--···~-.... , ....... público,·êsse :Dúblico têm, primeiro a de que' o ódio é cap-az de tudo. Sim, passarm:::~s: o que aconteceu dep·~iS 

Requeriment-O·--·~····-- ccm:eiênca· de· que está sendo esPo- é capaz de tudo, até mesmo de fazer da tragédia?~ nós só poderemos di­
Nq r: 1"87. -de~ '1 963... . . . . lia'do;. p'eio· Tato de não receber em com que, numa manhã não muito Ion.. zer que o cadáver do comp.anhciro 

_' ·: · · ·-'· · · ~ · ·•· ··- . serviços s.ats~fatórios aquílo que pa.- ge, nesta. Casa, nós pudésse:nos con-: amado foi ~n.terrado. Houve sepu1ta-
Erce1entissmro ·Se.u. ~,-r_.or- 'P. >es<> .. --. . te. j gou .• àt.:--àVé:s· 'd. e contribuições compul- templa:r aq,uêle quadro ql}e nao ~e sa1 me-:1to ~a vltJ?'!-a. E doloro~ para 
do senado··· ··· ............... , Sõr:as, ·ao Organismo. E, em segundo da memóna.- uma ':lUva ~noran~o nós sera a. cr1t1ca que Anos va1. acom-

'F' d · · · ktl,gõ · -.:13-üQ' R.egi- lugar o poco que recebe "Pelas condi· e, junto a ela, U..'ll.a c:Ia~ça 1nu:en~e. panhar duran-te todo es~e penod.o de 
me~~~aJ~ter~~~ . .do. s€taifQ.~ _ ~i1,Cá.in.i· :!(~~)llifl.i.;Ih-~n~:;s em que. 0 recebe ad- de qu~tro anos de 1d<}c.:, :e,n .. and~ r~so q~e, de .fa~o. va1 ~orrer. E 
~~ V c: v~ lên ·a na a os de-. qiDre para ele 0 indeseJável sen~ido consola~la com a mão sob~ e ~ells om ê.s.s~ se~a o premio que re .... eberemos 
~':""0 a, O~sa.~ce .cl --~-L--,··--·r -·· · -·- bras no mtenor de nossos Estados, quando Vld~ f1n.s. o -~e.~uenmento._q~ ·.!~9t; 4~.1l!11~i esmola . .;. , . -... - E...c:,;a visão, Sr. Presidente, é que formos pal'.a as nossas férias, para o 
maçoes que -diriJO ao ExcelentLslmo Ora, e lament-ve~ que uma sltm.~.ao . 'déia de que o Senado - reencontro dM saudades em contato 
.senhor Ministro do Trabalho e Pr~- deEE.as ocoHa. pre: . .sam_ente el? Volta ~~?~~~uce~t~ de que. todos QS Mem- com am:gos. ~Ie.s írão pereuntar o 
vitlênc:a. Social, para que ~e respo.n- ~e~ onda, cap1tal da. siderurgia ?r~- ! bro.s ~desta casa. com ela. comunga- que aconteJJeu depois do entêrro? Al~ 
da .. no prazo-legal de 30.Itrmta) .Q.~.q~l.Sileu-a, .ond~ <?s serv:-ços ~o Instituoo irão vivendo êste mesmo sentimento guém, mais.cuidaõ.oso e ze1oso da dir.t­
(a~tigo 13 da ... J:.ei · s?. ~~Q.5l ••• o .. ~!;J:-:. dos !ndu.str~ãnos.- ;ncll~swe pelo vo~ ' de 'solidariedade - ass~i..sSe pa~.a nidad~ do senado dirá: Não! Mas d~ .. 
gumte: ·-····--·· .. ···~··-·~······lu.>tl- .da sua at.recada.çao~ lo~al ---'com os filhos de José Ka1rala a obri- ra.m 11cençr para processar os impli ... 

19. Quais os- ·nomes· fios. .servldores da~.tianl ap~e~~nt~r padrao 1rrepre- I g-ação de assegurar-lhes a instrução cactos! Nós sabemos perfeitame:.'lte 
PUblicos do Institlft•o Ele:-Apc.scntado.; ..e.'1Sl:vel.de.~f1ciencia. ·~. \que os faça viver uma vida digna e, Que nem sempre a Justiça. encontra. 
rítt e Pensões--dos-·Mai=iUir~5-..,.....IA.EI~ . .Se.o~Inst_:x.ut.o dos Ind';!Stl'lal'lOS, por !principalmente, uma vida ind~penden .. e!.ementos~ de convicçao nos processos 
-. indicando·· -os-· -1·espec&Wo:> .ca:cgos,.. e•emplo., .nuo pede ou nao q,uer .a~se- te e feliz# que lhe sao presentes para Julgamen ... 
data da ncme,ção- ou ·admi&são.-..:fun.. r-ar- -aEsistêncía médica-social aos . . sendo sr Presidente, não to, para uma decisão à altur.a da 
çõe:::. que €:xi!r'ç:mr·e·va:lm:·-d~s·v~ooi- milhares· .de .contribuint~s que possui ~sslm este n1Õ.men'to, senão P.edir ao enormidade do crime. Daf ês·te pes-
mentD-~ ou n1vers-·sahtr.a~:.·o'ti"'Val&~es -em-.Nolta Red~nda,_no mvel que ate~~ po .... sod .n que considere 0 P~-Jeto d~ rec~SSo Que, de fato, vai ~rr.er. E' 
dé confianç!f,· '<!U" a- "Que- -títnlo· tenhaf]e-;1.a_ a seu~ ~tere~es .. por que na o senal ~-0 que .vou encammhar a simlSlllo que a no.ssa. e~per!enma al• 
.. forma de 'terttu:nêraçãtr ~'e'C'ebída.: • ·- .pro_poe convem o ao S~ndtca~ dos Me- R~o uS:m procurar olhar parte da canç.a, d~. p_rocessos jU<i;ickus de ~a-

:2?. Quais os Servidmes do rnstit-\:to talurg.cos ~aquela ~!dlde,_ mteressa- M; .. ~. }ecrislativa-, ou q1rn,i.squer ou- turez.a. Ct1m1nal. ~ rnm~ coisa. f!ca 
de Apo·entadoria e PP.nsões dos Ma- do e capacitado fmance1ramente a rmc.a. ..; ias regimentais para con- por conta do sentimentalismo que ill• 
ritimos" _ IAPM - que .estejam à lpre~t.ar aos. trabalhadores .locais dita 1:'~ exigsbr:;_ente a. obrigação de soU· vade .• também, os órgãos. da Justiça. 
disp0;s~ção de qualquer ·outro órgão aasisténcia? 51 ~rar d"' humana para com aquelas :qe l!lodo que aquêles que disserem que 
d() Qovê~no Fe.dêfa"Y, -E:statlttar tru "MU.: ~a vel'dade, ê mu:·b estranho a da~Ied~ ue nasceram nc. Mre e ja fizemos tudo, .no. l!lomento em que 
nicipal. Sociedãdê~ae-ÉCoifo-iüiâ.'Jro.~--- om1~ão do IAPI em Volt.a :Redonda, cfu~an;oom~anhando seu pai para a ~n:e~aiog <>.s dmdtc.Iador à, Just1ç~·· 
k\ entidades autárquicas ou paraesta.. e exatamente como ponto de parti- caPital do Pais aqui viverant ~ gran- v~ao 

0 
a. oran O n~ d errlVel equi~ 

tals reEponden.do .se rercebem ou t~âo Ida às providências que não deix-a.rei de drama da nlorte do seu pal, aba- fêz d~ni~uJ'ô ~~it6 qua j: ge quet se 
vén~·:;:entos. d~reitos. v~ntagens pelo de. tomar em relação _ao a~s?nto, ~de- tit:iõ no plenário do Senado da. Re- sid~ feito _ e não se e r~Ii~~a ~r~ 
C>t.g2..o .onde estao a servir. seJo conhecer a versa-o of1c.al .!)obre pública. apenas um detalhe se não fôr um 

Sala da:<> Se~sões _em 13. ~e dezem- ·o que s~ pass-·a, através da ~resp.Jsta Sl'. preside:::~te, ~ovido por êstes engôdo. ' 
bto de 1963. - Joao Agnp:no. I acs ques1tos fc:mulados. sentimentos d.e solld~nedr.de e ~e o sR. CATTETE PINHEIRO _ 

.. Requerimento 
N? 1. .. 188,. de.l963 ...... 

Sol1cttà" '4lfi1Hna~liW '<!O'· Poder 
ExecutivO·· "dtfdVM "dó·- Ministério 
do Trab'cit/iõ~ f:~";ffév7.dência Social 
sôbre ~ ài/ê1tcléZ:êfD 'fAPI em Volta 
Redonda~.::::::::~~::~:~~:~:~···· 

(Do Senador- Vasco-ncelos Tõnes) 

R::queiro, ·M·rotma. regimental se­
Jam ~ol:citaifas' ·aõ ·Ministério do 'l'ra~ 
ba.Iho e Prfi'Vidênciá. E&ca.r ·àS· s-etr" . .m ... 
'tes nformaÇô8s · S'õbre ação do lll3ti­
tuto dos InduSttià·ríOO ·"rio M\úifcipio 
de Volta R~úicirlda; Estado do Rio de 
.J',ane'1·o: --- · · · · 

1 -Montantes· da arrecaõ.açã·o do 
.Jlnstituto, n·ô 'Município, em 1960, 1961 
1~62. """ 

2 - Numetô· atual de contrfuuint.es 
G.-cúliciliados n.à. áTea de mun:ci:pí'J. 

3 - NUmero ·de funcionários lo ta· 
«lcs na r.gênCia 1bcal âo 'Irt!tituto, es­

-clarecendo se algum dês!es servido'..'es 
<$.1tá ou esteve nos últ:mos 12 mf'ses 

.Sala das S·essõ~e. em 13 de dzem.. compreensão, d~ emoça.o, de. ama : :Participo de seu p::msament.o no}Jre­
bro de 19'63. - Vasconcelos Tôrres. gura e de so!nmento encam

1 
1?Jlar~! Senador Eurieo .Rezende e ac~escen­

à Mesa o Projeto de Reso _uçao . q " taria que a pergunW. do l>OVO acreáno 
O SR. PRESIDEN'l'E vou ler ~ q~e tem um se~t1do .. so .será, certa.p1ente, mais amarga.-~ 

. • O.s . requerimentos que acabam de o de soll-darledade nossa as cuanças O Sr. Eurico Rei/tende - Exata 
ser lidos inc:ependem de a.po:~mento inocentes, cuJo destino terá de .ser mente. "' 

d l'b - d Pl á · s ~ mold-'ldo talvez por ela.s própn.as. .,.. 
e e 1 eraça0 o en no. era o pu-- Mas que' ao meho .. esta casa lhes. dê o s~. CA~E • ~ _ 
bUcaõos e, oportunamente, de:sp:lcha- '"' - - d. 1 b .. 
dos pela Presidência. a assistência e a ajuda necessán[l..s, ·: · pmque, t!ao aque es raslleiros: 

ar.a ue elas se tornem cidadãos ca-~ q:.tando co~qmsta~o~ o nOSSo lu.g.a:r 
O SR. PRESIDENTE ~aze.s qde banir dêste País a idéia do na ~ed~mçao bras1leua como Estldo, 

t . ódio que de5tról, \)ara ver o amO!' e o prur..eiro representante que eleg~ ... 
Con ~nua a hora d..., expediente. grandeza da Pátria brasHei:·a.. )mos, o elegemt?'s.~aido de nosso mero, 
Há <Jtadores inscritos_ a :~afdo de Btasile1a. Então, querern·:Js 
Tem a. palavra o nob1·e Senador o Sr. Eurico Rezende - Lom·o a 2Pb~ como o Senado FAderal se -e-om04 

· 03.ttete Pinheiro. i:nici:J.tiva de v. E:xa. E' justo que o h~:-rta ante o atent':'do b1·uta1 que vi-
O sa. CAT1'ETE PI~'HEIRO Senado, que se tem mcst~a·do incapaz trmou o no...<:,so repreEentante, que foi 

e, mais do que isso, desi:l.!~o no seu para o Senado, nao para morrer, mas 
d~ver de õ.esa~~~va! êste Po:ier e, por para. viver conasoo a nC~sss. vida. ser .. (Sem r~isáo do orador) - Sr. Pre .. 

sidente e Srs. Senadores, há cte pel·­
durar, certamente, na memória de t<:l­
do.s nó.s, o sacrifício do senador José 
Kairala. 

JV'ão há o que acrescentar, Sr. Pre· 
s1dente, a tudo aquilo que, nesta. ca .. 
.sa, traduziu a. emoção, a revo:ta a.nte 
a fa~a.Iídade que o abateu. Mas, pnra. 
nós que, como Jo.sé Kaira.la, chea.a, .. 
mos ao Sena.do vindo de um IongÍn .. 
quo município da Amazônia .• ta,lvez a 
compreensão possa ser ainda maíor 
da: rude fe.talidade que o atingiu Na 
verdade} saldo também dO lnt.er1ol- da. 

vm ~e. c-onsequenCta, des.s.gravar a vi!'ló'o :-~A'!"" c 0 Br:- ... '1. · 
me_n:orJ.,a do nosso sauc:.o.so :.o1eoza, l A<;'i-:-1 s::-~~.'.'J <-.... E~csidente, 'VOU 
p:a:tlque peJo menos um ato ass1sten- ~n::"~·nh<:l' a 1~~.sa o seguinte pro • 
c1a1 para: com os descendente.s da- Jeto de resolu"'ão· 
quele nosso prezado companheiro. Lê: " · 
que .foi vitima do diálogo do ód!o e 
do crime. Acredito que, pelo mer.··s 
nisso, o senado, diante dêsse eu~,':~ 
dio calamitoso, não se negará ao Cum­
primento de seu dever. Pelo me.:1-os 
nisso · l · 

O im. CATETE PINHEIRO -
Agradeço, nobre senador Eurico Re­
zenàe, a. cont.ribujçáo que tr.a.z ao meu 

PROJETO DE RFSOLUÇAO 

Asseguru custeio de instru .. 
çl'io c ?s filhos do e:J:-Senadar 1 
r.<;-c.?a Jcsé Kairala. / 

O Senado Federal resolve: \ 
A.rt. 1°. E:m. razão das circl).l'l,S .. 

tâncias que cercar~m o morte <!t 



,, 
Sábado 14 DIÃRICl Ob CO~CRESSO NACIONAl (Seção 11')' Dezembro de 1963 3875 

~-- "--- -·c_..,.-_~ -, 

ti Kaí:-a1a JC:;é K.airala, ~upJente de 1 Dessa ra.dica.tzaç§.o resultou um ou .. l c~m _e.. rjgidez d-Js .sistem')í; poHtiro.s e: tica. a chamada polit.ica dos g.overn .... il:~~-
,_ senador pc:.o Estado do Ac;e, em t~o fenômeno g;·ave_ para. q __ d~se;1v91- fliosaficos.. . . dare%. tão condenada ant~s de ... ~~~.< · .. ~ .. 
·pleno exerccio do ma dato, e asse-. I vunento de nusss.._ Vlda polHlCa; a m- ,1 Num PaiS como o Brasil, part:cu!?r.. a etou a Naçc . , 4 
gurada r-os seus filho~ instrução tolerância ideológlca. Na.:.; trin. chei~·as . mente, há que tyansigir na coloca,.,ão pelos males que ac -rr . ...- · .. -- .,.,, 

t I ~ Nesse restabelecimento de fo-::~ula.s. .--, prlmârla e .secudáJ•la, à.s expen ... em que ~e c:Jlocaram O:S cJmC\l[f'JJ_ e:~ dos pon.os de vi.sta dautrinános;, a. .s Partlà.OS 
vr ; do Senado. l 0 espnto de intoleranc1a ne~ permlt. 'l fm1 de que dcs ente!ldmtentos neces.. superadas. desaparece~ 0 ., • · · ~ 

~'<Jrágrafo único. A Comissão CJ.Ue as ct1vergcncms reumssem os ho~ sános .o ;>jttUl eJctraíct::.5 as fÓJ.'m\\las sttc:unbindo ante a açao tP:-soal da 
r:; ~·etora adotará- tf.daz a.s provi~ mens e as cc:;~·ences para o encJ.il· h{:'J~·:s à cor.qui.sta das refc:mas re .. I a1g'J.ns de seus representart ~:::; · d d'á 
( 2~•cias p.:ua (l cumpr:n1en~o dês- .:;ro das t.Jnnu.as reclflmat;_as, :>:na a 'cl.a:nad-ss. Em razão des2a deformaçao O · • 
te a'.'t)go. ~ scluçti.J dos . angust_:-~nt_es pr_on:em-~s / D.J:-....se~á que na trans:gJnch há/ loeo democrát.~co, ~~ltiplas c-on·~.e: 

A:·t. 29 Esta Reso:uçao ~'1~.r.a em , de ordem s:Jc1al, eccno~lca, fmu.ncet-· , sempre per2a da su33tàl.'.; a de um au.ências se estao venvcanào em P~e 
·v~ _o:· na à.:~ ta àe su~ pu"IJllrat:;&•), ra e política que~af e__,tao. Cada si~- princípio ou üa amplitude de uma da- jllizo do Pais. . V: j 
1 . .:"alias zs dlspcs1çot;s em cJn. 1po pass:>u a coJ...,lderar-se propucta da pOSlção S<:.m d.úvtda Mas ta o Sr Atüia F'Ontana- Perrmte •. 
t. .. r.o. luo exclusrvo à3 vardade. _l'ifln,;uem bém é verdade que J1; . ~ ~- EX.a. ~m aparte? (Assentimento Cio . 

.... , e r ~ Cj_UlS reconhecer f\ O adverSa:'lO nem :lqUêles :povos em ciu a o.-.do :se. ~n:~e ora/lor) - Nobre Senador. estou ~)ll .. ll 
vus · ~ca~a.o corxeçao. nem smce11dade, nem boo.1 ucões MClaJ ae r-~rw"onam leV?- ·ndo V Exa. com tôda a atençao. 

o pr:ljetQ visa a ass23nral' o li fé, nelll seguranra de piJpósHcs. 'F o~ h~ ü·an"-forr~&"ões Pqtl" ldlda~e, nao ~emonstfa V. :Ex,a, urna iêteli.gê11~ • 
c C.J aa 1nsL.rUÇ.lO ct~.; 111r. ... :::; dcs s.e dlstanciatam como ~e tosse I em tempo raz,.;""veJ s~;ãse a~CJ~cent ·cida. desenv-olvida e foCaliz-a pro- 1 

1. ~- - .... s de u.n compu:nherro, trã- lp:J.s:ível, num quadro polít1oo t&o com .. 'sro-êncm P"'lo ~;.e"al~ ,.,0 P2la v"'an- 1~ ~ om rande êficiência. Enten .. 1 
g :mente ll1Di'to neste plenâno, rplexo, como o bra.s:.lelro, atr1bmr a mfe-..,_ntés ~0.,..,.e;r..,:· e::; ... ~to eatà~ .M ~~~~rê~ q~e a re<;ponsabntdade n?.t> 
( ·~r.do n-o exercício de seu man- :um ou a d_etermmados gl'upo.s ape- a 0~~lão do·P~(-"' · ue :-:e IVlde , • 'd partidos nem dos g:~-1 
OJ• J j nas, a soluça:J das 1mensas dlficuld.ü · N s. e apenas os d 6 .0 dê

1
es 

AÚm da pensão especial que des que estamos expenmentancto. Es- c esset combaLe" não se transige para vernadores. mas OS pr .Prl s .. P0 er -
e~ a send-o provwenciada par.a. a. -.a nredutlblhdade condm;.u a qt•e se . onqms ar pa.SJçoes. T1·a.:s1ge-se p.-u·a púb:icos.. a um dos gualS· ahas, P ... • 
v~Úva do ex~ Senador K.mrala Jo~ 1;eaviVassem aqo.1ela~ dn1elgé:nclS.s ue ~~~~~~~~:r o c~_m.inha mais pra].)l'lo à ten.cemos. Não podemo~ ~ulpar 0 ~e. ~: 
se :K::mala, atravis de projeto de (p0.31ção que ta.n.o preJUd1Ca:ram a VI·! , - 0 - amda QUe parcial- da .. cut1vo, os partldos pohticos ~u m~S· 
lo, é JUSto que esta casa ampare. da. pohtlca bras1Ie1ra. entre 19::::5 ate 1 que~as refo;ma.s _con.s1d-eradas mctis~ mQ- Governacto~es p_ela atual s1tuaçao. 
também, cte modo especzal e em 0 gOipe de Estad-o de 10 de novembro pen .. áveis: :Nem ha mconvenient\0! ues.. o p1·ópti-o LegJ.s!at.vo ~em grande 
caráter supletivo os filhos daque- de 1937 )·se proce_dimento, pavcela de responsabilidade. Agora 
le 1Dd1tOEO colega garantmdo·lhes Ainda· urna vez pa.ssamos a dlvidu Tambem é da b~stória de tcd"J>:. o.s m~:mo neste- fim de %essão l~gislativa~ 
a :nstrução pela t qual se possam OS homens e aS conem;es polítlcr.s en~ ro~OS QUe, qU:J.Ddo há Nldo de CUl- Votaram-se projetOS de lei que abrem 
h::lb:ütar, no futuro, a uma .):n--o .. /tre direita e esquerda. A m~..J!cianctJ. fu~a para_a reYolução viol::onta, a3 Te~ créditos vultosO.'l se que se apontem 
f .ssj.o capaz de os tornar mdepen- 1 não permitiU que reconhecé.,~emJs _a O.l~E:s sao . a:Ica:nçada_s . prog~·ebs1va.. as fontes dos respectivos recursos. 
af.,!;t~s. . . . 1e·;p.tlm1dade do drretto dos. que, na-o ~en e, A Plópna h.s.tona do capit:t .. FaJamos muito em que a. inflaçâo 

.__.3.<;.r p:,>lCt. famllL~t 9o tlust1·e querendo se s1tuar entre qualquer 1 smo, a sua dec-adênci-a tevela que, na vem pexturbando a marcha e o de· 
Jl1o~·to é dever mallenãvel do Se-- destas p.osições, noutr~t se colocassem. n:t3dtda e~ que. as classes antes con- senvolvimento da nação. mas contrt ... 
naa.o, que n-o poue -EX,mu· se des- Extremou~se o entendrmento, de tal 31 eraCias m~e!JOre.s, galgam pos1cõe.; buimos para agravá-IfL De sorte que 
sa re:sponsa.tnlldade p<JrQ!-le o ex: sorte que 0u os grupos r. submet1~ n? p~no po11t1co, através das conée.s.. rn ert ncemos ao poder Legisla.~ 
unto era um homem poore e foz s.o -pen~amento dos outros ou a mn.11M soes Os detentores do prwilégio m C? o P _ e _ , . 
rouba-do à Vlda ainda muito mo~ ci(l. do~inana a mterpretação do prod cha-se ~ara. a transforma ão da- ar.. tLvo. dev_Iamos ter o fnlll:e. ~ropos1t-o: 
ço onde mais a .sua se_gmanca- ~d. t A tod.::'IS verificou-se afi., dem socJal e económ;ca S. or.. de contnbuir para morallza~~a, por .. 
d ' · t d - ce unen ° Vle • c - b ' · -"!_, {}'te Uma ue d o t modo próprio Le tvena es ar assegura a. nal que. dessa exacerbação~ ai~~n. se onces.sao ~ re sempre ono:u:úl?.tie á q , . e u ro ., o .. 

yj;~~m1 os, Sr. Presidente. a assegu~ pretendeu que e.s própnas ent10.ades ctu~<:: as classes que lutam po.::s:Jm con~ g.~1at1vo se ctesm~rabza e ab~e um 
•ar instrução pl·ünál·ia e secundâria. p-olíticas se submetessem a determlna~ qm"tar novos direítos. novas. vanta.. pieceden_te d-os mais graves. p_e~dendo 
Julgamos que, quando os filh-os ctâ d8.s correntes de oPinião, os que se geru), novas prel'r?gativas. a. ~-utortda~e que, tem de cr1~1car 0$ 
Jooé K.airala completarem st;a ins~ consideraram detentores da verdade Se .s~ quez, VOrem, nu:n pafs co-mo oubos poderes. E o que deseJava di .... 
f.i'ução .secundária, estarão cap.azes no caminho do pr~gr~.sso, ,enten~er~m ~ B~.asll, ~fet~.t . . Gs reformes dentro zer. 
Ge escolher a profissão que lhes que os l1orrlens pubhcos. e os orzaosl a o.delllllJStJtuwa, mPs nnm impac.. O SR. JOSAPHAT MARINHO_-
1!-pr~uver. ~EntãO, ass~gure o s~nado o a que pertence.sse_m deveruun :;er sub- t?, a r~suJta.do ~ o que se está veria Ag:tadeço ao nobl·e~ senador Atilio 
nestmo de.ôses braSileiJ"os cuJa Vida Jugados, submetidos ·ao pensam~nro flcando. e~a:5 nao são alcancada:s Fontana. a. colabo-raça-e das cbserva ... 
wmeçou tão marcada pel() in!ortúnio, daquelas correntes que defendiam A sensibJh~ade polític·a, 0 bo-m-Sen.. çõ~ que acaba de faze-r. Se S. Exa. _ 
e estou certo, êles saberão mais tar.. seus propósitos ou seus pontos de so, a i:i~bedona cio homem público re~ estives':ie presente desde as primeiraS _, .:;.:; 
<I e comp..reen.-:!er, e comprE;ender como vista. os que se situavam no pensa~ comenc..am que, em tais siti.H\ções 0 p;3.1avras que proferi ter:a. notado que _ -~id 
't ~eces.s:á.rio, que ~e o õdio !!bateu mento co~erye.ctol', g~ralmente cha· q~e se cte~e.é transigir para vencC.r~ não há qualq:wr ctiVergência entre as--~ 
Jose Kauala, o amor. que se reflete. mado de d1re1ta, passaram, d~ outro Na? tra~1grndo, ucorr~rá 0 que se nossas düetrize.s. 
neste momento, no projeto de re.solu .. lado a ecgnommar de extremistas ou está. v-et·lflca.ndo no Brasil· as refo"' . 
t~ão que encaminho à Me.~t~. Jhes deu de c'omunistas quantos não se situas~ ma.s não se opera-m E há,. mais· n;~ Efetivamente responsáveis são ~ 
lhes asse-gur~u o fUtl1T~, to;nando-o.S sem. na defesa. dos prlyilégios, domi .. se operam es reforinas e se v.at· 1,e~- ~~g&os ~os podêres ~líticos em ger~l. 

··ta:Pazes de v1ver tomo Cld_~~ãOS brasí .. nantt:s. Quebrou-se, as::am, a l1b~rd~~ taur~hdo no Pais um sistema de Víd!l Jll- o dJ~se. Ma::. ~a agora, P?del'l& 
le1ros, à vontade, num pais que, es .. de de pensar e de interpretar, propna. poUhca que parecia desterrado de acrescentar: os orgaos dos _poderes e 
pero, então seja de liberdade, de pro .. de urna Qrdem democrática legí.t.ima, n-ossa evolução os C1•gãos representat~vcs das diferen. 
;re.sso e de tellcldade pata todos, Hamem de pensamento socíalista que Como o diálOgo- não se desenvolveu te~ cla.sser. em que se divide a sacie .. 

Ji:.·~ o que eu Y'lnha a dize~. Salhot seu e, por isso mesmo, defeh.?ov-..· L de~ tó~ regularment~, nem se está- desenvoJ~ d~de brasileira. . 
Pl. ·es1dente. (MUtto bem! muzto bem! J I Lh-ts as refm:mas, não pudz .. en~:·t;:.an- ven_~o, em torno de príncíp:os e, con- ~'rodos est.ã?- _colabora~do. por otnlS.., 

o SR PRESIDENT~ ro, enquadrar-me ness~ :nstema de sequentemente, de maneira imoe.ssaal sao. por pa1xr.o, por moornpreensão 
' • aprisionamento Q.a~ iUé1as e dos -po~ -volta-se, aos poucos, ao caduêo diá; dos seus deveres. par-a que daquela 

Tem a pal~vra o nobre Senador Hticos. Não me ~uo~neto e esper~ Q';!t! logo Govê.rno-oposição. deformação do diálogo democrátioo-
.Josaphat MannhQ. não haja de sub;aetcr··me à tll'~n;a Nesse dlá~ogo perdem e.s duas fór- res u 1 ta m conseqüências gravr;mente 

o SR JOSAPI-IAT 1\L'\RINHO• de nenhuma das duns conentes. ,~ao ças. . prejudiciais ao desenvolvimento do 
· ~ • reconheço a nenhuma a prerrog~,:~ Sacudido pelas críticas da ooosição pai-;;. A que vem em pl'imeiro lugar 

., ~Sedr. revisão do orador) - senhol" de detento:a. da verdade, defendellao o Govêrna julga-se quase Sempre· como resultado dessa deformação· 4 
Presidente, a.o encen--ar~se a presente as .refor1na.,, votandopas co~o me pa. através de seu.s componente..s ultraja~ a interpz·etação facciosa dos proble .. 
~essão 1eglslat!V19., p~rece-.me que cau recerem adequadas. Acredito, e!ltre: do ~ ofendido. E porque se 'julga ui- mas nacionais e de suas .soluções. . 
bem algumas observações a rcspefto tanto, que é do medu dever:_ ti~e mUlta~ tl".aJado e ofendido, assume, no deba- Não há exagêru em dizer-se que 
da deformação do diálogQ democrátiA te de um. <2rdem omocra c: res~~l ... te, a a-titude que conden.a, .. cOP..side- clle"'amos a um instante da vida po .. 
co N~~ :J;~~t-os dlas dês te ano, quan- ·d~~irJa:s1W~s~~ã~e~~~?ta~u a:~déi~i ra!l;do .seus t ddversário.: .. _inimigos <!o Htíc~ em que não é possível colocar.;.· 
do aqui nos l·euníamos, ha vla uma qu defeUcta.m as uosiçõe Que assu.. :r~gi;ne. pât a ores de odlo e de P!ll- se um problema em debate .. sem qu&, 
expectativa geral de que medidas de maem mas n!iÓ tenho 0 di~eito de ge .. -'!a.o. :n.e~a-os com e._J?-esma lm- imediatamente. a sua apreclação não 
profundidade de o-:e~'1l ir ·w:~t!nl. neraÚzar críticas que apresentem to- gu~e po V~'t- enta que crtticD.._ seja. dominada por parcialidade revol.. __ . 
e cconôrnico~financetras, .1J0de1·1am .ser dos os adversários da.s minha.s pOsições err ~o ~ça<:!., D?r sui vezd lepete 0 tante. Não s~ dist~ngu~~ as. idéias! _.-_-; 
adotadas pela P()·der Legislativo e :pe· como inimigos do progresso ou das ~ 0 -ove1:nt1. a-cel o 0 ~bate em marca .. se a ()rlgem das IniCiativas. Se .. --_;~-\ 
lo Pc:iet Ex~cutivo. transformações necessárias. Até por .. têrm?S vu:ulentos. n"l!-ma lm~uagem se trata de um projeto oriundo de ()r.., \'.S>:~-

N .:.:s entendiment()S que se desdoA que entendo que a fixação em siste... ipmr~?P;ia Êo d~senv~v~ê.t~nto aa vid_a gãos da Oposição. imediatamente en•_-~ 
bravam, verifica-se uma. conjuga- mas doutrínários nem sempre é a ? 11c · . assln:·. 01 rno e Opos1- tr~ os do Gov~xno não faltam aquê• 
ção de_ vontacl~s. no se11~~do de que melhor fcrrua para. a realização da:; çao, por lmprop:led~àe de mét?dp~s· Ie.s que passam a cons!derar a medi· 
cs órgaos dos poderes poHticos pro~ tr2.nsf'crma~ões que operam a felici .. P~~~~m autoridaa.G dlante da o~·.n>au da como contrárla à tJo1!tica instau.' 
movessem as ações adequadas, de ma .. dade geral dos povos. puN 'mca,f' d _ 

1 
i . . rad~l. prejudicial ao plano de des-en• , 

neira que fôssem ntendidas algumns Ui 1m e sessaa eg ~1a'.n9. d~ .. volvlmento ou Vinculada a determina .. 
<ios justas solicita.cõ~s do povo hrasiN Nos prinleircs d~as dds!~, ano,, qua;:~ ~~mo.s t~1· a ~eald11tl.~ de prcclama~ ê::> • d.!t tendêncla prejudicial à ordem de•. 
Jei:·o. Mas, à medida que o.s meses Alpn 9a p~nsao esp~~ ;.1 9'---e ~ -· <:: fr~ta:. para. D:l 1epouo que t!ver- mocrát-ica 
de.::n·reram, r:r:t·.-~ se que um pro· Par .... ~~;n? um_co. A co:n·.,_J;ao ~-'y.: .T.C}3 nlr:-cLt-a.r se::.re a. necess.idJ.de de se de "ut lado 1 1 ·at· é .h.. 
ce .. o de ..-ls __ .. 1, o prejudicou a tcrd a.J.otara tôctas as P.loVJd..::n ~- ;.cv-,_f:J do:) noso::.ns meios e proces~os G()vêrn °. r~i t ' ai n.cl!olVa ":-....,., 
conqui:;ta (:;-~sas asp2Tações. ·das para o cumprimento dêstc de acão porqu~ ... na medida em q-ue 1 à o,01me. ~a amen e .se fres ~i 

art'-ro · t' · P os a pos1çao passam a ulminl"' 
:-·'1 e sáo v6.rios os sintomas Zelar~"'pe.la família do ilustre mor~ I nos ex r~mamos nesse deb_ate :pes.wal la de imprópria, não por sua nature ... i 

d~-se desvio do d~1~'::-;.-1 t'ç_m::;m:t.~·,.) to é [ley::: >::-,::-n::vel do senado, ~epe~1;~Ino~petdemos m~lS à-0 que _o za ou por sua essência, mas pela ori~ 
ent-re nós. A ud.c--:IL:o..ç.:o de po.oi· que nfo ;:·;.::! e:::mir-se de.s.sa res-, fü~ ~· pe detnoo:; a est1ma da opr .. gem dela. ·4 
çães, no plano poUlico, confundiu ~ J::OnBClb~l! :.~tj.e po:-cJue o extinto era I ao p ~ nblita. - ~ ~-- . - lt ~a deformação que ~ejW"'Jca %... 
vklêncic de palavras com c'a.1.:>a r~e vonsablhd.ade porque 0 e:xti:t~J t~:· ,.,,~~::<:~~a~~-.? ~b.sn:_o <1t ai o ab1sma 'análrse dos tJrCblemas, pore.m, é umtf' 
t:::"'ittr:es. Petdeu~se a justa medida da legitimi-dade do dü·eíto c; 0 ~ ·C:'J '· n· 1 .. ·., ~ , ,·,.,,., l~ll11C.a m!lJ3: o re.:tab&!eci- deformação que pode gerar, no p~ 
di:~·· -.·o ~-· p. . CL' 1 ~ -·~ • , '~- ~m tl.itW.ogo caduco. porque Ulll :movuuento de Qnlnião de rebe}..r• 
de-~ e .a an:lise dé~es numa p0Iêmica O qu_e a eX\J2~i5'1~i?, ve:t :- ·-~· ·:~c.~• . '"' ': pnncíp:os, ent·re Govêrno e dia de de--cont.:ntr.n"nto ' em ®~ 
em que a p:(~. · r: ~-..;u a fixacáo ,a!:ft~.~. e qu~ P.. t~;;.'. ·~·L.e dcE 1-. .)~t--o- i s.-:..:~.ç..;.o. Vê-se que o Pais sente l'i'- c:·i~t:c, poderão sui'"7'";1S1r' as nr."''"':O· 

das ~oluções pla:Õ.ejo.das. ~ C1.a1s e polrtlCos na o se harmoniza tol'nar aos quacl:r,'lS ~e sue. vt<J.a ._,oü- htstltwções. - ~- ,.... "'r • 
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te. rem a devida correlação para ti- I, do crimes no exercic~o da liberdade 
rrs a•s. conse-qüências necessárias da Ide pem:amento. Ê outra forma de 
seme:hança dos seus prograrr.as, ~u I macular a ordem den:ocrática. _ 
para criar o debate, alto e nobre, pe1a 

1 
Convenhamos, porem, que nao é 

dive:-gência do.-:- seus principias. êsse o diálogo q~e intere~a ac poyo 
0<; part.idos se estão perdendo no bras;leiro. O dialog_o da sunple.s ~d1s7 

debate ra~.teiro de peouenim:.~ dissen- cu~são entre o Governo e Oposlçao e 
sõ~s. sem atentar em "que, na memaa fenômeno de uma democracia liberal 
em oue se combatem. se destroeo pe- superada e vencida pelas transforma­
rante seu inimigo. E porque os Par· ções ~ociais e econôm:cas do mun~o · 
üdcs não funcionatn como instrumen~ ltsse debate jâ não tinha sentido 
t:J.s de aovêmo, como órgão"' forma- quando fizemos a Constituição de 
do:es e diretores da opinião do pais, !1934. Hoje é velharia recolhida ao 
r~o PJ.fos não se formam liderE.'llcas arquiv~ d·'l história política. O que 
E ai está outra desastrada canse~ I o poYo quer e impõe é que nos prec­
qüf'ncia dê.~:--es desvios. cupemcs com o est-udo de ~eus p~o-
E~tamos vivendo um período lrre~ blemas, c:m o aumento da produçao, 

cm:à.vf'lrnenfe de tramformações Q11€ com a con~encão da inflação, cem a 
nf!o det~endem da vr-.ntade do Go- reducão do aúmento crescente do 
vêrno. nem da vontade lfu P&.'l'~amen· custO de vida, com a mult:plica((ão 
to, nem dos Pa~tido~. n"nt de nenhu- das ferrovias, com o aperfeiçoamento 
ma dflo:; correntes i.s?1:,dsmente con- da educação, com o aumento das ro­
side-:-ada."". E aoec::ar dis..<m não ate-11· dovias, c::~m o cre'Ecimento, enfim, <l.e 
tamo-s na necec:':''dr>f!e df' criaT noYOS tudo aquilo que s:.Jnifica progresso, 
me.:oc:: e procf'S.'""" c'le ar<i.o. inclusive transformac:=:o. remodeleção e re~o­
rauê:::--::: nue prcdu-:em a formação de vac;ão da vida, como fe1·ma de crtar 
llO"f"'.~ lid'?-res. a felicidade rre-:;al. Note-se que acen· 

() Sr. ]I! em dR &'i · O :tue não tua como forma de criar a felic:à:?.da 
-exic:;tp cão licfprpc:, geral, e a~im acentuo porque enten· 

O e•R. JOSAPo:r~A.T MARINl!O do que o povo já está can<-ado das 
Mac:; nRo é P""O"sfvel numa ornem de- fórmulas crir.-doras de noYos privilé­
mccrMir.:a e nnm nais em tr:-~nsfor- R:iCs. o que imp:Jrta agor.r:. é criar a 
marõ<>c:, r'IP nrnfnl"ldic'l2tde. c.nMo o "!"'OS- feuc:d:d'::' pn-a todcs, d~r condiçõ~ 
so a viC1 p07itic"t dec;envolver~~t::P re~ de v:ci:::. di:?;na à generaUdade dos Cl­
~u1armente <:em aue os seus oua::l.r~s dadãos. 
renovem P. (lc:; chf'fe~ dr> hoje pos<-f:'ll t 3se é o d"álogo de atitudes claras 
~er ·"'Ubst.ituídos. am-anhã. uor outros. que des::-j? o povo. 
E'm condi~Õ!'c:; de dar seqüênri"~ POS Estas palavras não s:.gnificam, en­
JJrincinios firmadO<!, de modif;,..á-1os tretanto, pes~imismo. Aproveito eSNt 
(JTt renovfi-los seg1tndo as exi~~ncia.s que é uma das últimas reuniões da 
da .""ociedade. presente ses-:ão legislativa,, para fa-

ll'"'se proces."'o d~ transformqf''iO, e-'1- zer uma autocríttca, não apenas das 
f.reh:mto. imnõe nue nos Vúltemoos n<>"~""a institui.çõr>s a que pertenÇO, mas tam­
A. neces<:ldade d~ r?no-vad:io dal) fo!'- bém do que me cabe como membro 
rnao; de pPn.'"!'lmPnto e de acão. do scnndo F<:-deral. Estou firmeme-n-

Ne!"se de-s:dc-br~rnAnfo e-m aue ....,.,t- te crente. contudo, de que, no ano 
tú do oue ~e m<"ld'ficFL se .,.efere à or- nôvo przs~rs a in'cisr-!'e, revistos os 
dem S')Cla1 e econê}mica, ctnnnre, en· nossos erres e e:xaminado5 os nossos 
treta'l'l.to. ng:o ~:>!:::p1PCer O\TP n~o h.S nr::~- acertos, marcharemos para novas so­
r.re:~o re?l com o sacl'ifício da llhr>r- lucões, reexaminaremos o que não 
ri8a~. M."'.~ E>;::"'a ê o1ttra con.seqiHl.nr!a pudemos re-alizar em 1963 e procurr:-­
d<> _trR"'l"'f,--.'"'Y'"ll'!'io d'> diálo~o d"'mo~ remos e~tabelecer o diálogo inteli­
t>rát "O nn B~a<:.il. F~hmi"'S nr>rd<>nrl-'l gente e lúcido entre ss fôrcas con­
o ~mo.,. e o rP""'")_ .. :to R Fb~>rdo.-te. N·t- trapostas, pare. retirar da divergên, 
m.a como f'IOl1t.ra trinch~ira "~ r1.....,- cia a unidade de pensamento que 
•bqtP-nte<~ e.""aU~'>CPtn o df'VE'"" d<> 'P1''2-<;Pr- exigir 0 interê.s.se do Pafs. 
vã-!a (!VMH'Io l".::.fãn f'm fô:ro o<; "e!!.S Não será impossível fa:?ê-lo. Ba<;. 
P::>"'ueni!"')<:'. infp-f!~."rs de gruP-Os. ta que nos ded:quemos int.€iramente 

Prrc1."2tmn-c:; f'D7Pl" e::~a fl.ttt""riti"n r. êste pronósito. E, em verdade, so-
'Drt"~'n m~n n<io Vf'Ph?m().."' a SllC"mlJ:r mos capazê~ de fazê-lo. . 
f'll1' f'ff'Itn do.c:t no""~O.S t>rónrioc:; êr"M. Conta-se que perrtuntnram um d1n. 
O r'llte ~"' f'<;f<$ v.,n<lo e o n1,.., ~e v~u a Solon se havia dado a.s melhore;, 
:t("'te ..,,..o ti? 19~1 foi um d"'~<lb ,.,11"1:- Jeis a-as atenienses, e êie resprndeu 
fe hc'\'., éle m~r-n·Hl"> 'DPh a .... ·c,..,"!'f;~'l- com e<;t.as nalavrP.s: "- Das que po­
f"!\ PTit""' O:<; hnme-r.~ núbl;,.....," e~t.,.p b dia as melhores". 
:?nrler ll'v~>f'ntivn " " !·"'"";"' 1 <>+:,,~. ~.,t-:>,. s'r Pl'esidente. é com êste espiri+.o 
os m•·t·;-n<; po1ificos ou entre êstes de c"onfiança que encerro, também. 
e o Gove:no. estas observações. confio ern que, no 

vado número de retificações manus- Parágrafo Unico - A Com~ Di~~~ 
critas, nas tabelas anexas ao projeto, ret.ora. adotará tóias as pT:::v~"l&~· 
sem a devida autenticação da auto~ p-ara o cumprimentO -dêste o.rti&ó.· ' 
ridade competente da casa. de origem. Art. 2Q Esta Rescluçã-a entr.. -enl~ 

Em v.:.rtude de questõ~p de ordem vigor na data de sua public<Jção, re­
suscitadas na sessão de ç .1tem, a ma- . YQgadas as dispcs:ções em contrúr~o. 
t-éria foi retirada da 01 dem do Dia, 
a fim de que o. Mes3. providenciasse, Justificação 
jwlto à da Câmara, para a lê1Uln.!·i- o p1ojeto visa a a~~egurar 0 euste.o 
zação da.c; alterações cOnstante.; dos da jnsttução dos fllhcs me.::::mõ1' ae 
autógrafo-s. um companheiro, tràg·:-camente mo:-::o 

Hoje, ao ser anunciado o p;oj~tiJ, i d i 
foi lido ofício da Câmara., encami- neste plená: o, qu-an o no ex~=-~ c:<: .. 

de :=:eus mandato. 
nhando novos autógrafos, em <.iubs- Alé>::I da pensão especial que e.stá 
tituição aos ante1·iores, com as altz- .::end-a providenciada para a v:úva do 
r.açõ~.s fdevidamen_te autentideajas.. c:-Scnador KEirala Ja::é 1c3 r.:.la., 

Não oram, porem, corrigi as as se·~ 1 ,., , • • • ~ d 1 · é ]' t 
mas, ne:n as qu:mtias mencionadas .... tra\es de plOJe~o e et,. .u 0 que 
n texto do projeto. r esta ~ma amp.J.re, ~ambem de. ~.n~-:10 

oA Mesa, entretanto, entende não I e_specJ.al, e ~em ~'lr~ter cupletn'o m 
lhe ser licito fazer essas retificações 1 filhos daquele l;ll::llt.o1.i~ col:~a. ~a· 
Não havendo temp-a para que isso 5e. I rant.:ndo-lhes .a. m~t1 uç_o P~lll q,ual 
ja feito. através. de red..:tçf:o fínal, a i :e J!?'.S.E_.am habrl!tar, no fut~r?, a .. urna 
Mesa va1 encammhn à sanção o tex- r:·o ... Iss.ao c:J.paz de os tor.tla. md~pen-
to tal como foi votado pelo Senado. dent2s. . --* 
Nele, as quantias mencionad'ls não ze:ar pela família do ilu::.tre mor~o 
coincidem com as somas das p.nceJas é dever inal"en=.vel à:> S:::.::J.:Jdo. (!Ue n:o~:J 
respectivas, constantes das tab:·las, em pode ex:mir-.:.e ries~-a rerpcmahilid·ad-e 
que ocorreram as a.ltereções. [J:orque o extinto era um h::::nem !'O-

Assim, as retificações do text0 con- .Jre e foi roubado à vida a.inC:-a muik 
tendo as normas legais só se tornará moço onde m:t!s a su:1. s:6ULJ.~ça de-
possível através de outra lei. , •;ctia' €3tar as.s:!GUrada. 

Com esta declaração é que s~rá r z~::t:a das SeEEÕ:.3, 13 de C::::zemb:-ç 
enviu,d,o à sanção do Senhor Presiden- j de 1963 -:::... Cattete p·;t:Lez;o. · · 
te da República -a Projet~ de Leí n 1 

1

. · · 
13~bre a MeEa requerimento que vai P13;eto de Lei do Senado 
ser lldo pelo sr. 19 Secretário. \ f'lº 182, de 1933 

""'{ lido o seguinte 

P.equerí:nento 
NQ 1.189, de 1963 

Institui as Linhas Aéreas Brasil 
S.A. e dá outras prov~C~ncias. 

Art. 19 I!: criada a Compa"Qhie 
Linhas Aéreas Brasil S. A., direta. .. 

t
mente subordínada ao 11:nis~~:J:- de 

Tendo em vista 0 dispo.:;to no art. Ae:-onáutica, aciministrath .. ~~u:dt: í\.(!.· 
17.3 do Regmlento Interno, r:;qu~re- tõnoma. com s.ede em Bra.s1hr:, D1stn· 
mos seja dedicado aos traba;hc.s d!'ls ·to Feder·:tl e de;;~inada a c~cp·ora.r o~ 
Comissões 0 temt:o conesponden~e à 1 ,div~so~ set::~res do ~o;nércio e de­
Ordem ~o Dia das s:=s.sõe5 de l8 do .nctustr1a dos transp01 Ls _aéreo~. 
corrente mê.:: a 15 de jâneiro pró"l(imo _Art. 2º .A Companh:a.... L~h1~ 

Sala das sessões, em 13 de t.~zcm-- ~ere.as Brasll S.A. tem Pur fiM..., .. 
bro de 1963. - João Aaripino - Be- a.ade: . 1 • 

zerra Netto - Beneil.Ú:to v11 11adar ~ 1) Explorar conu:rc1almen.e lml!aE 
_ Wilson Gonçalves _ Daniel Kri:~ de ~eronavegaçút;> ,regul~re~ ... 011 nao:--. 
ger _ Lino de uattos. domesc1cas ou ln~crno. ..... on ... Is, ~"l!~ 

' transportes de pe.s~oas cu '-"~S. -
diretamente ou mediante .:onvên.o 

Projeto de Resol~çao 
NQ 50, de 1963 

acôrdo ou contrato de cGne"'\ilo com 
emprêsas que operam em meiOE-.. 
iC.ênticos ou em outras vias de ,JC,l• 

,moção; 
O SR. PRESID::C:NTE I 2) Contribuir para a ?O!.tica óo. 

Sôb··e a s · ~ d l . de.~envolvimcnto do S!st::rr..l E~.:si1eir9 
~ , me a. pro]e.o e e1 1):·o- de Transporte, n:to e.p:n:-.:; ·?•U3 

posto p.o ncbre Senad:r B:zerra Ne~3. eaci.?ncia. ela opcrz.çf.o mt vra: t'J:. 
:r!: lido e apo!ado o segu:tlte I pan.são da infr::t-.;stru~ur:-;. mas 

.<-obretudG, p.J..a. u uuto.:uf :J .r.:a da 
O S:t. PR::SIDEN~~E mdús1 .~!~ de m"~c:-.:-J.l ccron.ít•:tico ~ 
Na forma reJ"immlal a Preru(l··tlcia para CO:l3.eeu.;âo dGs ob].:t:vos ID:tuau 

a-colhe 0 presente ~equer:mento e , e parmar:.:-~~. es ~cio ao::êrno s; ~::.e, .. ·, ; 
p:·.ovidencia.rá a eieiivaç.ão das pl'ov _ ~ 3)_ ~ut>e:_1r _:~ .. ~mu~o. F ... d~rai __ ~~ 
d""n"i::::s no m""'·ffi-O C"nc:ub~t"nc·"'l ~ mcclld ... s n.CCo-!~•- ... S p -·~---· l_ 
(Pa~sa) .... _ ... '" :.. - l-1.1J. .... i tráfJg_o d~ ~arg..:.~~~}~~ t:_::~c:os ~~ 

1\J"fi'l fri nr~(!~;.,,.y ,~ nec,r<-o dPc:«"<; 
Ton,.,.os m~>SP<;, ,,., r'li~lo.,.o o;prf>n"l. f:ti­
b•-;n P""",.,"l'fl ,..,.,...,.,...,.lco " m 1f~P("'"I n"r 
n.,.:,..,,...;,.,•....... "''8l1ciC1 (I r,rv.;''l10 n··~ fi_ 
,.~.1 11'.,..,_ ,.,, • .,_;;ro. a On'"<:lc::'l rr~_.n,..,n­

cl'"'1 "'1'"'1 ,,~~ p:·.,c~'>rh-:vfio. Um p o~'­
t··t~ 'l"-"~"''"'""1 ('tH"'<:f) S'"1"11nre fi, r.o11tor1-

d"'"'"' . .,...,,.., .,.i-:-"'<:nt-ia d~ l':lll'l lin,_,,<:~. 
f""'q. 't"' ,...., ,.,..,:oh a. e'"~ fl::f~"''"'"MP<>.l1 

fim de 1!:64, possamos reswndcr que 
oferecemos à Renúbllca, das que PO· 
dfamrs dar, as melhores leis. (Jl!utto 
bem! ;;:u;ta b~m! Palmas vro?onpa­
das. o orador é ejusivamente cum­

A P""' 'd.; , d"''~<> . h . .,..., demms me~o" de ...... ~.o-"l:r.L.Ilu .Ja.a c 
....... s .nc.a . - ... r:,_ 'JJe, o nc- a:-rovi.::r:o C:J m,~::::;~;z Ct"-"C; t' ~·1!>-:':a 

1uer~m:nto c!J IntJ:'maço::s nº 1.174 d" tr"l'<:~J .. •., a~··- 1 - ..... J c :­
Jp:-:r:nt"'::J un+.?:n, d:! ·1t·~o-:~ Coic~~-:: 2 ;,1~~~,;ld:::. ~;~:?-rt::t.. n~· :: •. ú a 

§Tc'-! .3elli.'1Cr S~n:.àor V.l~CcncellllS TJl :-es. Lamentar a fabr:c:~.::,, C:e ::'.~JnCY_as 
primentndo). 

('(}::1'?A~"";:::;!'i'''! 1\'f.J.'O,::'J os "'"" (Pau.sa) .. 1 ~ip:c<:.S, ~.::ra fir..s c:·.·h C/.1 .:o:c:a.~gic~s. 

l"h~.,.r" ... cl" -f'n1 ,.~r:a<: v~...,.ê''> v1o1Pn~~~ 
15.,_ "~~ ..... ~ n !J 1

"" .s. Ol'e .c:;~ o ~nv-P"n" 
v-t ... ·,~ v-~··.,-:, ~1 ol<>flt.ru R. Jil">?rÕ'"~r'l~ t,P 

p~_,,..,,...., ... ,..,f') p dl•.>111Nf!i"§"() das id-"it~<;, 

.., ()'"'"~i~"'.,. d~ o:•tro hrlo. nem sem· 
P'"'"' ~ ........ ,.,...~ ... , ... ..,., nj:'l C"T"d.,"la"fn 

p..-.--.nr1', .. .,h·e~!:'nto, Sr. P":qid:-nh 
P c-o~'l.. ~~..,.-..:~o>""..,'l. 2"111':!!'1dJ COM 

P"~· r""1 .r.--.1':') "'"""l1""::!,.,."1ra - aue "! 
rlr>f""'"" f!"' 1'"~- ... ~."'rr'lp, tl dr>,•rr imnM~C'::>l 
dn ,.,,......, ... '11 n'.'i'J'if'~. P:"'il p:r<:tunt!ll', 
Q11llni'l!) Pl:::t P ,.:nlt>,.,+""'" ·"'"' rf' +t·<!t"' 
cJ., rn'-r('lif"ionário, a.dver~ário ou ini­
w: .... n. 

F' ,...,,.e-nr'fi m"'"'· th't lií'"!o àf!~.,.e octo~ 
P'Pn"r'o ""1irlr-'1h, ou~ P. J'='5o ]'!"tJn· 
r-at-<>ir'l, rme lltn" ('n;T";~C'. no~ .. i !':li 
e n'J,. n--13:5 ah!':11rrla aúe M.ia. pode vn· 
r"r t"~(l, "'" l'mit('o; r'l'l 2:ro. m::oo: .,;;., 
Plc"n"a. il'lm9i!':. nenhnm c1'oo: Jim;­
f"'"' (11) f''"lmP. 1\lf'~o: t'<:tj;ml)'!. Uf><- cln<>'l 
t.,.;n~hP 1""" rte r.ornh~tte. nq do Goy-'1.,. .. 
n? como na da. OoC\Sif'f'J, descobriu-

N!::ORES SENADC:t.;::s: 

J~<:.é GuiOm'1rd 
Edmundo LevY 
Zachari>!JS de Assumpcã-o 
Seba<>tfPo Archer 
Joaquim ParC'nf..e. 
WUs0n G-0n~"!JvAs 

Dix-Huit Ro52do 
Dinarte Mariz 

~~ff~r~~i~i~~guiar 
Filinto JI.!Jüll';.t 
Ad-olpho Frznco 
Atilio Fontana - . (13J • 

O SR. ?:Z"SSDEI\":'~ 

N·:>. s'?s<;ão extr?ordi:r0ria da manhã 
de hoje foi aprovado o J?"rojcto de 
Lei da Câmara n!! 136, de 1963. que 
orça a Receita e fixa a De1:pesa do 
Distrito Federal. 

Como está na lembrança dos Srs. 
Senadore'l t:' foi objeto de re~istr0 n ...... 
tribuna desta C.asa, o texto impresso 
precedente da Câmara. vrio com EY"i.· 

Vou sul:m:t.::r ao aç::amento df'S e sim·rl' .i.n:··m:m:~. o1:.:-;:::~r 53rviçce 
Senhores Ecn2do:·cs o )?roj-:-t:J d.:: :R:õ>~ r:.é~·.::Js a tl.:: ~.rm·r.·:::.t!:.1 rni5~s onde. 
s.:>lução p:-opos!o da trib:.z.nl t:~:o n~ d.lL :l~:: .':! c.e~ ~::o.s ~r:o~.:s dJ i no, inexis·. 
Jr.e Sên'2c!:::r C:.~~::te :-:li.~1c.;c. ta,~ :Jnh::os ~Qüa\·'ãrlr.s O'J rod:~ .. 

Os S:s. S::1:::::::::·n qu-1 ::J ·- · .... , , ;.:;, .. rc:l:r:.J.<; r-::;u!::r.'.; à d>r.J ·r:8:o "de . 
queiram pe:rman:ccr ~nt.tdG.5. (P•l'!t~ :.~m-:.·-~s de p0vo oue t:r~:~;:.,,, Cl)~>i~2 

'sa) • · ··:~lUa, a;J:H-lS o p.: j:;:r r:q~1 :~l~il'o ~ .. ~-

1 

E 1 " d ,. i1 • · ::J.lór.o-min.rr.o; 
,..~ a_po.a .. o t: es;~~a.-~a~.o C!S ro.: 4l co.u .. ow;;:--..· cc:-n ns ,::.-.···s em­

?!"! ... sces de_ Cons~.:'1!1 (':1o e Jus- 1 1;.rê:as que c::plo~.:.n c.; c':\•ersos 
tiÇV, D 1reto a e à:J F.r:art;cs o~:"!- .-Jr:;.:.:..; .::it. :vi:.~.:.J O'l dJ3 :.-.· .. portfs 
guznte. ~ céreos. s~jrm êstc> :-c:::oc :o::~ :--1 com .. 

ASSCJUra cr.st::~o fle imtr..:..J.o 1 -::.11-"~d:.~'.:s ~:l~cJ::-~, ex_~:-.::__:-·;f .. _ndus­
aos jllhos do ex-3.:.nc..tor Kairnh I t;ra;s." ~c_:-o ... o ~~r~~·1ct:-w. ~c..o-_.._ ntese, 
José Kt.i.;m:a pro.!J~C~eo "-'-!h-tn .... .i1."J, cô-:ta9fo. 

' f !r..·_cr ou o"J-, ~~ que ns no·:as l. ::mcas 
O Srnado Federal r:-so]v.;o: de "O"od:.tc;"'J e o rn..:::cJfi;) "r.C.k~rem. 

0 - • ! 5) St1p2rL.1i:C'!~Jer. co- dr:--·!!:r e 
Art. 1- Etn raz:::.o -das c.-.~.·cu_nstan~.z~ contro~Jr a Op8r>~~20, r< t::'::Jraç5.o 

qu~ cc:-cara!JJ. a m:~rte d<:>- Ka .:·aJo~~, e a ex.::cuç:.o de p:--:.i~:os rJfe;entes 
Kauala, su!)lcnts de Senador pelo Es- :à a:JrOn":!vc~aç.io, ct:r.:t:-mo:nto, ou 
tado do Ac.:e, em pl~no exc.-:.!f...::o G), nt.,..:.ve;:; G:e contn'lo. t:--m a~sim a 
mandato, é _cs:;cg~r~d~ aos secn. fi- -~p:-o~ramn.s de a<;.<;'~t:nci'l. t"tmíc•:t, 
lhos instuy?o p:Gn_na. P l;.-r>11nflc-,~ -~, nnion~l ou cstran~eil>l, à r.v-iacào 
a expem.a.s do Zenr.d:> civil. 



3G7:J C~.b:::o 14 ..-
trt, 

D,:. 
do .,,, 

~.1 r~ o B::nco N..tc~onol do !e trrá sua e·trulur·' e • b' .,.~ ' -1 ~ ~-·-· --:_ s;~, c.CCJ..Ua em pJ.~~:_ .... , o •. P;·c .. eri'nC'1 2 'l}~:~.lo r'a.::lJ· 
t.:~:-: o L-:J.1.6m'co au~o:-.71· 1 ci?.;.rrco dJ P-..u.::T l..LC\Io.\:l, lnJ.l O-J]eL\4 <10 r.L J -.·r•~ :,)" u··· . 

·.!".::' . .: .. c.:-.:~~..:nta e um F1.í' . ~· :· . ... •. Ct..np:..te à ..:;;:..:.-c ..,r:a LX:::-
1
na.ur;:_a, .- · ~-' ···" •· ~ 

l:··) C...1s a-~õ:s que- coJ;:,dM c.t ... lhl. P~l f 11<> r.::,,::; ú: (,j'-,n e~t·· 
tu' -· ci i ... Jc'zdn.~~- . ~) e._'ucrcr tre.b::lhos ~~':.1_ir1-c::on.~-- :J, er • .;.~.:'·:p· ~ 3 a .- . .--:n ~ ,... ~ 

i ·.~ ciJ inL:~g.-:t~i.·.r ç~o .flcos e o 1' .. _.:.i)roJCCO dJ _._>n.n:> Ul- ,.,..,; 0 ju'. 3nr'o Q'l" ·à ... v·-· n c., i"r. J· 
:... ... : .. _...:..:!,o~ 0::n: ou ,;:-·:>r da. en~l):.: a. -·~-' .; · """ -~ .• ·· ... ·' 2-

cJ.n (!.l''>~Ll~;' 2J ezr·l"l" c· pJ' ·J· ~'1'ü''"CO·it::5 sn~ .. l:;:C.s <PL.::) ~Cl-G.l. ('O'' ·· ~ ... ~ ..... - "'· ' •: · ··- ;:,; c eia. re"'LO.tl~"Jrr·., u ... ·- ~'~ s. L· r-~- .·.~; • ..,.1 :-'--J OüiJ-~·1. --:::::~:> C.J.::el1.o Ad· H.l ~ ilL-. .J ar~ü.. '-' • o• • ----:,· -~ ~ J. ····e_-
c r..--1 a.;:;· , t.u.o ~dr __ .J..: ;hi:ar e g_:·ir u; n~ ~.:o; da. c·m- Sa1a <1% S2·IO:'' rn: ~' (--. c ~ . ..;:l-
a --1. • '-~'-- .ú •• J. e de pro- ... -nn.a. - ~ ~rode 1S53. - B :_,,( .:~.J. 
p .. : L. ·;, .:. :> lr~.nsferldo.s A1 •. 10. E' o Pc:l~r .,-:-xc.::mtlvo su~ o .JR. p-.:E~Zn:.:-~·..:..·;3 
p ... .. __ .. · ___ •.. 1 r..J u.: ... nl:JJo'.- i t~rlzad~ a prove~· a CQ.!lpanhia; Li-
tr., J :.. 1 .... -: co e d • .,tc pJ.ra I d ... las Ac~·eas Bla:-11 S. A. uc.s reCUl"SOS A p;CJ:c.S:çúo apo~f·da v,- i :t:; Co:n!.5~ 
C) ,_~;1 Ci:u. Lit: •• .!s Aél"Ja~ 

1 

nece:-vár.ias a:J .. eu funcionamento sê.:s t.e con.,tituiçfo e Ju~t ça, d& Eco-
s . .l .-...:. Ar~. 11. F.sta lei entrcrá em vi~or n::-rn!a, de Transportes, com•m!cJ.çÕ2.5 

~ .. · ", L.l-.h:..:. Aêr~as B.·asJ na data de sua. pub1'ca-;.~o. revc'·'-t:.as e oL:as Públicas, de s~rvi<:o Público 
S I• .. -~ ".· J .· ·• n..: .-c( rr ... o ::v:o.tist::S" 2.s ct:::.posições em contrário. " Civil e de Finanças. (Pausa). 
~- • c~·· o:a,·:cL~ls e pessoJ.s I JusUjlc:L'·C.o A Pre.'údênc·a recebeu da P:e:s:dên· 
;;.___~ "'" '-4~ ú •. · .• L.::o p;;'i.·ado ::rm1 2. _A ~.:tractarisjLJ. Cus merc.,dos na. eis ria c~ma;-.:1 dcs D'pu:a;;~·s prv-
.c. ~ ... t1.' ..tc.on.s~r..s brR·üleir:Js, 1 ;h.n.;1s e .inl..:rnJcion::..is --le tnn.c;p:;:- pc-:.La, tr<:ILm!tida pe os Lid.!'l"'s da-
l · . ..: "1 ... :., ... r..1 nuo Sllper;or a lC z.~.eo. e a que empr~~3s g~•\er- •quela C.F'l, no sc·nlldo de seocm dJ-
X .. 1· 1 •. -~ "'t: c.nto> do seu capital- .-..~ .. .:J'llthlS (em toqos Gs pWe.s do si~nado'> nove Senadore.s pat'a p.u·ti· 
.c,. _, ,_ ..• --~;-.: u.~ p.::·a eE:_:l sutsc1·~- .nund-o, .e,>;:ceto o B~as'il_e os EE. ~- cipanm, com igu2.1 número de D.:nt· r:_ ~<' .l .U.· .. .-·} J<:5 QUf' tenh:m at:lVI- ia AmenCI" 1 OU partlculares J)TCCl- t.adc.S numa Comissão i 'r . .3t'1 d:>sUna~ 
:s. .... ~ re J.C~~niidJ5 co:11 a ae.on~He- i~~ :~1 1>er, ncce::>Sàriamente, ~ub•;renw da a' e.:.tJ.uar a Reiormu AdministraR 
~r. o, ILC~'.l.SiVe <:S emprê.5as a.tu.il-1' cionada~. ~ tiva 
11 , ~ l n ::prr~:;;:.o; Esta e a. ba_se d? mrrcado nao ca.. A· Presidéncia consulta o Plenãrio 

~ -..j Cs In•;tH:.Ito;, de Apo.:;2nta- · ~e~do aqm dlscut~r ~?;; asl?ectos S.Jb- se concorda em (!lj~ seja atendida a 
te. .. t e Pt..1.,0 :s. as C<Lxa.s Lconômi- 11_ n·o~ da oo~c.Jrrenca, SCJa el.t mo~ sol'citação ,Pau"al · 
0 ~ .i.·e::L:a~~. c.s Sina::::::..os de C:f-:::<:.:> .. ·_pJI:~ta ou _nnp~rfei_:.a. O que tem, Âprovadâ a ~"~~ 1h~ 
~- ~~ dE':n.u ~nJG.la..;; au.ár::pi~a" .... r,::-~ 1 ~-- pertm~ncw e 0 fato _de que Desio-no os s;s Sen::~dorr~ wJ.<::on 
lC. ,.1 u 1.0-:. -:at;,os a su ... ::crever açoes . .J .• d.H.sns ~- ' 03 de loc1-moço.o con~ Gonçalves Leite N<>tLo ~n..!trerl.J Pa-
la se· c' ú.'' , ~nnt•n no Sl! l:'!"rl'l o·1 mercado m•1n-~ h ' . · ._ -. · 1 

· '~-~ "'. ~c'.,.· -d,d d ã "ctis1 de tl.:Jnmorte .Fste proce\:~.o é C. eco, Argel!uro dP Ft;o;Ut:'.r.::tla. E~-
~ :;· .t."' ... u~le ~ e P o e r em · -T • · ·-- mundo LeVI Adolfo F~Dnco Joao 

tl. .• e~ .emJ,o, a .tplur seu caplt•J.l I 0 ~m 12 a,c;?~ at;e q\u11do, po:_ di.spositi· · Ao-ripino e .f~sapha! ~i.ar.inho.' (Pau-
,c,:,<-.., ú:'~-t:. qu:: f .• J:m as:e;;u:ud'J~ ~os c:m ~~..uc.ona.s que p .. rmitem a ~~a") . 

• 
1 

d ,.
8 

-
1

- r: e ou ac·a-~,-·;~ do· mto·venç"lo go\ername-ntel a nado- ~ · ~ i..- ..... ' •••• .l. H 1 .__,:, ..,a.l' ~;. . r.,·· 't . • Vai .5'-('f lido rPqUer:m::-n~o d.1 :nr.bre 
~:.t~--l :~__:_c- on .. tl ú.> D:::.-rnyo;~·Ln~r.to, · 1~28:~-ct c. 1.., .... :~~· mu; 0 ~eno., c:.>m ·s{'nadnr Guido .:\lond:m. 
-:;t.:~ .' •• _· .... ) no mm~mo. cmy_uer.: .. ~ e o s.n •. ~ o ~u ··;·• de confh ... ar. de que) 
un V :· ·~e:n ... o t5' '() d:ls ações. ; em :azao o e a,~uns c:mcorrenLe.o; des· :E lido e aprovado o S.:'.i;t.:inte 

A: . .._' AL m do d.~uusto na Je- ~c.bnrrm novas e mais econômicas . 
is::i. -» l:n v.bv:·, a., L:~·.ud.S A~~-·--" 1•crm~s d2 oLr~~er os _mesm::~s serv~- . Rzquerm:eiliO 
a·-.: 

1 
!:> 1 t~ -

0 
p· ar ct· ~-, n· 1 :c-< c e Ic::o.n:>çao. A::dm, ou as em- r•o 1 1SO. d 1 0~3 

' ;.:--~ :.-. 
0
··:· ... , •• ~· 0", a•,x'

1
:1 0: "s~~·ven~ i ~;·f:.a'> trailc:omJs acompanb~m as :·J · · " :} -.,;0 

...... ~. ·· .) ·'- ~·· ' · "'• ._. .,,., "''"' ,, ...... ,..,..,nh· r ·" t d "J' t 1·mc· "O"' , .. •s 211 )<>h'l -:õe
1

, , _,_,_:::.- •• ~."- -:;, :::-::ij:,dicilc~.fl dc> .... 1.- .' .... "l-""'' .. tas, c~Ll_U urpn J~se, "' ~" -~ . ~- .._,"' .......... . ~r·-. p. 
i 2r,~--t:·, :::.u O<-;;.~.H ... o.., QU~, sob on '-_~-.o·m o r•:cJ d~ e::tm··u.rem .,,_ ... _.H;,, do RP_,tmrl:'to !ntf'.UO, 1<'-~t.:-c .. o 

1
ur,.t ... -r tl . ..:.lo, fc_.:...m cone-a :ao.; 

1 
_J:·.:; o ccnc: to teorco ~a co_:1cm· !j: r;rn.f', de publtc'lr:o_ para a 1m~­

~2Ia · 
0

,EZo às e.11p;·: ~',s que · 0._~1;! 1 .m , · ~,r.c t ... ?"n ..... ~;mjn I.~;. c: . 1st o e, t:•u 1 ~;mtq d1 J.<:-('t'~::>a:> e '~ot:-~ç~_': ; 1 ~-:~~~ao 
'·" 

1
., ., , • d' 0 ··on'"""""" 

0 
In. J Y .. _E cL ·.o de s...:.L,na ít.cht-dup nal (.O Projeto dt· C .. p,o "-'-.-hla-

... v · .... ~o ~ ... ···~.,~,-- · cb- ·1 · c~n o H o 39 cl F'"'~ o!~"~ !\ d• 1053 F f::·..:'.:. u t•:1:~o. 05 a~:..3 (.IC cons- ... e " 1'1 1 · .• Yt. n • e ... ,h 
1
1· • .-.. . , 

jnlfr- o L..t c..::.. • .:·,iynh:: Lin.13~ .\..-re.:.<:.l r:-;'. p:'. 'c!'t, o q11~ se vcrifi.ca é c:ue nca. c~~.a ~: 0~-;cm:- ... q•Je ~pF.r~;·ad 0 

s~·~b .. Si.. c: .. o l<n O> c.;.e -t:...pJ te· .fi cr.l·:<.~ :s S"'ua ,:d.:'TI o h1c[:>r.dv onvullo .. m:l.:o ... ~te O;:,., .~ J. os 
..lax:ts ( t. c,-u:r Ci.l.[Oj úll'J5 iis::.:;,is J o C-: '11 p:::-J. d·l".---··dnn'~··; l'-,'~- ~~n;dc3 ~o B:·a:nl f'+f'' ~'PU!.ll:ca do 

,_....-:..ç,;;n:p.-.;..!il,.;,.r.o • na co~np~·-t:.>::..õ.....t ua' 2~ bO~:;~is, até quant::o, atrav~s de p~. -/ll':!~Ual p::·q ... o r~. LJ<' E:>!~mento 1 ~'1 
un·t:u. \,o::'~·.~,;·g tp.:n:c.s c(;':-eas. por o:.:--11· c.dne {l.e i::UC3~nac.1n de um ED- tE'• 

Àl·.. 5'1 A Con1C8'lh:a L'nhrs I !):,JI ou f'..t õ~~. r:~ss:.m S.lip:ir o mcr. po:-•+o de o·~r''-ltO F-:-a?CO P3.1'i1 mPr-
Aêr.t"'i I.; ·.I S.A. ;;, ... d. dL!gi;.'.l per I rc.G.::> ~--m cc:-tc'JrrJ;,1Cia, 3r..t-:;':ts e. U'll1. fld"ri:'~ c·:'"3"_·•l.-l_'l~ e 1""':;JO.,..+aJn.3 PC· 
wn sv_.'1, .. n~~r.a~·n~ 2 .• d~ livre c.~o.:.J. ".'n._:-gzm de q. ua:!~r<L::!, de rc]JU~~-O B~·:1•:ll, r.:-1:-J:l.Cio e.n 5 d.1 :llVrmthO 
d~ Pr, ~del~ê c>.t P.:._.n·1~1:ca. o q,trl '·"··~-:> cõl de co:lC2·~'l:J. C:nc2n~ram, dE' 195'l. _ 1 ser~ rr ;!C.-' t..1cl pela· ex.JcU:;fio úa.:. a~ -:m a re~j::.:n-:b Iidadc e cs ~::.;e- S':lla da~ Se"'~O"-"'· _em 11 r.: d~.-:>m-
re.s()ji·\(.J~-3 do cons...,.hQ Ad..ninl.:;crs..i'.·o 1 f·é: os da cfe: .3. em fcrm::t de o:i'.O· b1·o de 1::(;3, - Gu1c'o !IO<hur •• 

e -ptL: .ç:L~envaçà:l «\,_va e pa"~,:va \çóa.s, e ~~n>.:>:·e'tl. ctt~·.os or-.::rac~rn-üs o s~. PR.CSIDENTE. 
da. CJP'J:~-a, em juuo ou fora dê!l'. cra.-ct!'l~·es pJ~t! ,1. Un:il'l s ja fitr1vés p~-: .;~· ... lo ún;..:o. As fUlJções cte do \ 81 :Jsí1:o sr ~~ exiJ:do inv"'~t.:men- Em cor.'-eqi.i2ncta, Passa -;:e à 
Surb· .. :v~ndcnte d~vcn!.o ser ex:r:.. -~tos erP ec;.1 ~mJH {"'"' 2 na-. f. 0 c·•so d"scu~o::jo e votaçii.o d.• f1".i-n-i'l_) 1<---,.~ 
à f 1· · d u 1'â nal, oue cPnsta do Pr :·Lcer n · 883, 
a~ r.~.- ~~1c_'01 ~':~- ttcnlc:O ~- ; • ~ c!:"> _P-~c.e.:.o !PLC 122-63> que cc:nccde a.n+eriOrm{'ote lido. 

veo ta~ a .. c-mw~· ... r;~o cte _vcncune:lto.~. an;~t_a d~ tax.Js a e· opJ-nuárlas de· 
At~. fi? A E . .l1pr~n:t ~lÜlJ.S .-\ereas viC:as, stO 11 a12::acão de in.~o:vênc~a. 

Bra$!1_ S. A., alem ctJ_ d:-'.!JOsto ~a Je-~d..-:5- co;u~anh:as ctê areonavef'1ÇâO. 
glSl·:lÇJ.O em v,gor, te:-a àUls (2) m:~.-.cs " 
admin,Ltr:-.~ivo:;: o Con.selho Adm!~ Ne:te ccn~e·üo, re::saltn, nm'l. qüP.~. 
nistt~tl"o e a s~cr.:t~t~ia Fxecm.va. 

1 

tüo àe julRBUlento especi!:co. ·TJ-dO 
Att. 7'"~ O Con~elho Ad . .nini-;trativo p:ob:.::ma e o d~ saber até oue po"l·o 

s~rá- c.,-~!E..~~ .... uíd:> de nove ~9) m~mbro;, ~ e;n que corcunstüncins pode õ oligo~ 
sendo um (11 o S•tpe!·intcndentE'; pólio _na~·ic.1al do trnnsporte aéeeo au­
um 1ll repr: .. .;:1t:mte do E.t·ldo-~mentsr a e-;t:1b:lidade dêste ramo do 
Maibr das Fõl':::l3 Armadas: um {1) ~omél'Cio e dJ. indústria, e até q.ze 
l'~P'~~":r,. · 1tc do :.L~l~~ér;o d~ Aero- pcn_to nJ.~-~a cap::.cjd~de de controlá-4 

nv.u1 c:1; u;o •ll prc.fLsaonal chp!orr..a~ lo{' sllf"CI.:-nt:> para JUStifinZ" que :he 
do t:-1 rn .~r,.·Jria e de l'ec~nl.l;::ctda lcinli<>mO>s o. p.ül't 1mlclades .e-m que po· 
com:': ~-n:-·--. e·n D<>\!úcios ueronâuti~ dE>rá usar mal a .'5Ua fê:C":a. 
cos vm HJ rep .. efcn·.antc do Con- Tal m~tc-;·~a é d~ma.~1ado ampla 

,_. selh,:J :~ . ..::·,~·-I de Tr.ansp3rte; um I para ser cc:1l .c:a r,_ó6ta justificação. 
__ --,-__ f) r~!Jr:~:-:: ,.:te do E:t.nco Nac·onal ~las, o que pa~cce ser de bom a\·iso é 

a..,. p:-::.:n~·ol· t·nento Econõmico; ut!l a sugest-..,.o C e o_.ue a prúpr'~a b-llã~ 
(1) :r;:yn·e.<Jntante do Banco do Brasll entre no n·e·r.-:llo, utilizrndo-se de 
S.A. ~ do~s (2J Ar.:pre~ta.ntes d~3~ instalaçã-o ex>·•·.cnt~s e s:Jt 'ffazc-n1..:>­
s:_r~ia<cres da. emnref'.a..' s~~~:d~ um UJ ao sobje:ivcs at1.1ais e permanente;,; do 

_ a ... 1q~autn ~um _(U a~ro •. at.o. · . poder n::~.;:::~nd. Os a~p2-cb0.:;: estra~Np~ 
_I ~ . C ..... ~pc::-mtenden~. ~as Lmhas cos é que sao 0 p1uametro dec.só<o 

Aeraas Brc.~1._s. A. pres1d1ra ao Con- da q~e~~<>o rreo-p8'ítica d·cs tran~l":J."­
selh() Adnumstrativo. •H 6 . - - · . • ~.~ • 

1 21}. o mandato de cada con.se- t~:,1 a ... tecs nacwnaJ.S. ale~ de ser o 
lheito será de três (3) anos. P?Stula~o em q~e+ se ba-sern o subvt'~-

Att. 7'"~. Compete ao conselho Ad~ cw~am ... nto. E :.s .. o por-quant-o a fro~a 
min!.strativo. dentro dns finalidade;:; nacwnal de aeronaves é l'e.<:erva ".é~·ea 
do ártigr 21\ fix..'1r diretrizes, estud:--r. prev:.Sta para as eventualidades de 
planejar, su,...er~r e vetar projetw do n1obilizaç:fi.o ou con.;:agração. 
Plal)o Dirett'or da companhia, obede·· Adema·.s, não convém aqui transcr.e~ 
cid3í a le~LslaC'ãO em vigor. ver os índice-s que testemunham a ino--

Att. 8'~. A Secretaria ~ecutlva p-erâru:ia de certas e-mprêsas na-cio~"\i.s 
funCionará sob a direcão e respnnsa-- de aó'ronaregação. Seria d0.r conotn~ 
Pilidade imediata do Superinteildtnte ções exce-pcior:'Jis aos noss-os \HTos do 

O 83.. PI!ES!DE!'.:TJ: 

Em· · di..scussão a redJ.ç5.o f,nal. 
(Fausa). 

Nenhum dos Sr.~. senadorc.<> dese­
J-ando usar da pJ:avra. encerro a 
d!scu 'lSão. 

Em votação. 
Os Srs. SPnadores Cf\'<' 

Reda('ã-o Fin:Jt que;ram 
sentarlos. {Pau.':>O). 

E.o;t{! aprova-da 

ap"'ovnm a 
perm.1ne~er 

O Projft-o vai à promu!';~ção. 
o sr. 1~' Sect·etário v,ü pl'O-"Fd=>' à 

:·f'itura de out.ro requerime-nto, cta 
-.:1.esma natw-eza do antedor. 

1: lido e aprorudo o ~e~'Jfutz 
flEQUERI:IE:\''.fO 

Reqimimento 
W 1 .191, de 1!!63 

Nos têrmos dos arts. 211, letra p. 
e 315. do Regimento Int2rno, req-uei­
ro di~pen.~a de uublicnção para, a 
imde:nt:\ di~cu.:.c,ão e vot:lçâo da re· 
daçã') final dr Projeto de Decreto Le· 
)iislativo n.9 10, de 1963 m.Q 99~A/61. 
n:1. GJ.~a de Origem que aprova o 
A.côrdo de Im;~ração entre os Esta-­
dos Unido.~ c'lo. Brnsil P. o Estado E~­
pnnhol, assinBdo em Madri, a 27 de 
dezembro de 1960. 

Saln dfl5'; Se.::~õec:. Pm 1~ de dezem­
bro de 1963. - Gu'do MDndim. 

'Dezembro do 1963 

I'1n ( •. ·,-- • ·r: c 1, J:' · J :e m'":l'.;c~ 
t·•rr, 'Jl,.ê, ,· 0 c .. .__.)c ';O~!l";'.W 0..1 ;, -

'"~J 1. .... --l (~\.::' c~.A,ta oo P::1;:-C~J.· U.'' 
.. o 7. 

Et.t c'. ... ·1. ,:-: ;~, 1~ ... .:..à~ Ln.1t. 
Nt.1.1t .... ~~L:. t·:s. senadore~ (; t 

j.:nt11 u Jr O..:! '"'o1la~rra, en;;erro a u..l>~ 
c~·u. J. 

1'.•.1 \'0.--~'.~J. 

, ~2~ --~~- ·r:n~: 1.1:~,.-~,:>1 ~.· 12;~aq,1•uc a.prcv· 1.1 :1. 
~ - • • p:>n.l..!-"l·L~.-

:~n.J.c!(_::_ 0--'. ~:t•). 
.t..s~.:. r!1 O' r:..~. 
O p.·oJ.:.J \.1 à ptcmal3a· .1.:.-. 
O Se. l_'l 8d:"t:-lâr!o vai t::rccder \ 

,lritut.l ::le ou .. o req~_,;·.~a:.nt .. J, ld~L~­

, t :>o aos dOis un;f:':io:·e~. 
I 

J.· li.Co c aproro~o o segü..'nte 

f\o::uei'irllen te 
1 . 192, de 19õ3 

1 Ncs -u emas dOs rt..gcs 211, letra p 
e 315~ dJ Regirnento Interno, requei~ 
ro dtspem,a de publicação para a 
Imediata d,;;cu~são e votação da re­
dação- final do Projeto de Decre'\\c) 
Legislath·o n.~ 32, de 1963 tn,o;~ 
115·A/62, na Ca ·a de origem), q1:e 
aprova as notas b'oradr.s entre rs 
Estados Uni rios do Br~ ~n e o.:< Estn.­
jOS Un'do=; da América para prorr--o­

, ~aç~o ~o Ac.Jrclo para o prognt-m<:r, de 
An:r:cu,tura e Serviccs Naturais, tir­
n:tl!do p~Hs 2 paí.ses a 26 de junho 
de 53. 

S.:tla d:J<; ses,õe.<:. em 13 dE' de;~em­
~m de l)ô3. - Guido Mondjn. 

O S!<, PRESL'}JDITE 

V1l-'-e p.:'-sar à d'~c.u-:.':!:> e vo~r... 
riiv àa r.:-1·H::eo nn:ll que consta rtp 
Pa1·~cer n." 8C8, ante~·iormcnte llc!o. 

O SR. PR!:SlD:!:~:'E 

Fm di3~m~Jo a redP:,-.:_:'1 final. 
S: mnht•m ~o<> Srs. s.:·r•·JCnres qm­

·er fC 7 e.t lL-.;o d:t p3l2\'fJ, encertatai. 
a 0 1c:.cuc,;;.::o. (Pf>-USC'). 

~~a v6f~~~c:~~da a d:~cu<:sã()._ 
O_s Sr.s. S:>n3dcre..o; qUe a ap.-:>v.;-m, 

oue11'.a.m p~rm~ntc~r sefltJdJ.:i. 1Pau· 
sct). 

E ;'_8. a."lrovn~a. 

Vai à p::-omnl?aC"ão. · 
Sô'l:lre a me:;'l outro requPriln:-nta.. 

ja illf'~nw. nat•.Jre:n~ dos an~e: lon's 
flUe vai ~er lido pJlo Sr. 15' SeCü!~ 
t{fo. 

t lido e aprovado o seguinte-

Requerimento 
Ng 1. 193, de 1963 

No;; têrmcs dos '·arts. 211. letl'A 1', 
e 31:J. do Rei;imento Interno, requ~i~ 
ro di:-<pen --a de publicação para a ime .. 
diata. dlscu<>f-'ão e vctac;oão da redaC'áíl 
f.nal do Projeto de Resolu('ãc n.Q ·-19, 
rie 1963. qtte autoriza o Govêrno d<l 
E~tado de Goiás a ns<>umir per<'lnte a 
'~li.anr.a. para o p:o~re&o. atravé-s lJ,l­
As~ociaticn Internac~onal Develope­
ment <AfD)., as rbrigações e resoon· 
sabllidndcs nece~sériru; à efetivâ.çã'> 
~ re~(T:1te lie um e111pnl.t-timo no valor­
de nm bilhão e trf'7entos milhões d•' 
cruzf'iros, a ser amort'zado em 46 
"'11""· com recurso do Tesouro do Eo; .. 
t9rlo de Goiás, dest~n9.dc- a exccuçã•J 
de Pl'OP"rama educacional. 

Em 13-12-63. - G1tido Mont1im, 

. O S~. PRESIDENTE 

_o St". 1.Q s~retá-rio vai 'P!'CCE'de-r ~. 
leitura da redaci'io final 

Consta do Parecer n.9 ·s89. 

O SR. PRESIDENTE 

Em discus...-;;ão 
rPat.Sa). 

Nã,o hn.v?ndc 
u"'o ctn O'llavra, 

Em vct.1ção 

• redaç.1o final A 

Q\1em queira fazer 
encerro a di.:;cuo::.;;ãll. 



-----.,..--~ 

Os .senhores s~·nadC>tes que a 1 Os Srs. Sena1ores que a aorovam I A Presidência solic;ta,, com o ll1iX1· ,o:n'J um bi:l.:o de c:\'.-.:-.:·;::,., e ~'P 
fl.J,vvam. q'.Klram pt>rmanecer st:nta- queiram penn11nec('r f.EDtados lPOII•rt) mo empenho, aos Srs. Senadort.:s, a ~> m por diante. 
d ·-". (PQUJGl, I EFtá s•p.ovada. · gentileza de comparecem às s-1-sões A ünpre.<;são que se tem é e de que 

h ti a!Jrovac!a. 0 SR \.UR:,. .,.0 YIANA· i de G.omin~o, tanto à matutina, come o p;.-ópr.io Executim federal já ~e dç .. 
v a: à promul~ação. · • ..... _..~. • · à vespertma e à de encern~mento. in- ere..5.::.CU d~ m~t3r1a, po.·: v. e 1~ ..:.ua. 
O Sr. 1.9 Secretário V.i' pr~..u.:eut'r- à (Pela ordem) -Sr. Pre~ldente, re-lNNse sent:do irá fazer também apê- L·derança não ~e prcn·~:;JC·.l b··~i:l:·e o 

h .:ma de requel'im_mto da me<:•-., a i que~ro verificação da votação. 11o aos srs. Sena~<;~res c..ue 6e acln41 11~2 há. ~e m~:.S import::n: ~; s.,t:l-~e 
11 u: t·za dos an~er~oro. I 0 SR PRESIDEN'I'E· I ausentes de Brasil la. I c~wndo, 1ncluslve, tun ,Prrce;..:mt.;, te: .. .-

. .-. • nvel: o de aue os p:-CJetoo; auto .. z;llt-~ 
l'ão e aprovaã.o 0 seguinte 1 Vai~se proceder à verülcação da vo- ORDEl\l DO DIA vcs não têni signií'.caç.:-~o al3u11u, 

Requerimento I tacfro requerida pelo nobre E-enad:tr Discussão, em turno único, do ctonde se conclui que sfio .apre~2:Ll-
Amêlio Via!Ula. PrOjeto de Lei da Câmara n5' I dos apenas para que pos~am:::s àJ.!' 

NQ 1 . 194, de 1 S63 A .?res:dência aguardará a chega~ 107, de 1963 (n9 399-B-63 ti-a Cà· sz..:L::fações aos eleitores das nc~s.u 
1\,:._<; têrmo.:; dos arts. 211. letra p, e. da ao. plenário dos Srs. Senact.)res mara) que autoriza o POder Exc- regi\Jes. Mas já sabemos que nf.o têm 

• J do REgimento Inteno, re~uelro: que .se acham nas Com.i.ssões e que cutivo a abrir, através do Minis~ si3nificação al6uma. Não sei me'lmO 
dl~pens:a de publicação para a imedia ... serão chamados. tério da Aeronáutica, o crédito por que tanta. luta, tanta ba~alha à. 
!.": d:"cussão e votação da redação n... Pata i~so, suspenderá a sesHto por 

1 
e~pecial de Cr$ 130.00o.oo:n.oo sua aprovação, se nada .s:gnific:un. 

'.n: .; do Pojet-o de Lei da C.'lmara nt:~ 41, a.Iguns iP.sta.ntes. (cento e trinta milhões de cru~ o Sr. Sigcjredo Pacheco - Per ... 
d~· _!:S3 (n9 2.645-B-61, na Casa .ie (Pau-~a). zeiros> para o proSSCIJ'.l.-'mento mltc v. Exn. um aparte? fAS8~;W· 
ori.,.:ml, que organiza o Quadro do A seJ-;ão é susperna às 17 ho- das obras do Aeroporto de CO- menta do orat:cr) - As vtze.s, Hm; 
p,: ...... ,al do Conselho NacJonal d~ Eco. ras e 25 minutos e reaberta às 17 rumbá. tendo parecer favorável depende mu'to do prestigio pcliLcD. 
·ll~T.11:1, e dá N:tras providência.~. j horas e 45 minut-os. sob n9 835 a 837 das Comis.'>ÕCJ dé I O SR. AUR:f.:LIO VIANA- Eu sei ., 
· Sa!a das S2ssões, em 13 de de7em- Constituição .; Justiça; de Trans- 1u2 têm. --
.b. c de 1B63. - Guido Mondin. I E--tá. reaberta a sessão. portes, CC'municações e nnrns _ Estou dizendo que está-se cr:n.:1d9.J-• 

RESIDENTE 
1
• . Solicrto dos Srs. Senact01·es a. gen. Públicas e de Finanças. . uma mentalidade, pois tem ac;mt:::cl~ 

o SR. p ' t-lleza de tomarem sens lugares, para I - . do muitas vêzes. Mas não t.êm im--
Em clitcu~são a- Redaç-ão Fin·1l. ! que se p~sa pt'{)ceder à verificação Em d1scussao o ProJeto. portânci::l. porque são simp:c'i Ic:s au-

\Pé•Usc). i da votação. i o SR. AURf:LIO VIANA: . t-orizativas. Estou apeD:as sit~t!lndá o 
consta do Parecer no ano. : Os ~rs .. senadores !4Ue aprova~ a. I problema. nos seus devu1os t.::r.-r1c~, 
I-l:nhu.'ll sr. renador de~e~ando 1 Redaçuo Fmal do ~rOJeto de Let da Sr. Presidente, peço a pal.av'l'a. o Sr. Sigejredo Pacheco- Na or .. 

u sr 'd') palavra, dec1aro encerrada a' Câmara n? 23, que1ram levantar-se. oSR:- PRESIDENTE •dem do Dia. de hoje, por exe-mplo te-
d .. "~lLS~ã'o. 1 (pausq.). mcs .abertura de ~rédito de d-,,?e~t?S 

:E.m votr.:;Eo. ! QueiTam Sf'ntar~se os 8rs. _Sena,do.. Tem a _palavra o nob:·c s~n'lanr milhões de cruzeuos ppra o I.k~o 
C'> Srs. ~enc.dores que ap·ovam a, rc.s, qu~ apr~varam a Rcctaç::_ç .Final Aurélio VIana. . sup~rior _do_ São Frar:-c1~co,. ~t~n-;J.~o 

F.:._:i.fl.(;5,o F.llll, queiram permonec.:!r ,e .evantar-.. e os que a L,;e1tam. 0 SR AU:l:~IIO VI\~·'\· por mu::tr>zçoes. Na mmha c.mnc fo-
E:·ltJdos. tF.:zusa). 1 tPou_sa), 1 • • - t: ~ • • 1 men~e e.3~e ano fora~ d2s:.:·;tídzs c.el,ll 

t:·t.?. aprovada. ,:rnn_!.a S~s. Senadores nprovfl;~m e. I (Sem revisão do orador) _ senl~')r c~~s. Não :::.p.,.es~!'ltel proJ~.o m:·;=;,flZ 
0 P:ojeto vai à s&o."1-:-5o. R~~~l.'!o Fm~l. e nenhum a reJe.tou. Pre::.idente, não temos ouv do os J~J:.o r..o Sr. ~re~Id,ente da P.rr·)Jj:ca 
o Sr. 19 secietárlo pn.rcdcra a lt'•·: Nao se ~~nf~ca 0 9.uor"-!m. arautos do Executi\·o sôbre ê5sc-. pro- para que _c.cndr:s-e: aqueles p:,::-.:·. S. 

h:a de outro Rrqucrim~nto, da m.:- O Sr. 1. Secre~ánç ira P!'O('>ier à Jet03 últlmnmrnte ap:-ovados e que. Exa entuo autonzou qu~, a':<:· .do. 
Dla n~turezr:.. rhamad.a, que sera !elta de Norte pt>- de on(em pura hoje, já alc:::nr~m r DXOCS, ncs-fô.:.s~ coz-:~"'9-làa •1m1 I'J~­

ra Sul. Os Srs. S ... nedores, à mrai- ~orna assaz vultosa de seis bilhões de da de apenas tres mt.ho:-o; i~ rrw21~ 
'<;'' l:do e aprovado o segu:nte , d~>Idu~- fo:;~m ~endo ,,cham.~do..'), Ies· crm~e:rcs, apro~imadamente. :cs. Já+:sta~cs 1 n~ d1~ 13_ ~~dA ... -... ~-

P. . P €lao o..: IM ou NAO . com os hoj"- aprovado iremos a l.)ro e fhE' ho"~ a,n_.J. r:~o fo, ""' n."-
.eql!enmento lFroceàe-se à chamada). mais de sete bi1hõe.5 de ~~uzeiros. Se tr,.t:í~·a., e"')S (<'.5~\ .. Em:qu':.~~ n.~:ocs 

r~9 1.183, de 1853 I R:::~--:er:~'TI~::'>I "SI:l\1" os S'EXIIO- os créditOs es·:rciats serúo o.berto;; no ID~O CUill!Jdl~ :'S dr_~·:n :1a~o,s {..)Sr. 
::-o~ têrmcs d:n arts. 211. lcL·a y, f'' !\.:':~ S3~i .. 00~r:.s: Or~amento de C4, na propcst•'l rpro-~2 :>•I~cnte ar. P:,eP'lbllcai T J A 

3:3. do RC3imento Interno, req1leLol 0 vada pe!o Con3resso Nac:onnl Já d:.>· "lf~ ~R. AURJ.LIO ,v ~N~.\ 
<L·- ~:.::~a de publicaç::.o para a ime~ 55• PR 3 S"t:lE;:\'TE vem constar veibas vul~csas para 9 •.c~a faz bem ei!! co cr_r c·: ·' pro-

- • . JC'.QS em dl'·cuss·~o e voL"~::.t1' f'Stá 
<!i:' .:1 di~ct:.::::f.o e vota-:f.o da redaçüJ Jo~é Ouiomard execuçno das o~ras menc ?TI1d::.s e'll. ~umpr-:nC:o S('U C.cver. Prcj::t."~.s (J'lre-

11'1 21, t:.e U33 1n11 l.S2-B-63, na ca.':l E:i'nwnê3 J,rvy ~o c<2~o verte_ryte, lerr.o~ qu~ o Exe- ta{'ü'5. _ -~; 
!·,n ~.1 do p::cjeto de Decreto r.,e3i;;la ti v o I 0'"car Pa ~-"C's · Cf'rto~ e determ nado3 ptoJetos. ~:Jnt-adas d::!, .;m 52r d'~cu.: >. s e · ~,0_ 
de c-:->;::m). que aprova o te~to do Ar~hcll' Vi,·?,Hío cu.t,JV_? rederal Ja. emprr"ou CJ.nqu:.>nt:-~ 0 ex-PrC'o;'r'ente 1\~reu R !~T~; ti-'-" 
a' 'o ,...•Te o B'0'l'l e a Franco <o' Cn","l". u, •'""·0•,,., 1 h d 'b -ur. eL•" •- ...... ~- •" ml oes e cruzelr~s.na; ra. QPe r~- :-:.hJ. llm l!.í'•!t'> r.n,·'o lcu\~··Al __ 0 
b:c a util~"Jzá') da r:ne:;ia Atõmi 'li Lo\:'~ o da Silveira conh~cemo'1 n:ce~-~:-.rta. c, a comtrrç.w de c:~!cc~r ll'l Q:dem do D·a trrlc~ os 
J!.·r~. Cns P..'c!cicc.5, c:-~:-b· c do 1.0 ... ~iJ S'2l1~o!Ião Arrhtr do aeoop')rto de Co..:ur~1~á., que d~\'r ...... ç 1·::tcs díscu"id"'~ e y0 ·:::.: ".· : ... Gü~ 
" ' h 2 d mo 'o do 1°~" l':li'luf'l L'r.o; t i ' I 0 " ~r .. ~ ::~roa 2 ... 1 ~ ~J.r. s~r um aeropor o n.:-rnacona. ue·· ,11 ;., . .:;:o; e tCd:J vez que r:c;·~:-i· .... ,~s. 

E:J!a d~:> S:~.:êcs. em 13 de d::zcm- JMr:n.'im Pann~e na co;no um pcn~o de cfntato cn~re ~m virtuc'll:! d-::- 0 •• 11 ;·~ 705 trr··•.,. ~ es .. 
b ' !o"3 G 'c' '[011"'n. p:_rr~f-:·~0:.::> Pol':'l',"'~O ct· ' ] • ;coe ~.:.- .rt~~ o~· ,_, . ~ . IVeTS2<; n~ço~s su-amer.c~n~s e o "C't':'dC",·a ~ua iPt-,l-('~ 0 nq o .. ''1 d.o 

l\-:rn::-~':'3 P.m~n~rl nosso Pl'ÍS, ah pom.--~ndo a"r0'19.ve o:r-. }/'c cu·:n;~:ri:::t f·e':n('rr~ n 1: ·:;:-· 

T'':11 d:rcu~.:!'o a Re~l21_Jo Fins.l. 1 

c_! a l . I 
Cc.-1':.· ci.c P~.~.·;::~:· no:> t;23, Jijo na 

~~ ~') C2 11 dJ m·:. em cu:2o .. . I 
'n.1m Sr. C n~:!or d::e1~r.c. 

1 

11 .r a J::1~a<:a, d(·:c;c cnc:: 1·::qa a 
tJ ~ '-:!o. I 

.,. :n yots.c: o. 
C S:-.s. -f:_r~rlo:r<> q1:~ f'!) o-..:~:n n 

J::, i;."jo F:·:::oi. r;U)~·:.:m n 1':1, .w·:;o; 
~- - ':"·::o-::. (t'Cl" U). 

r t:~ r~rv::à::.. 
Y.·· à p·u: J~cr:Jo. 
o[.·. p s-:-... .: 1-':::J ur~.:; :J~'.a ~ !êl· 

1- (;:- P'l "O R~quc:-:.:.1::--:to, da m --. 
n~' n·~t:1: e:-::-. : 

E' z:r:a c a;'rc,<.·:=ro o ecguLltc 

An:Gn!o .Ju"fi que fe d:: t1n ... ~·em co llto:·al b::!-i-ln1w~o. Hc1ve cli.::-.s d~ se c~:1· :-â!s 
Wilson Go::-- -a!vrs I D!x-Huit 'R:;:<'1ào leiro e dê'>h à'3 caplfa s c'le a•-.um"·· ,:! 3 c:o>rn prq:.::!.:.·~:-; 2 ., r:a c_·e ·-.~ ;'-1 n:a. 
Ruv- o~rn"·ro unidadro:;, rle a>;un.s p2!f"s Iar1n') ~-os P"'J;~·'o.<; tr: ·1 ~t~·.-:n n 1 C'· :.1 ... ~to, 
Jo5o Jlr-:i7li!1'l am?:·icnn"<:. ·ot:n·.1 r.·-p;::,,clr~. ('.-:!:·:."·.:_" 1 7"'1 (');-_ 
p ..... ~'l, .... , ..... ";''··a Na r·,;r:: ... ta Ori"Crt'!fl'H·j,, p?rP ·::r'-:1 dJ D .~. Fr.n:_•Je (' .. ["11 ll 1' ·tos 
Ato7·,~-t~-c'r ê:-:~va~ho 1C::4, <' po-1:-r t:'_~:ccut:vo 'n-:lp'ct um~ ',P':~:l ~er c~:u~·-:·~.ct:<; e vr'.:J~cl. :1 í eu 
J:J::~"h:t ~·rrrirho do~::;.f'<io clP ~ ~nta rr.i1hé:"" (e c:"1-

1
.1:o ron(r:'.n r:.'~~ • n:-r: 'r c·jo .. 

.J~:.t:-.:.r'1 d" A'm:ar ze!rC's. A Cf>r.llrO. dos D::r·<ac'r<: ?11-
1
:-a:r.C'J tr(l~~ ê.s:~ r.-J'~·,.., n···. ~e~ 

E'tr'r.-, R"".':->ri<> mf'ntcu~a PJ"D. ccr.to e- Yint':" m''h0:o- ·T:;-?1 Gl~cu· '!.Ir" e •, _. "dcs O rr .. tne 
Au .. n:o \'('11'!",- R::.,.unQf) o P:.:rr,:ocr ds C~'.'l}"."f:'J (I~ 1 ... :··n: ~é Gt r·'l l~-o;-; ... 1.''1 n>.; "i'DZ 
o:lbco:-•o l' 'r:"h'O 'I7o.nc~o:-te". COJ1::n:r:-"~ .. , e 0'1:." ·<'lo J ""!?"','.'{' (_.' ·-.~.~:·J, c-·-"1'. ldO' 
y~ ...... " c'J ç 0 "·a Púb1I-c.lo; de-st:. C::>.:;'l, a·n:::!'l f:Jh~'11~~ ro.:-'::_··A~_-;::~L· :J' or.~--;.1 p_- 1 I·IJje 
E.·-·:·-:---. "7"' rect~~·so.s r .. ,.. m~n!l'lm r cento e no- - r:> _;!J r :·- -" 'l. ~·:f!, n~ J o"·v1u 
/.df'l·'1:l') r-- 1~ 0 v<:nta m\th-:_::-o;. flpro73:;.,--: ~e P.Jj~~ ::> m:u I:r-\"r. ~.to!'·;-..,,.,_.,- •:· '70 .. 
r 2;: 3 r~:..-... te, sr"unclo lrrr:'JS no P:--~c.:or rc~.:-r;. (é' LV'> p::J·:: •·"-:- ÇT' ta. -L ···~ , c§r-
rr·n .. u ;-::·:-- :·)u<<'n do, n:ndq c <;:n res::-r:r'1t s~":2n''1. c~ de s.:~ b:-· ·~5 c".-. c:·~tc. :· nm 
AttíEo F-:-.• •ra MilhÕ('<; rle c:l'~çlro.o:; p~:9 o rn'1 d~ to·~ C'J'ro ir,-~··')· a t:r:"'~S de r.·C' bi .. 
Gaido 1'~-ar:I·n 1965 N.lo s.el fC ê~.sc "r.:-st:;-:rm" ~f::; de c;•t:·-·rc~. 
D:::.n1 -:ol rçy"";rr sig-n:flca fa-:.t2-riam. o q,1~ n5o e11~ O C!ne ~~l.-: '~","3, en:!'J,. ~L ~n-:,, ao 

G:c::~eri;:i~:l('J 1'<r!"::l C::-::· _ 130,. (enc~o é como não Fe vJ:ou o u~c:e ·~ ':>!o, ?r:::•.J!.:·!'.~? P T.··~.:-u 1·:o. •_.n·teo ... 
"o 1 "'"'"' , .. ,.. ric p:~Ta 0 prt-s~~umP-nto d'JS o1:'!s !1·ec.J?lta a .1:;·.--:-:.:o. o i:"~·.::·\-~) nao . .:~ 
L· • ~ ... O;[~ :8~<~ C f:' ...... -:>--:··---..::::~':"E do Ae::ou,.:to d<:! Coru.nbá (!tr.,n:fo ris dr.,r-·Ja er:1LI<', ~Jr<l'n a c-, ,•a.dq~·:.: 

'!:cs tê:m:~ dcs r.ri:; .. 211, letra P: ~I' Re.s-r.Jndcr:lm à chamad 80 Srs. d'.scm~5o e Yótc.co5a drt p:·::::;:-:-t:l o-r.:l- ;::pcl~mo~c"e. r~ ;-o.va? c:ro;•o ~'\ 'lida.· 
31~. do R~~:ment? Il~:.i::J.o, rCCJ.:UeJ:-o Ser.·::tdo:-rs. a mentl:iria prra 19r4. Se n ol:lra é tão IV' I_'lcsmo. t/n;~o V~l~~r<?-" c'.t'·:·ma-
~·~n2n~~ de_pul:lllcaç.:!o_para n lm~- Não hã m~J.;; f71Wrum na C S"' nece"'sr.,..:!l e ~e à~soúnhamcs de t:>n· P1f?-·Z~pl'OJ::.o'3 '!~e t-o .. thnm l:l:lhóes 
<·l::ot~ d:~cuss<:o e vol'Jt::Jo da .~-d?-~ao Pa<>sa-s? à ~n;:ech.ção das ~;t.éri:J.s to, mtlhõc>~ de c:-uZeiros, cada um de> e ~l~~es :.~c/~~~;:.l~~;..~ .... co _ D; h

1
• 

:f_r..r, do ProJeto de D:crcto Legls.a.- t!ln fase de discussão. D:ó". S2mC'ore', prr aue não se t''1?- ~am"nt'e a',· • q"u~ est~/"o n· ··o.uAn .. 1~ 
tn'? nl) 27-!:3, que ar:r·"va o texto do A Pre--.;idência comunica aos srs. SJgnou 1. dotn.-.-o de .,...- ·· ' · e ~ ~ • n~ · ... 
l>c:..rc!o cultural acordado erb e o ·1 St:>n:odo•·C'<> que ao final dest 5 ssa'o ci·(' 13 "e"0~0 or.o ,~ 9 . · 0" · .. · .. A.·· Ô · tl9~ tnenie, di::::~-se que o E::·::tsJl oa ... 
JJ~ ~·~ p rn·.. m B" s·l 10 · a e · " v, • ,. • ••· P .1~a ue 0 ~r - winllava de noit2 parque C) po!itiaos 
• 

3 1· e a 0 0 1 ~· e .a 1 
La, <4 "I rã c::mvocã-lo'l para t:ma. sessão ex- porto de Co. umbá f_?"se . ~onclm.:i?? 3 imof'diam caminhas~ e de dia. Ago .. 

< t>r· 0 Jtubro de ~9-.Jl. raordln:'na n':-ttuflna. domingo, às Pergunto, apen.a~_: nao cr:t:co. Nao ra é de dia e de noite ... 
:~ala d~s Sessoe.'\ e-m 13 de deze n-

1

11 hora!>. H1verá. anda no domm;~ est.ou em condJ(':oes. de crtttc•J.r. . o sa AURí::LIO VIAN~A _Em~ 
bJo de 1...5'3. - Gu d:J Mondm. oos.sivelmente f'CEsão no pet[odo da Mas a pcrgunt"l. hca e, neste rltmn to · 

o SR. PRESWE~'!'E tarde e, às 18 hoi:as. haverá a sessão que. Já s.e ~-crna u.m rito. el!l. rif-~~1 Já hoje um colega da Câmara dos 
rm di:-cus"ão a redacão fmr.l. - de encrrramento pel'ICl}l~slSS~mo, alem do def:ctt_ orça- Deputados me responsabilizou por ha .. 

(Pav,sa) 1 A sessão cte in<;tar.::ç~o. do período ment~r1o, teren].os tantos bllhoe'3 . ~e ver eu com pedido de verificação, iJh .. 
Nenhurll dos Srs. Sell;:J.dO!e~ .,>edin- de i''abalbo,o; rxtrBor~hnanrs do Con- cruzeiros .vot~_do.<:._ porq~e ~ d.e~zctt pedic'o .a votação de um reque-rlmen ... 

d:<~ a palavra ps:::·a dl~ru,í-b rncenatld .,.:re,,."o N~r'f'ln9.l esta marrr:da por 1 o:co.mt>ntáno .l~ ~ao tena s•gmf~ca- to de urgência-urgentíssima. _. Etl 
o rU~cu~são. i .. ?tl'l. Pre~'1f"'c:n para as 11 horas de eao. Os 600 bilhoec; tanto podenam impeàj? Que história é essa?J Entii• 

Em H•l~';'ão. l::;egunda-fe:ra. lser 600, ccmo 700, 800, 900 bilhões, eu, que estou presente. impedi? 

·' 
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de inte:r~tício, concedida na sessão an • 
.. ~;i<-r, a rc~::ueumcnto do Sr. eenad~r 
Benedick; Valadares), tendo parece ... 
res favoráveis, tob ns, a:::o e \!81, .Je 
1S63, das Comissões: de Trampcrtes. 
Comunicações e OJras. Públicos e de 
:.! -ll..!..l;:'..1S. 

6 

(r ::-~·~·~fG-se a se;;s!i;; às 18 hD~ 
ras e 20 minutos) 
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MESA SENADO 
!l'SD 1 10. Adolpho Franco - l'arana. Pre.sh.'lente - Moura. Andrade 

_. SF>. 
Vicl!·?re::;tdcnte - Nogt1eira da ll. Irineu Bornha.u.sen - santa ca,. 

ta..,üd.-. 
Gama ,t'TB - MGJ • 

PrUneiro-Secretárlo -
ra tUDN - AL• 

RUi palmel· 12. Antônio Ca.rlos - Santa Catarina. 
13. Daniel Krieger - Rio Grande do 

Seguncto··Secretárlo -- Gilberto Ma- 14. 
rinho lJilSD - ·~B) • 15 

Terceiro-secretário "-! Ade...Lbert.o · 
Bena tPTB - · AURE) • 

Quarto-SecretáriO - Ca~tete Pi· 
nheiro tPTN - PA). 

Sul. 
Milton Campos - Minas Ge:ats. 
LOpes da Costa - Mato Gro.$SO. 

PAR-TIDO LIBERTADOR 

IPL) 

FEDERAl< Grudo Mondln !l'SD) 
._ Va.sconcelas TOrres (l"l'B) • 

LIDERANÇAS \ ,.;:eumões Quartas-feiras. ii.S 10. n~· 
I - DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

lllAIORIA Secretário: Evandro Mendes Viana 
L!der: 

Barros Carvalho - !PTBJ - (l'El 

vtce·Lideres: 

Vlctorjno Freire - (PSD - MA) . 
Vasccoce1los Torres {FTB 

Diretor-Geral. ,.. 

Comissão de Agricultura 
<7 MEMBROS) 

·} 

Primeiro-Suplente - Joaoutm Pa- 1. Aloysio de carvalho - Bahia. 
Mem c;.e Sá - Rio Grande :!o Sul. 

RJJ, 

Presidente - Vago. 
Vice.-Presidente - Eugênio 

<PSDJ. 
rente - UDN - PI). 2. 

Segundo-Suplente - Gtu\lo Mon­
din t PSD - ::U.!' . 

Terceiro-Suplente - Vasconcelos 
Torres IPTB - !Wl • 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

(PTNl 

1. Cattete Pi:nheiro - Para.: 
2. Lauro :i.e Matos-· s:::-. -. 

. P<UJTIDO SOCIAL DEMOCR!TICO 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

IPSDI 

1. José Guiomar Acre (em exerci· 
3. Eugênio Barros - Maranhão. 

2. LObão da Sllvell'e. - Parâ. 
3. Eugmo Barros - Maranháo. 
4. Sebastião Archer - Maranhão. 
5. Victonno Freire tem exerclcl.O o 

Suplente, Sr. Miguel .l..lns) 
Maranhão. 

6. Slget:redo Pacheco - elaut. 
7. Menezes Pimentel (em e.xerc1cio 

o Suplente, Sr. Waldema.r de Al· 
cântaraJ. 

8. Wilson Gonçalves - :Jei.Tâ. 
9. Walfredo Gurgel - Rio Gt'S.r.de 

do Norte. 
10. Ruy carneiro - Paraiba. 
11. Leite Neto - Serg~pe. 
12. Antôntc. Balb1no - Bahia. 
lS. Jefferson de Aguiar - Esp!rltc 

Santo. 
14:. Gilberto Marinho - Guanabara 
15. Moura Andrade São Paulo. 
16. Atillo Fontana - Santa Cata~ 

IPSPI 

1. Raul Giubertt - Esp:::·:to San~~. 
2. Miguel Cou'o - Rio de Janeiro. 

PARTIDO 
SOCIALISTA BRASILEIRO 

IPSBI 

1. Aurélio Vianna - Guanabara. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

IMTRl 

1. Aarão Ste:.nbruch - Rio de Ja~ 
neiro. 

PARTIDO REPUBLICANO 
tPR) 

1. Júho Leite - Sergipe 
PAR'EWO D.EMOCRATA 

IPDCI 

CRISTÃO 

rlna. · 
17. Guldo Mondln - R. G. Sul. I 1. 
18. Benedicto Valadares - Mit~aa 2. 

Gerais. 
19 nL'nto Müller. 

1. Arnon de 1.:..-:.o - Al:>;oa.s 

SE.l.'\1. LEGENDl .. 

Josaphat Marinho - Bahia. 
Heribalclo Vieira - Sergipe. 

2t' José Feitctano - Goiás. 
21 Juscelino Kubitschek - Goiás. 
22 Pedro Ludovtco - Goiás. 

1. 
2 
3. 
4. 

. 5. 
6 
7. 

PAR'l'IDO 
TRABALHISTA BRASlLEU<O 

IPTB) 

Adalberto se na - Acre. 
Oscar Passos - Acre. 
Vivaldo Lima - AmazonM. 
Edmundo Levi - Amazonas. 
Artur Virgilto - Amazonas. 
Antonio Juca - cearA. 
Oíx~Hua Rosado - Rio Grande 
do Norte. 

3 Argem!ro de Figueiredo - Pa· 
raiba.. 

9. Barros carvalho - Pernambuco 
10 Pessoa de Que1roz - Pernam-

buco 
1 t. Jose Erm!rio - Pernambuco. 
12. Silvestre Péricles - Alagoas. 
13. Vasconcelos rorres - Rio de Ja~ 

neiro. 
14 Nelson Maculan (licenciado :.em 

rm'1.!'tlt1Jlçâo) - Paraná 
1{> Amanry S:lva - Para.nâ Cem 

exerrfcio o suplente, Sr. Melo 
Braga!. 

16 p'"'''le;ra 
rRts. 

da Gama - Minas Ge .. 

1'1 BP-cerra !'leto. 
(~!lhO DEMOC'{,'I'lCA NACIONAL 

IUDNI 

1 
2 
3 
4 

Zac::~rla~ de Assunção - Parâ. 
Joaqmm Parente - Plaut. 
JosP Cí\~dtdo - Piaui. 
Dino rte Mariz - R G. Norte 
João Agripino - parafba. 
Ru: Pr.lmc:ra -· .• le~oas. 

RESUMO 
Partido Soc:..aJ. Democrãtic..> 

lP. S. D.) ..... , ... , ••••••••• 
Partido Trabalhista Brasileiro 

<l'. T. B l •• ........ ... .. .... 17 
O n 1 ã o Democrática Nacional 

lU, D. N.J ...... > ........... l5 
Partido Liberte. dor tP. L.) • .. • 2 
Partido Ttabalhista Nacional 

<l'. '1'. N.l ............... .. 
P a. r t i d o social Progressista 

<l'. S. P.l .................. . 
Par t : d o socialista Brasileiro 

ll'. S. B.J ................. .. 
Partido Republicano lP .. · .) •. ·· 
P a. r tido Democratcl. Cristão 

ll'. D. C.l ................. . 
,_,Jvirr~"'to Trabalhista Reno .. 
vador IM. T. R.) ........... • 

···················· 

2 

1 
1 

1 

1 

64 
2 Sem leg~nda 

Total ................ 66 

BLOCOS PARTIDARIOS 
1'­

PSD 
PTB 

2• -

UDN 
P'l. 

Maiona !39J MembroS): 

Minoria {17) Membrosl : 

311 - Pequenas Representações !9t 
MembrOS). 

l?Tl~ 
PSP 
PSB 
MTR 

' 5. 
6 
7 
8 
9 

Eurico Rezende - Esntrito Santo. 
Afonso Arinos - Gu-anabara. 1 
Padre Calazans - São Paulo. 

PR 
PDC 

Josaphat Marinho ·sem Legenda) . 

Jefferson de Aguiar ll'SD 
ESl. 

Lobão da ·silveira _ ll'SD - l'Al. 
Artur Virgllio - !I'TB - AMl • 
Bezerra Neto - (PTB) - MT) ~ 

nUNORIA 

Llder: 

João /.gr!p!no - (UD:'I - PB) • 

Vice-Ltderes: 

Daniel Krleger - IUDN - R.Sl . 
Mem de Sá - fPL - RS,' • 
l'EQUENJL REPRESENTAÇÕES 

Ltder: 

Lino de Matos - <PTN - SPJ • 

Vice. Líderes; 

Aurélio Viana - (P.3B - GB) • 

I1 - DOS PARTIDOS 

PSD· 
Benedicto Valladares - (MG>. 

Vice- Ltoercs, 

Wilson Gonçalves - tCE), 
Sigefredo Pacheco - !Pl). 
Wal!redo Gurgel - (RGl • 

PTB 

COMPOSIÇAO 

l'. ·s. o. 
'I'IT-TLARE5 

EÜ:gênio Barros. 
José Feliciano. 

S'O'PLlrnTES 

t Atllio Fontana.. 
2 Pedro Ludovieo. 

P. T. B. 
''I'IULARES 

Nelson Maculan tLfcenciado) ~ 
Dix-Huit 3.osacto. 
Ra-Ul Giubertl, 

SUPLENTE:.. 

1 Eduardt eata.Ião 1•1 • ..1 
2 Aarão Steinmbrul!h. 
3 Vago, 

U. O. N. 

riTULARES 

Lcpes da costa.. 
Ant.õnio :;"anos. 

1UPLEN'IES 

1 Daniel K.rieger , 
2 João Agripino. 

SUBSTIT't'TOS 

Lider· 

Artur Virgílio - lA:\1 l , 

Vice-Lide,es: 

Amauri SÍlva flicenciado) 1 

Viva!( c Lim• lAMJ. 
Bezerra Neto - (Ml) • 

Reuntóes 

Quartas-feiras, a.s 16 horas. 
Secretário: J Ney Passos Danta : 

_ (PRr Auxliar Legislativo PL~9 

UDN 

Ltãcr: 

Daniel Krie-ger 

Vice-Ltderes; 

Eurico Rezende - IES> • 
Padre Calazans - CSP). 
Adolfo Franco - <PR) • 

PL 

Líder: 
Mem de Sã - iRS). 

Vice. l.fderes: 

Aloys:o de carv11ho - fBA>. 

PTN 
Ltder: 

Lino de Matos - (SPl . 
v ice 1 Meres: 

Cattf'i.e Pinheiro - <PA>. 

PSl' 

Lide). 
Miguel COuto 

Vice- L tder: 
Raul Giuberti - ES) . 

COMISSõES PEi':11:~rmr:Ts 

Comissão D1retora 
Moura 

\P:::>U1. 
Andrade 

No3'·,e.ra da Ga:na iPl'BJ, 
Adfll'of>rto Senu E'' I B1 
RUJ E'~·dJn!.>lra r UDI\) 
G:lbf'rto \1nrmno • P~iJ) 

Cactet( Pmhezro (PTN}. 
-~oaqu:m Parente mDN> 

c•) Em subStituição do Scnbc 
Nelson Mt~c:.tlnn. .::omo Utu.ar. 

Comissão 
de Constituição e Justiça 

Ul ~:EMHROSJ 
Pres1dente - Milton Campo.~ l UDi 

Vice-Presid..;nte - Wilson 
Gonçalves 1PSDJ 

COMPOS!ÇAO 

P S D. 

'n·~:..ARES 

Jefferson a e Agular. 
Ru: Cal'neu o. 
Lobão da SU v a . 
Wllson Gom~aJves, 
Josaphat Marinho. 

.;u,~tf:NTEE 

1 .Meneze~ t' mcntel tlicrr:rlftdo) 
Leite Net.o 

3 Bene•t1cto Vanaoart'! • 
4 Aarão St.<~moructl. 

?. r. a. 
TfTUliiR•.:: 

Annllt\' S·Jva tlíCL·nr:<>\""1) 1 

Bezerra Net.u 
F.rim•·ndo .. evt. 

SlTPLFNTES 

i. Ar·.cm11u J.t r- ~·'"!.t'O.O 
~ ::'luvc,tre L-··;t.::,f;',. 
~ .\~.uo lJr ~~a. 

L' L: E. 

!',lr,vqr :1r .._: 1: .<.. .), 

l!:lH'•''o .i -~enJe, 
Mmon OI.ni} JS. 

• 
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a. Afonso Arinos. 
2 Daniel Krieger, 
3. Joào Agripmo. · 

Reun.t·Jes 
Quarta-!e!ra, a.. 16 nc,.. •. 

J]. D. N. 
'll'I"Ul.A.itE3 

Adc:fo ~-ar.co 
Lopes da Costa 

I 
secretârlo: Rona.~do Ferreira Dias 1 J é cõ dic'! 1 

Oficial LeyiS!atlvo Pt,...8. ~.: ~~- 1·iã.S :1 de' A.s~ ... .m..,:ão 

I 
Reun:Ces t-P.r~'.a-fei":-. - l~.O!l horas· 

t .. ) E::n substitú!çiio Co Sellhor • 
Amaury Silva, como titUlar. Secretârio· 'Jid BfUS'lJer, Auxllla.r 

Legls~atiVC' PL-10. 

Cc.;-;:fs3fn 
do Distrito federal 

(7 MEW3R0Sl 

Prestdente - Llno de Matos. f 
Vice·Presldente - Pe<iro .L,udovlco 

CO!IPnSlÇ:\O 

P. S. D. 

TITtJLAVES 

Menezes ~e.ôltei. 
Pedro LUdOVlCO. 
Lino ae 1-iatos. 

SU'PLE:t>.TE9 

1 Fill.nto M.üHer. 
2 Eugênto Barros. 
3. Henbaldo l?re1ra. 

P. r. a. 
Tl'l'T:t..~!!E.S 

Oscar Passos. 
Dl.X-Huit Rcx.3do. 

SUPL.":'NTi:9 

1 Aarão S~eUlb:ucb.. 
2. Ant.ônlo Jucá. 

O. D. N. 

Dl.nll'te ~T:nz. 
Eurtco p,~zende. 

SUPl.I:l'o'TES 

1 Lor.-~"s da Co~ta 
1 Zacha.na,s de Ass:mçEi.o. 

Reumoes 
Q'linta.s-fejras as 10 boras. 
secretano; 1ulleta Ribelro dos san­

tos, Otrc1a1 Leg-islatJvu PL..-8. 

ComissE.o de Economia 
tO ~\t~;}J..QHOS) 

Prc.sldente - FU.mt.o Müller CPSDI 
V1,;::; ·PrcsJ'l:nre - Jo;.$e .&mino 

(P LBJ. 

F S. O. 

t'UintJ .Mti.Lcr. 
t.UJ~lllO H...L:! 03. 
At.lllO l<v~H ... nJ.. 
](Me Ü:.UJi!.Hlld HlCi:DCl:ldO}. 

<• J - ~ substitUição '!'fi se .. 
nhor José Guiom.a.rd COJlO 
titular. 

(*-) - Em substituição ao se ... 
rillor :-:Telaon Maculan, como 
titUlar. 

Comissão 
de Educação e Cultura 

r-: ME"'\_ffiROSl 

i'res!dente - r.tenezes ?1mente1 

CPSD) 

Viec<-':-es!jente - J?Jd"e ":alaz!Ul3 
<UDNl 

COMPOSIÇÃO 

P. S D. 

TtTI"l..;;.:t=S 

,_lere:zes P•rr.::n:::l. 
w alfredo Gur~ 

SuPLENTES 

1 Benedito V<:t·h~_dnes 
2. SJ.getiedo Pdcl1€'l'O 

St.rilSll!uTOS 

P r. s. 
TITULARES 

Pessoa de Que1roz 
AmlUfj' Silva r]l~€0f'-iado) 

1 Vago. 
2. va.;o. 

SUPlENtES 

u o N". 

TITULAhES 

Antonio Carios 
Padre Catazans 
Mem de Sá 

1 Adolfo Franrn 
2 Milton Campos 
3. Arnon de ~h·~' l 

Reun õ:-s: 4qs te!ra!l - 1'5 ('() horu. 

Secre•.-Arlo! Vera de Alv1"enga ~a.· 
tra, Oficial LegrsiativO PL---7. 

Comisslio b Finanças 
(15 MF:MBROSl 

P. T, B. 

TI'I'tTL<\.REs 

A!'~Pon!ro 'ie Fi:;ue'"edo. 
Be'" rra .Neto. 
Dix-Hutt Rosado. 
Pessoa de Queiroz. 
J .. sé Erm!rio. 

SUPLFN'JT.S 

1 Nelson Maculan lllrenciado)'l 
2. Lino de ~rf.atos. 
<:f Amaury Silva m~~nciado). 
4. Aurélio Vl:!r.na. 
5. Antônio Jm:á. 

SUBSnrtrrf"3 

i. Edm·::r.1o Lcvi. 
2. Melo Er~2'3. 

U. '), N. 

TITULI.RES 

Daniel Kr!:>- :!r. 
Dinartc M'ilri7.. 
Irtneu Bornhauser~ 

Lopes tia CN'ta. 

SUPLfNTFS 

"J<-'o1
; o Fr.~nco. 

2. Eurico R&o""'"'rd'J, 
3 Jvfio 1\#, .. iplnt). 
4. Mi.lton Campos, 

Fú 

:rrroLAR• 
r • .rem de Si. 

SUPLENTES 

1. Aloys!o à" 0arvfl.!hO. 
r..~uniões: 4.\i feira::. - lC,OO ho­
ras. 
Secretário: Cld BC.J3.er. Auxiliar 

LPJ7LS1a ttvo, PL·IO. 

Comissã() 
de Lecis ação Social 

19 ME:\,_--~.·~~) 

Pn.;ident~: V~1.·elc!o Lima PTB 
VL.:-.P.·c.s:~::!lte: - y Carneiro 

(PSD). 
COMP!)SiçXO 

P. S. D. 

'l'InJt.t\I'~ 

Ruy Carne1:fo. 

Walfredo Ourgel. 

Jf',•: CJinl-1•!'~.:1 (l!Ci.>!1.::'1a.dO) _. 

Raul Glubert. 

Stl'l .ENT.:o;; 

r. I..dtc ~~:.... f. ' • 

a. t-obâo da surua. 
E'lo;{DlO .,. r~ 

l. Ju.1' ') 1 ·te 

surL.!:.Nu:s 
1 Jeffenon ae AgUJat t •) 
2 ::).getreal) P&.cht>cu 

\ 

prp.s!dentc - A;-gemiro de 
redo - •PTBl. 

Vice ?residente - Oao!el 
- tODNl. 

~ 
Krlegcr 

Atlllo - ··'":~.na 

José r...-.airala.: 

P. 

3 Seba.H•ãu. Archer 
4. J-Maphat Manr.ho 

sussnnrros 
1. J~sé KalraJa 

P. r FI. 

José Ermfrto 
Nel.sun Macwan (ltcenciaúo) 
Jj.l:o LC 1te 

... OPtFNTE3 

1 Oscar h~sos 1 .. ) 

2 Bezerra ''t:tc 
sv~.:...riTU1C"l 

1 1\!t;:o p- ,..::~-

2 • ... ::\. n~:icr 

l?. S P. 
er --.t.,rt"ÃO 

TITULAR Ui 

Vtct.orino· F'l'Pire 
LC'Ol"io de 81 vetra. 

S~g,:•,. 1 Pi!i'ii!-~U. 

\\'H."-nn oonçaJves. 
Leite Neto. 

stTPt !'"·ITES 

t José Gulomard ,LcP.nclado)" • 
2 F•· ;,}nb 8a11"":S 
3 "1P'1P'~P~ PimPntel. 
1 t.títo .nr.~·Jt""l. 
5 P-:'::'ro u 4 ··'"(l 

c:ty· ,:;·r 11 utOJ 
1. Jo3~ K;;:!rala. 

TITUL' 'lJ 

anu:q-., r tva tllce! 

ner. ""1·1 ... •· -.Jr·a 

Vt v .:tldo L1me 
StT'!'T!•·-

1 ~ ·1rPl 1C" V'~nnn f..,.). 
2 Pessoa de ~uel.roz. 
3. Antônio Jucá 

sua::.urvros 

1. Melo Bttt.ga 

U. D. U. 

TtTUt.!lRr::Q 

Eurlc.o Rezende 
·.r.t< !."lio ~ •• loa 

doi 

Dezembro de 1963 

1. Lope.'l da Costa 
4.. Za.car;!l.:; de Assunção 

Reuniões: ~- s. feira" M 10 horf 
SUPL!" .TIS 

c::;ecret" dJ. V era d-a Alva:enga M 
tra, ..:>f1cia.l Le<,,;isi.ativo, PtJ .. 7. 

(•) - .h.'m S'..l~titui~fiJ e,o Senh 
José G 1iom.l:-d como titull 

t••) - Em S'lhst:tuiç:io ao S-::nb 
Amaury ril ~ com? ~-itula; 

da Polír;ono dns S·êcas 
1'1 ME~' P R.O~l 

l'"esidente - ~-tuy carnf':ro 0$0) 
tflce~Fresid.cnte - A·u::t..., Vian: 
<P::::>. 

P. " D 
TrTT ARES 

Wl: on G<lnç::tlve.r.. 
Ruy Carneiro 

I 
St'!'I ,-,m. 

1. S!:rrfredo PachecO 
2.. Leit.e N.::to 

.... T B. 
/ 

J.JlX-~utt Rosada. 
Aurélio Vianna. 

1. Argemlro de Figue:.I"Pó-, 
2 Ar nn d: MelQ 
3. Ju.L.o Lej'e 

U. O N. 

Tl'TUt r. lf'S 

LJ'n'l!'te bt~~.7 
José C'í.:-tdido 

SUP" .EJ.IT""J 

l. J":!O A:tr1-;in"' 
.z L..-- .'""S da Cust.-"l 

Renn!õr · · 5a.:, _feiras - 16 hora 

Secre~~rlo! Ney Pn.;;so.s Dant: 
AuxtHai' Leg:.Slativo, .PL~9. 

Comls$ão da Redação 
!ô MB.~il ROSl 

Preslcle .. rta D'.tX.flult Rosa 
IPTB). 
Vlce-P:~idente - Padre Ca.lazaz 

(O!."l'OSlÇÃ() 

P S. D. 

W1iftedo our!Zrl 
Seoastuo eu~ct-: '!r 

""""""""" 1. Lobão da Silveira. 
2 Jusé .Fe1tt1Jr..o, 

SUBSTlTUl'ml 

1. }..t:nez~s P:.mcntcl ateene~ado· 

P. T. B. 

nTULA!ti'S 

Dl.x~Hutt R.oo:.ado. 

SUPUtç1Uj: 

Heribaldo Vieira. 

O. D. ll. 

l'fTt"'t.A~FS 

P:ldre Cal:>?.a.os. 
Júlio LeJ.te. 

IUPLEl>i'TES 

1 Jo~o Af"r!ptno. 
2 Josaphat 1\L')r~n.'lo. 

Reantões~ '*~"·s ~eiras ~ te, hora .. 
S~r:-!árto: 6.1r·!.D AbN!Ião, -ot~C11 

LC'(!\slatil•o, PL .. S. 



Sábado 14 

Comissão 
de Relações Exteriores 

111 MEMBROSJ 

Presidente - Jefferson de Aguiar 
~(PSD~. 

i VIce-Presidente - Passo.s àe Quei ... 
r.oz ~P ll::5J • 

COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

TITULARES 

l3enedlto Valladares._ 
Fllmto Müller. 
Je1ferson de Aguiar._ 
Aarão Stembruch, 

SUPLENTES 

1. Menezes P1menteJ. 
2 Ruy Carnerra. 
3 Jose Guiomard tlicenciadol. 
4. VI.:Lormo Freire. 

SUBSTITUTOS 

1. ~o::.é Ka1rara. 

P. T. H. 
TITULARES 

Pessoa de Que1ruz. 
V;va1do Llma. 
EdU:J.rdo Cata.lâo. 

SUPLENTES 

1. Oscar Pas.sos. 
2. argemiro de Figueiredo 
3. Antônio Jucá. 

U. D. N. 

TITULAREs 

Antônio Carlos. 
Jose Cãndldo. 
PJ..are carazans. 
Arnon de ~:era. 

SUPLENTES 

1. Daniel Krieger. 
2. Eur1co Rezenae. 
3 João Ag-rtp.no. 
'· Mem de sa. 

Reuniões: 5~s-felras - t5,oo no-
1 ras. 
Secretário: castejon J. 

. Pflc1ar Legislativo, PL-6. 

B. Branco 

Comissão ée Saúde 
t15 MEMBROS) 

,.. Pte;;ldente - LOpes da Costa. 
lmN. 

!· V:ce-Pres!dente - Dix-Huit Rn.o::ado 
}l'TBI. 

COMPOSIÇAQ 

P. S. D. 
Tl'l"liLARES 

r Peiro Ludovico 

S1geíredo Pacheco 

SUPLh.'I'LES 

1. E"1ren1o Bastos 

a. \-1 J.i!r cdo a :.;gel 

P.l.B. 
TITULARES 

Dix Huit Hosa.do 

sup:entes 
Antônio Juca. 

U.D N. 
SUPLEN'llia 

U.D.N. 

DIAHIO UU CONuRESSG NACIOl\IAL ( Seçã~).,.l;;,l )~~~~,.;D;,;e;;;z;;,em;;;;;:.,br;,;o;,.,.;;de,;,.,;1,;;,9.;,6,;.3 =3,;8.;,8,;,.3 

SUPLENTE 

Raul Gllbertl 

Reuruões: Qumtas-feiras lS bo-
rasl. 

Secretário: Eduardo Rui Barbosa 
Auxillar Legi.s.latlvo PL-10. 

Comissão 
de Sequrança Nacional 

<7 MEMBROS> 
Presidente - Zacarias de Assunção 

fUDN'l. 
V,Ice-Presldente - Silvestre l?érl­

cles <PTBJ. 
OOMPOSIÇAO 

PSD 

TITULARES 

José GUi<Jmard <Llcenciadol 
V1ctorino Freire 

SUPLENTES 

1. ttuy carne1ro 
1. Atílío Fontana <•) 

SUBSTITUTO 

2. Jesé Ka1ra1a 
p.T.B. 

TITULARES 

Silvestre Péricles 
Oscar Pa.s.sos 

SUPLENTES 

1. Dtx-Huit Rosado 
2. Vago. 

IJ.D N. 

TITULARES 

Irtneu Bornha 1rçen 
Zacharias de A.ssumpção 

1. Adolfo 
2. Eurico 

SUPLENTJCS 

FraLCO. 
Resende 

P.Q P. 
TI"l"ULAR 

Raul Giuberti 

SU PLE:'ITE 

PrOITDgsçlies: 

Antonio Carlos 
Padre Calazans 

SUPLEITEs 

1. Dinarte Marjns 
2. LOpes da Co•ta 

PL 

TITITLAR 

A.Luy~w de CarvalhO 

SUPLENtE 

Mem de Sá 

Reuniões; rerças.feiras - 16,00 ho .. 
ras. 

secretário: J. Nev Passos Dantas. 
Auxilia,r L'egislativo, Ptí'·9. 

---
Comissão de Transportes. Co· 
mumcaçõcs e Obras f'úblicas 

<5 MEMBROS! 

Presidente Jose Feticiano (PSD). 
Vice-Presidente - Lrineu Bornhau­

sen IUDN). 

PSD 

TlTULARES 

José Fe.iciano 
Sebastià.o ArCher • 

SUl'LE!TES 

1. Jefferson de Aguiar 
2. FUinto Muller 

PTB 
TTTt;LARES 

Bezerra Neto 
LUJo de MaLos 

1. Silvestre 

SUPLENTES 

Penc.es 
IJDN 

TITULAR 

IrlneU 8ornha'Jsen 

SUPLENTES 

Zacharta.s de Assm:ção. 

SUPI.END _ .. 1 

Jtté 14·12-1962 - Requerimentc nll­
.. mero 611-61, aprovado em 15·12·61; 
1 Até 15·12-1963 - l!lequertinento 
09 778~62, aprovado em 12-12~62. 

Membros - Partidos 

1 Jefferson de Ag".liar - Relator -
PílD. 

a Lobão éa Silvelre. - PSD. 
3 Ruy Carnetro - PSD. 
4 Bened.lcto Va!Mares - PSD. 
> Wllron Gonçalves - PSD. 
6 NelSon Macula.n - PTB. 
'l Silvestre Péri.cles - PTB. 
8 Nogueira. da Gama - PTB. 
9 BaTrOS ca-rva.iho - PTB. 

10 Damel Krteger - :Vice-Pr·csiden. 
te- ODN. 

11 Lopes da Costa - UDN. 
12 Milton 'Jampos - UDN. 
13 Heriba1do Vieira - UDN. 
14 .Ruy ~lmeira. - UDN 
15 Aloysw de Carvalho - PL. 
16 Mem de Sá - PL. 

Comissão Especial áo ?rojeto 
!!e Eme:1da a CcnJtituição 
n9 3, de 1951. 

Alcera o § 19 dl) art. 181 da 
Constitui<;áo Federa., 

<Aposentadoria do fumionárlo 
ao.s tnma anos de .sen'IÇOJ. 

Elen.o em 21·5· 62, salvo os Srs. se .. 
nactores: 

Lobao da s;Jvelra 
WilSon Gonc;oaJves e 
Amaury SH\a, de.:.1gnado 

a.brll o e 1963. 

Prorrogações; 

em 23 da 

Até 15 l:l·Hsô2 - R.::queriment-0 n:1-
I!lero 610-61 aprovacto em 14-12· ,J;;t. 

Ate 15-12-19()3 R~1:'erUTiflltO 
m ... nero 7ii!Hl4l, apruvad.:> em 12 c.e 
de;·,embro de 1962. 

Memoros - Particios 

1 Je!t~ttovn ue Ag• . .aar - PSO. 
2 L.ot>a.c àa :suveua - ne •• ~~vnc 

PSD. 
1. Miguel Couto Reuniões: Quarta.s·teu-as 16,CO 3 . .R-uy Carneiro - PSD. 
Reu'liões: Quintas-feiras - Cl6 ho- boras. 4. tleneo.no va.u.aaar~::s - PSU, 

Pfa.::nder. o. wuson Utmç~ves _ l'ciU. ras>. Secretário: A:exandre 
6. ~:Hivestre .Penc1es - .tteJ.:tt.ur 

.P'J.'.B. Secretario: A;exandre Pfaendei, Ofi· Oficmi LeguolatHo, PL-8. 
e1a1 Legislativo PL-8. .7 . .Rmaury Sl1va - PTB. 

C*l - Em substituição eo Sr. loaf 
OU~orna.rr!, COffiJ titula.r. 

de 
Comissão 

Sm!co Públi~o 
<7 Mm,<BROS) 

Civil 

Presidente - Silvestre .Pé r i o 1 e s 
'PTB>. 

Vice-Presidente - Lelte Neto Qi'S;JJ 
COMPOSIÇÂ!) 

PSD 

TITULARES 

Leite Neto. 
Sigefredo pachr<'O 

SU?LENT.Cs 

t. Victorlno Freire 
2. Benedito Vall!ldares 

PTB 
TITUURES 

suvestre Péricles 
Nelson MacuJan l!icenciado~ 

SUPLENTES 

1. Edmundo Levl 
2. Vago 

1JDN 

Comissão Es~ecial do Projeto 
de Emenda à Co.-,slrtwção 
nY 2, de 1961. 

DlSpõe sobre· Altera os art1· 
go.s 26, õ6, <.8, 6o, 110 e o p<>:·:_. 
grato umco do are. 112 da Con., 
titui~c.:J 1<..:doa1. 

orgamz·1c.:o u::n ;r~:.: • .. r a U-:.- 1:1 

do 0 1strito Feoeral, 
- vene1men~Js aos dPsembar. 

gactores do fnb•mal de Justl•. a 
do illstrlto fe::tera1; 

- regime ae rend.J.s do Distri­
to Fee!era.J; 

- composlção da Cã.mara Clv.:o 
Deputa.ao8 e do Senado Feaer J. 
e do ·rnbunal Supenor Elei:,Or"l;; 

- processo de escolha do Pre­
sidente e do V:ce-P:~ 1r.~.1te ·jo 
Trr.:.unaJ. Rcgwnal Eleitoral do 

D. ü . .N. :'.4-H 03 ~~ 1.! pá~ 2 
ts. Nogueira aa uama- Plti, 
9 . ..i:hurus l'. . .:noHhl.l - ~··11:S. 

10. D..:!n1e1 Kz-1eger - UVJ\1. 
11. Lop~s aa Uusta - uuN. 
12. Ml>tOn Campos - I.JUN. 
13. Ruy .Pa •• neira - UUN. 
14 . .HerwaJC!o Vinra ~ I.JUN, 
15. A.oy<;lo ae Carvalho 

aente - PL. 
16. Mem c.e Sa - PL 

13Z 

Comi<:8o Espeoial C:J i'ro:·.1 
de E;.-·nr:~ a ~c~· .·tu .. ê:J 
n9 4, C:~J ~C31. 

D:l nuva re-::lBçâo eo 'tPm n d~J 
arr 95 aa con.itl'u1~·ao l''NH:. u1. 

urreo·JtlbUlaade dus ven-:.men .. 
tos d..."'S J"J.izesl • 

DIStrito Federal; Eiel~a em 27·6~51, sa:vo o5 S:nln .. 
- apucaça.o cia cota do imiJôs!.c ,r€. 1 Senaaores: 

de renda , ·-zn~da aos Municí- Lopes da Ccst.a, deslgr.a1o em :.w 1e 
p10s; O'.l~ubro de 1962; 

Eleita em 15-6~1961, com eXceçW~ Lobeo na SLHira, de-~i:;n"!.rjo em L:J 
dos Srs senadores: (!2 abril de IV33; 

.BerroS Carvalho design~do em B=zerra Neto, designado rm ::!3 dlt 
30 2~1962. aoril de W63. 

.~.-...:elson M::acu!a,n - desigm fz. ut: \ 
15-5-1963. Prorrogaçôe.. 

Lobão da Silveira - designado 
23-4-1963 

Lopes da Costa - desi:J;nado 

em I Até 15·12~1962 - Requrrir~:-nt.o na. 
mero 609-61. aprovado em I i r::r o r: 

em Até 15-12 03 - R"qll~"' '" r.•o nú• 

Lopes da costa 
SUPLENTE 

. ' Padre Calaza.ns L 

TITULARES 

Antonlo C~üc~ 29-10-1962. ·[mero 779-62; aprc::..do em J.:l-J.2 62, 
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1\I.:mv. c.s - Partidoa 

l Jefferson de Aguiar - PSD. 
2. Lobao da Sllve1ra - PSD. 

\. Ruy Ca.rnen·o - PW, 
4 B~ned!cto Va1lao.llres - PSD. 
5 Wilson Gonçalves - PSD. 
6 Sllvcstte Pericles - PTB. 
'l. Bezerra Neto - PTB. 
3 NOJ"Ueira da G3..llla. - PTB 
9 Barros Carvalho - PTB. 
O. Daniel Kriege·r - UDN. 
.1. L<lpes da Costa - UDN. 
2. Mllton Campos - Vice-Presidente 

- UDN. 
.3. Heribald<O Vieira - UDN. 
.4 Ruy Palmeira - UDN. 
.5 A1oys1o de carvalho - PL. 
L6. Mem de Sá - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituição 
n9 1 de 1961. 

Dá nova redação ao art 65, ttem 
d.a Consutuição Fecterl:L.L. 

(Dispõe sôbre as matérias da 
competência privativa do l::lermrJ<­
incluindo as de propor a exone 
racao dos Chefes de miSSão Jipio· 
mauca. de carãter !"'!rmanente e 
aprovar o estabelecimento, rompi· 
mento e reatamento de reia.ções 
dtplomàticas com pa.ses estr&O· 
geirOS.) 

Ouido \iondin - Des!-gn.::~.do em 30 
de outuLro de 1962: 

Jeffer-son de A .,ni~r - O~si.,.nado 
em 23 de abril de 1963; " · 

Ruy Carnrlro - Dr..ol;n.Jcdo em 29 
de abr .J Ue 1963; 

Eurico R:zcnde - D~..:;:Jnado em 23 
de abrll di! 1953; 

Pm~o Fcrreua - De.:.l;;nado em 23 
de abril de 1963; 

Bezerra Neto - Designado em 23 
de a orJ de 19ti2. 

fu'\1aw 'J Silva - dei.>igna-d.o em 23 
abru cte j,962, 

Prorrogações: 

A tê 15 de dezembro de 1962 -
Requerunento n9 608-01. aprvvado em 
l4 de d çzrnbro de 1931. 

Até 1:.1 de dezm1J10 de 1963 - Re· 
quer:.:nento r..9 781-62 apruvadc em 
2 de dezmbro rle 1962 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

N 
11 

Membros - PartJdos 

Menezes Pimentel - PSD 
Ruy Çar ne1ro - PSD 
Lo.;áo da Silveira - PSD 
Fefterson de Aguiar - PSD 
Guido Mundin - PSD. 
Pinto Ferre.ra - PSB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Ar::t-Ury Silva - TB. 

Eleii.a em 4 de outubro de 1961, sal- •12 
;o os Sennore senaJores: 13 

Vivaldo Lima - PTB. 
Daniel Krteger - UDN, 
Earico Reze'1de - ODN 
Milton Campo.a - UDN, 

Hetlbaldo l/ie1ra - UDN. 
Lopes da costa - UUN. 
Aloysio de Calvalho - PL. 
Lino de Mato • PTN. 

'1ulllo Mondm - des:gnado em 29 14 
1e outubro d.e 1962; 15 

'/Jva!do Ltma - aesi;:nado em 30 16 
~e m:lrço de ~962; 

ComiGsão Especial do Proieto 
ela E1~;:7;1da à Consti!ufgão 
nQ 10, t!e 1951. 

Ac. esccnt:a p:trâ3rafo .. o art. 15 
C1. Const:tuiç.1o FederaJ •apUca­
rtlo da. r_,!'·<Ce!a prOVenlçr.te d.l., 
co•.1s de impco::L~ desu.u.o.o..s a.~ 
U•.un:.iplOS). 

El~J' a em 23 2 Wd2, sal~~ ~ srs 
SuJ::.:.Jo:· ... _.: 

Lope.::; da Ço.:,t:l - deslgnJ-C:o 
30.3 1"~·1. < ~ .... 

Guiao lvlon l.n de.sigr.ado 
29 w 1Sd~; 

W.lson Gor:çalvea oesignado 
23.4 1903: 

Em co Reozt'UJ& desl.;2nado em 
23 4 U63: 

João Ar-ri pino - dc~J3naJc em 
23 4 1963; 

Sih·e>tre P o..ic:es de.,..gnado 
2.> 4 1963; 

Ce.tte!;f Pinheiro de.:;lgr.ado 
J3.4.!963. 

senadores - Pe.rtJdos 

2 

1e11erson d..;o .J.gu\e.r - PSD. 

Wllson G-onçaJ.ves - P'SD. 

J Ruy Ca:-neiro - PSD 

4 Lobão da Silveira - PSO 
f> GUlllO Mondin - flSD. 

t. Silve.str~ Pérlcle.. - PTB. 

7 NO?;u ~Ira da Gama - P'I'B. 

8 B trros C:l""'Vaih0 - PTB, 

9 \t.gc- ?Tb, 

em 

em 

em 

em 

em 

ruy carneiro - des!gnaáo em 23 .Co~i~são Especial do Pro1'cto 
.1~ atm1 de 1963; 10 t.Ii1ton CamtJOS - DDN 

\' 1 G d t~ado om de Emenda à Cons:ituição .1 !'.OD onça.res - es óu. · • 11 H:-rib ddc Vieira 'UDN 
!1 ele P.b;-11 de 1963; 

E'!ttco Re ..... ~ncte _ oe:.t3"!1-ado em 2S Arre.,.:-enta Uspos:Uvo ao artigo 12 Lo')cs da Costa. - UU~ 
d? ao~il de 1963; lf> reVvJa o Jtem V e o § 6'-1 do 

19 ' t!t 1 1 59 ~ 13 João A;,rlpl.n\J - ODN. 
P.nt..o .fi·enc.Jra - dc:ngnad0 ;m 20 at ttgo S~J:JS u u o uo ar· 

•~; .:'Jnl de 1963; u;;o 19 e o J.rt. 22 da Coa.st.ituiçáo H Eurico Rezende - UON 
h.lMLtry snva - de~isnado em 2'8 5 J h t h 1 ~ 

nação cte rendas!. :.6 Lin.o de Natm. - P'l'N. 

Oezombro de 19?3 
./:" .. 

Co~1:ssão Espzcial do Proielo 
c'e Er:enda a Constttwcão 
r.Q 1, de 1962. · 

fAltera a redação do art 18-i 
ela Constitu:ção, retca·ure a 'J'Fl­

&awrtedade de conc• .. W>L p~r-~ a 
in'/cstidura em car:;{o tmctal 0::1 
carreira, illstltuindo a pr0:J:·.~.1o 
de nomeaçOes interinas) • 

Eleita em 10·5-1962, salvo ns 3:'8. 
3en;~.uore~: 

Menezes Pimentel desi:3nadc. em 
!5-5-IS62; 

Wtlson Gonçalves d&t..;nado em 
23-4-1963; 

Le\te Neto - design:u~o em •..... 
JJ·4~~!J63; ~· 

Eurico Rezende 
23-i-19!)3; 

Jcão Agriptno 
!J-4-1963; 

Aarelio \"1anna 
13-4~1963. 

Prorrogação: 

\~.-e 15-12·1963 
.8~-t.:t, aprovado 

desi:;,nacto em 

deo.lgnado . Hn 

- R:querlmentCJ n,Q' 
em l.l-12-1963, 

~lembros - Part1dos 

1. JefJersun de Aguiar - PSD 
2 Wll.son Gonçalves - .PSU 
3. R U) Carneiro - ?SD 
4 . Lobão da Silveira - ?SD 
5 Leite Neto - PSO 
ü .:vlenczes Pimentel - .• .'SD 
i. snvestre Gericles - P'l'B 

r-;u:;ue1ra. da Gama - P'l"'B 
9 sarros Car\!,aJho - PTB 

10 Milton Campos - UDN 
11. HerLbaldO Vieira - UD:"l 
12 Eur\co Rezende - UDN 
13 João A"rlplno - UDN 
1-l DJnlel ""Krieger - UDN 
15 A .oysio de carvalho - PL 
16 Aurélio Vlanna - PSB. 

c..:! aori: oe 1S63; I 1Mod1ftca o regime de ii.scr1mi· 1 o.sap a Martn o - S. e;enua 

Prono:; 1çô.:s: 
.\~é 15 de ctezem·1ro de 1SIJ2 - Re· sa~1~1~~ ~;s 2~e~~d~~:Se:mbro de 

196l'l - j Comissão Espeçial do Proie!O 
q".'.lrnento U"' ~ 7-ól ti[JfUV.:~do em 14 ~ • • • de Emenda a Constltwcao 
"' de<embro de •93l aarr..>3 Carvalho - DeSlgnado em Comtssão Espectal do Prol' elo I 2 19~2 

30 cte m.uço Qe 1962; . . . .. n~? ' de o • 

At~ 16 de iezem ::>ro de 1963 - Re­
q ;çnmE'nto n" 7B0-'l2 aprovado em 12 
0.2 dc.-~·mllrr. de ~96:.!. 

1 
2 

M :mbros - Partidos 

G .. lido Mondln - Oe~:gnadc- em 19 
de u•;t\i.t.ro d ... 1962. 

de En~e;1tla a Const~tutcao 
n9 11, de 1963. · 

JfffPrson de Agular - de~ignado A,·re' ~nt-t parágr..;f>Js 4° e 5"~ ao 
r""• 18 de abril de 1963: art 2B dn Constit'J'ÇâJ Federal 

R•.ty carneiro _ des!gn.J.do em 23 tCmu,:.~<.. .'r novos Mun;ctpios). 
dl abril de 1963; Eleita em 28 3 1962 salvo os Srs 

{lnstitui nova d\scrtm·ne.ç~~> de 
rendas em favor dos Mun;n;)!'.JS 
brasileiros) • 

E~titn. em 23·5-1962, salvo os an. 
-..;ena.ctores: 

Wtlson Gonçalves - deJl.s,nado em 

~i.ennes '~me;.l.el - PSO 
WliMJll oGllÇ'ilhS - PSD. 

::1 wu;J.IU ~a :::,lr~.::.ra - P.::5U. 
':l R·.ty CM.1elro - PSU 
ó U"..l·cto IV!LOdln - PS!J 

Eunco Rezenue - des gnad .. em 23 Sen~ores. 
de u.lJrtl de 1963; <.:ruldc Mond.in - dc.'lgnndo em , 23·4·1963; 

6 Stlve~tre t-'er:CJes - PSD. 
7 Vlva!do Lima - P'l'B 

2!:1 10 1962; 
Amaury SJ1Va - desigll.d.dt. em 23 Wilson Gonçalves 

Õ". abnl de 1963: 23-4-1963; 

Leite Neto - dNigna-ic ,'rn •.• , •• 
des.gnado em 23 -4-19!.\3; 

8 A:n<~ury Bilva - PTE 
P.U'\J .t't:f"!'.:.lfa - ?'I'B u 

10 

B~zen:~ Neto - d~~l2:1ado em 23 
de aonl.de .l963; 

Prv~ro;n.çõ~s: 

Eurico Rezende 
:.!:l-4-1963: 

João A~-r:p:no 
13-4~ 1Jíi3, 

dengnadc em 

de.:>l~nado em 

Josaphat Mannho - de!ngr.acf.•; em 
~3-4-1963: ' 

E~lrl\O R.:7en.ie 
J3 4 l963; ll 

12 
13 
14 
15 
16 

f::· Ir co R ~zen a e - u lJN 
O<tlllf', b.rlr~cr - UDN 
~~.d'O c:antpoJS - UUN. 
H :o~· Jt::,:1o V.Btra - UUN. 
LO;l ... '<' da Costa - OUN 
-\:0\ ~·o d: l~!l,.V"'llho 

ALE' 16 de dt'tembro de Dõ~ - Re· catt.ete PlnhE'Iro - de:)t~'1ado f'ID 
q·.ter,mt>-nto o.~ t}Oj-61, aproyacto em :!~-4• 1 g63 Prorrogacàv: 

PL. 14 de úetçmuto de l9til; 

Lmu de ~.l.atos - PT:--l 

C·· ·1s·ão Especial d~ Pr0je!o 
ue Er.·er.rla à ConstitUição 
n" 8, de 1 S61. 

Att 15 de 1e2.cmb .. o de 19&1 -
que; ,n en~o nv 182-62. apr .. lvaao 
1':!. oe àczfmoro de 19!3~. 

3 
I J 

Atrc:ornvu tem ao e.rt 'a,t' Uo 
C.tpxtulo I1 - Pre:)t.dente dil Re·j ~ · 
p lblirs . aa ~~?:1'! <.:ono.tJu~ ti 
CJOna; QY 4 je 961 QlH' tn.".tlttilU 
0 s:.-tema JH1amenta! dP g •. n•êrno t' ~ 

cSóbre q ex,lnf'r'H;ao por pro- g 
pu.~ta do '3<>naoo cto chE-fe de 10 
1ms.-ão dl~h>ffi.iltlOO de cnrãt.er.

111 permanrn:el :!-l 
r!le ta €-nl " r:te ourubrQ de 1901., 13 

1nlvo o.s Srs <..:;('n;P1ores· · ! 1 
Vivaldo \sin.i' Oe-sl&nado em '30: 1~ 

te março ele 1962;. 16 

Metr.blQ.S - PartJjoa 

J~flersotl de Agu1ar - PtiD. 
.\'eneze.s Ptmt>~ote! - b'::,U. 
t'U.nto MUlit>l - fSU 
u•.udo M ndln - PSD 
Ru.l' Cal nern) - PSD. 
Am.J.ury Sll\'a - , .. TB 
BJrrüf. . 'a, t'>i,.!ho - PTB 
A:-.!en,1rr.. fi'''!'•~uedo - r"lB 
~"':>.Prra Ne~.u - PJ'B 
r.J;~,1 el .{f'F~P - UDN 
E•mr, RPzer.de - UDN 
\1:lton c~, •npt)!' - UDN 
Çfe•·1bH ld<) • \1 f>lrH UUN 
Ruv P•, .'!'"'1'3 - UDN 
~\Q..-,_ • !'\1' Crti'V"<Hhr' - PL, 

Llno de A·tatos - PTN. 

Ete­
em 

Prorrog H,:áo. At.C 15 12 1!:162 - Ree;-.trr'mPWO o"" 
ALé 15-12-19C3 - RPquer'ffentc n' IUG·62, avrovado em 12 12 ;~52~ 

·1H4-6'.! apr~,..vndt~ em 12·1:.!·1'.1. 

'"M:ernbrOs - Parttdos 

1 Jefferson de >\guiar - PSC. 
2 \V:lson Gonçalves - PSD 
3 R.uy Carnetro - PSU 
4 Lobâo da Silveira - PSD 
5 Umdo Mrndin - PSD 
B 5i1Ve~tre Pel'icles - PTB 
7 ~02\lf'trtJ de Gama - P'TB 
B Barros Carvalho - P'fB 
9 

lO 
11 
!2 
l3 
14 
!ô 
16. 

Milton Campos - UUN 
He>noa;do Vieira - UD:i 
Eurtco .~ezende - UUN 
Joãc A.gr1pino - OlJN 
Lope."- tla ~O.".ta - UDN 
&.lot·~io <if' CarvaJhr - Pt 
~~~ue\ Co11to - PSP 
Catete Pinheiro - PTN 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

!O 
11 
12 
13 
14 
\S. 
lo. 

Membros - Po.rtldcs 

Jf'fferson de Ag•JiaJ - P$0 
WJl.r:;on GvnçaJVl, - PSL 
f\.U} Carnetro - PSD 
Lobâ.c da Si: 7t'Ira - PS!J r 
Leite Netc - PSD 
'11€'Di"7ES Pttfd'Dtel - P!::::iD 
Silvestre ~ér eles - P1'B 
No~uetra a.a Gam~ - PTa 
S&t'T"QS carvalho - P'fB 
Milton Cat!lpo~ - lJDN 
He.1baldo Vlelra - UON 
Josa.phe.t M:.trin.,o - UDN" 
E:urlco Rezer.de - UDi."l 
Danfel Krte~er - ODN 
Alo-vsio d~ C2rvt'llho - ?t. 
L!no de Matt.,. - P'l'N 



Sábado 14 

Corr.issão Especial do Projeto 
C:e Emenda à Constituição 
n" 3, de 1962. 

1 Dlspóe sôbre ·a da.t.a do plebis­
cit.o previ~.,o n.... En.1enda Consti­
tueiomll n° •,) . 

El~ ta em 10 '1 1962, s~tlvo o.s .flrs 
S'2.n'.idort:S: 

Wu,;on Gonçalces 
L€1te Neto 
JQao Agr;p:no 
Eurtco Rezende e 
.Josaphat Mahnho <deslgnni.lo enl 

~3 4 1963). 

Prorrogação: 

A:é 15 12 19ê3 - Requerlmento nl,> 
'787-62, e.prove.do em 12.12 1962. 

•Jlemoros - Partidos 

1. · .Tel!erwn de Aguiar - 1: SD 
2. Wj.son GonçalVP.::i - PSI: 
3. Ruy Carneirc. - PSU. 
4 .. J....ooâo da Si! \eira - PS.C 
5 .. Menezes Pimentel - P~D 
6. .;_.e1te Neto - PSD 
7. Sl;vestre Pér.cles - PTB 
8. .\'l).;•Jeua da Game. - PTB 
9. Ba:-:-os Canalhc - PIB 

10. .\1. ton Ca.npo.s - UDN 
11. Ht~.;balrtc, VL1ra - UD.N 
J 'J. Joào Agt·ipino - UDN 
13. ~urico Rczerule - UDN 
H. D:J.1.el Kr:eger - UDN 
1.1 MPm de l::':a - PL 
lt:S. Jo,:,:~p~lat Marinl~o - S.'legenda. 

Co'riscão Especial do Projeto 
de Emenda· a ConstitUir.ão 
n" 5 de 1932. · 

Dâ nova red.:l.ção ao art. 20 da 
C oru. ti tu~çfto. 

IDf'term na a entre~a aos Mu~ 
n;~1p1os de 30% da arrecadação 
dos Estados quando exceder as 
rendas mun!e'pais). 

W:eita em 13 9 1962, salvo os Srs. 
s.·r.E'dores. 

vn.:son Gonçe.'ve.s 
Le:te Net, 
J::h'3phat Marinho 
klll'lCO Re:iende 
Mi':UE'l Cout:> oe.s;gn:- ·o em 23 de 

l.J!'tl de 1963l. 

' Pr,·r ro-;aç5o: 

Ate 1.3 12 I~tt3 _ RequrrLrent.o D" 
7U t,;..!, ..:mo\·~do em 12 12 62. 

3 
4. 
5. 
6 
7 
8 

" lt. 
ll. 
12. 
J3 
:4 
15 
16 

~tr:o.nbros - FML .. o~ 

Jrf:..:r&on 1e !.guiar - PSD 
lt -r carn<.'iro - PSD 
Luo.::n d:1 c;:tVf"'"a -· p,::o 
W • ·ur Gon~ ai• e~ - PSD 
U·.·e "Je.o - PSO 
l\'•'11ezrs P:r.•· nte1 - PSD 
v~ ... o - P'I'H 
·• ,-·u?il'R da Gt..rra - PTB 
E- :·ros 0-1rvaiho - P'1 b 
!\~ .•,m Cr:mp:>s - un;~ 
11.·r baJ·'o C'a nr,ns - l 1DN 
J :·-,_.,,J:Jt M.r::rinho- U1 ;,~ 

D'r.iel Krleg- - UlJ~ 
E·r:r..a R,,"SE>~:de - UV~~ 
:Mf':n de Slá - Pl· 
~.!:·•,,, l Couto - PbP 

~~··'··-~ Fs~ectal do Proio!r 
!'~ E:112:,da à ConstituicãJ 
r, 1 F, d3 1 9f.'?. -

.1\J•<>rn a ~Pn.~"'âo rios §§ 1• e 
=' do art 60 da Con.stitmçàc 
!'~d:'ral. 

tAument.1 p1n1 4 a n1ízr.ero de 
rf"presenhnt.p.._t dro; E!'ltado~ e do 
Distrito FPdf'ral n• .euadol. 

'F'"'tar em 13 9 1962, ~a}V.) os Srs 
Sen~rtrl'·es 

Jn· ~.,hat ~·lnrtnho 
\'1' l<=')n G-f>"''ca-lve.s 
F'"~;.-.'1 R.f'~Pnde 

Jur n (,eite rdeslgnn:los em 23 de 
abril de 1963) • 

Prorrogação: 

Até 15.12.1963- Requerimt>n1o no 
'790-62, aprovado em 12.12 1962. 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10 . 
10., 
12. 
13. 
14. 
15. 
!6. 

Me:ubros - PfL ~idos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Came1rc - PSD 
Lobão da Si~veira - PSD 
V 1ilson Gonçalves - PSD 
Benedito \ .. G.lladares - PSD 
M. neze.s Pimentel - PSD 
Vago- PTB 
Nogueira: da Game - FT8 
Barros Carvalh - PTB 
Milton Campos - UDN. 
He:--•oaldo Vieiro. - UD:-1 
Josapha1 arinho - lJUN 
Daniel Krleger - UD 
Euriro Resende - UDN 
Mom de Sá - PL 
Jullo Lelte - PR 

Comissão Especial ~ Pro;e~o' Co.~'i:2f:c Es1~~'-~l do rro!: J 
de Emenda a Constituição r'e E.r,len~a a Cc:<r .te'. I. ~3 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

ng 2, de 1963. n" 5, ~e 1823. 
Altera os ar~. 141. 146 e h7 

da Constituição F:>ar>raJ 1re'frt"ü~ 
tr ao direito de p, oprieoedeJ ~ 

Do\ 1.ova. rc:-dr.r:1o r.o .te~n :1 o 
no~ 411 au u,t: u i•} lU lL--~' 

Des!6nada em 23~4-1963 

C<W reteren~t>'> ao lmp(l.t:.. c..a 
vendas e ~.::on~l··oa-(õ~~: 

1. Je!!'er.son de Aglliar - ~_,dU 
Membros - Parttdos 2. Ruy ca1 neiro - PS!J 

Jefferson de Aguiar _ PSD 3. Lobâo dd SI•VI.!~la - PSD 
Ruy carneiro _ P.SD 4. Wmun OuncaJHs - P.:3U 
Lobão da "3llveira _ pgr-• 5. Meneze-s P<:-tlfnlf?J - PSU 

w 6. Le.t.e Neto - P!:3D 
Wilson Gonçalves - Pt:iD 7. Amaury- Stha - PTB 
Menezes Pimentel - I:ISU a. Bezerra Neto - PTB 
Leite Neto - PSD 9. Vago _ PTB 
A:n0:1-ury Sll\'a - P'T''B 10. Humoert0 1\l'eder - PTB 
BezP.rra Neto - PTil 11. Argemrro de l''ig'.leirP-C.ü 
Vagc - P'IB 12. Eunco Re-zecde - eu~ 
Si1V€stre Pérlcle.s - PTB 13 Milton Cam~ - UD:--.7 

?l!:S 

Comissão Especial do Projeto .l~: 
de Emenda à Constituicãojl4. 
n9 7, de 1962. · l~: 

Arg,.,rnii'o ae Fig~treao - PTB I · 
E R d 

14. Damei Krieger - UDN 
urico ezen e - l'DN 15. Aloy~w de Carvalho - .?L 

Milt-on Campos - UDN 16 Jos· nhat Móf'UhO ~ ·,, "r.:""' 
Dan:el Kneger - UDN • "'• • - .n·.,. ~ 
Josapbat Marinho _.:... s tegcflda J Partidos. 
Aloysio de carvalho - PL 

Comissão Especial para efe~ ""-r 
Revoga a Emenda Constituc1o~ 

na1 nQ 4, que instituiu o ;)istema 
parlamentar de go-lêrno t. o art. 
61 da Constituição 1· =deral, de 18 
de setembro de 1946, 

Eleita em 6.12.19L-:, 
Senadores 

~1Lon Gonr.::~.lves 

:Eurico Resende 

.Amaury Silv·~ e 

salvo os Srs. 

Raul Giub('rtt (desíz~ados em 23 
C.e a .. ru de 19C3} • 

Prc:-:-ogH'J.O: 

. _ . • o levantamenfo da proclcç '. :> 
Com1ssao Especml :lo Proreto mineral do pa1s e estudar os 

de Emenda a ConstitUicão me1os capazes de possillt!itar 
n9 3, de 1963. a sua industri~lização. 

Dá nova redação aCi! a.rttp.os 
n."'s 26 e 63 da Constituição fe .. 
dera! 1 administração do Distrito 
Fedt>!'a1 e matéria da competên: .. 
ela privativa do senado). 

Eleita em 2-5-1063 

Membrcs - Partidos 

1. Jefferson de Agu1ar - PSD 

2. Ruy Carnelro - PSD 

ICriada em virtude da aD.-01'0• 
ção ~m 18 9 1SG3, sessáo ~.rt,._.or .. 
dmãrta, do Rewler.mento n~ , • 
66:>-63, do Sr. Senador 1ose Er. 
rmrtoJ. 

19 ,\[E..\1BROSl 

Me-mbros - ?a1·ttdos 

José F eü.::tano - PSD 
Atillo F'on~ana - PSD 
EugêniO Han-os - PSD 

t\té 15 l:Z 19ti1 - Rf'qUel"iwento 09 4. Wilson Gonçalves - PSD 
791-62. apcrvado em 12 12 196~. 

José g:-mlrio 1Relator) - erR 
Bezerra Neto - PTB 

t. 
2. 
3., 
4. 
5. 
6. 
1 
8. 
9. 
o. 
't. 
'J. 
13 
14 
15 
16 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
R-uy ;Jameiro - PSD 
Pedro t.udovico - PSD 
Wilson G"'nca.lves - PSD 
Benedicto Valladeres - PSJ) 
Menezes Pimentel - PSD 
Ama'Jry Silva - PTB 
Nof"·lp!ra d~ '1arna - PT9 
B1 rrf'o; Carvalho - PTB 
Milto'l Ca!l'l'JOS - UúN 
Herihe1dC' \T' .. 1ra - UD!'. 
Eurico Re.~ende - UD~ 
D1 1'el Kr!f'"'f: - UDN 
Jn"o AO'rinlno - ODN 
M~., rie ~á - P'I 
Raul G; 1bcrt - PSP 

5, Meneses PlJpentel - PSD 

6. Leite Neto - PSD 
7. Amaury Silva - PTB 

8. Be-zerra Neto - PTH 

9. Vago - PTB 

10. Eduardo catalão - PTB 

11. Va.sconcelos ·rarre.s - ?"riJ 
12. Eurico Rezende - UDN 

13. Mtlton Campos - UDN 

14. Daniel K.rleger - UUN 

16. Aloysio de Carvalho - Pe..Juenos 
Parttdos 

16. Jo~apJmt 
Partlaus 

Marinho - ?equeno.s 

Me.0 Braga - PTB 
Lopt s da .:lo,- ta - UDN 
Milton Carupcs ,:\ft!Slc ente - rJr::-"l 
Júlio Leite. V:ce-Pres:den~-e re .. 
que nas arpn ~f'nta.;óes. 

Comissi'o Especial para o es· 
tudo !los eleitos da mf:z '5o 
e da polii"ica tr.butána e 
cambial sôbre as emprês~s 
privrdas. · 

r('"'iG.l!a em f'lrtudF da aprora• 
ÇâO, em ê!~H-19~3 CiO UCQIJCr.rut'n .. 
to ~v o·~l-63, c:l.o Scr:adot Gotu ... a 
v~e·ra\. 

f5 ".!E1IBRC.Sl 

Membros - Partidos 

Comis~h I:~Decial do Projeto . ,- . . 
de Er.-'r,~~ a Con~:itw:ão/ Comts,ao Especial do ~!ore!o 

Atfiio Fontnna (Presl(';enteJ - P8D 
Jose Fe!,ciano (Vice·Pl·~iaenteJ 

n~ 1 de 1"53 · de Emenda a Consmu1ç~o 
• v • n9 4, pe 1953. 

PSD 
J,<~e Ermirio cRelator - PTB 
Ajo;pbo Franco - UD~ 

Altera a red;1rão fio '"l~"ls.o IX 
do art 157 da ÇomtJt·,· .. ~o ·re­
fe,i'r.te e.n traoaLhu de m,-nr,rf'!c; 
e m rlhf'res e ao trbalho ~.rn m~ 
d··st·-~a~ ins~Jubres) 

ne~:~nada em 23~4-1963 

Membros - P·1rtldos 

t. Jf:fer<;On de Aguiar - PSD 
:d R ~v Carneiro - PSD 
3 Lot-ão da s~·\·eira - PSU 
4 WL .• on Gun"}I.Jves - PSD 
5 M "r:ezes P:mentel - PSD 
6 Henbe.ldo VIeira - PSJ;) 
1 t\..O"t·.1ry Sl'\'a - P'I'B 
8 BP7~'·ra ~et.o - P'l'B 
9, Va~o - PTB 

1.0. S;'vpc:tre Péricles - PTB 
tl. Arthur Vlrgillo - PTB 

12. 1?1 l"lco Rezende - UDN 
13 M' Jt{lfl Campos - 0I.'N 
14.- Jofo Agripino - UDN 
15 ,JO<:iiPhRt Marinho - S !f''1l,nda 
16. Aloysio de Canalha - PL 

Dã nova redacr.o aos arts. 44 e 
45 da Gonstit~lçao !i'edeul. p:tra 

A..lréllo Vi:ttJDa - P~qu~>na.s R:>pr~ 
sentaçúes. 

d~~;:;der imulliaades aos vere:.t.. romi~s.ão Parff!M~tnar de ln· 

I quer1to r.:ra ~\Zf!Ruar a 
Designada em 20-5-1963 aQUIEicão, pelo Govêrno Fe· 

senadores _ Partidos I dera! dos acervos de conces• 
Jefferson de Aguiar _ r>SD cionárias de servicos púb:i· 
Ruy ~a.melro - PSD cos e sôbre a imcortP,cão de 
Lobão da silveira - PSD chapas de aço P<:ra a Com• 
Wilson Gonçalves - PtiO 
Menezes Pimentel - PSD panhia Sidarúr~ica Nacional. 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Pinto Ferreira - PTB 
Sllvestre Pericles - PTB 
Adalber*';Q Sena - P'l'J;$, 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN 
Joã-O A'!ripino - UDN 
Aloysio de Jarvalbo - PL 
Jo.sapbat Marinho - S;leg~ndo. 

<6 MID.'!BROSJ . 
tCrJada pela Resolu~ão n9 11~63) 

Membros - Partidos 

1·ifferson de t~gu1ar - PSD 
Leite Net<J <Prestdente) - PS!) 
Nelson Maculan - PTB 
João Agrlt.tino (Relator> - TmN 
Josaphat .. Marinho Pequenas 

presentaç es. -



Comis3ão de EcoilOiõ1ia 
~>211) R-:<::ui;u .. o. Eh'"TRAORDINLRIA. 

E!W. 13 IJZ DSZE.l:;:3RO DE 1933. 

··~ .... ., - ' 
1.. .... li .• ~ . •. .> 
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